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p o r L U í S FRANce WINSTON Ohurchill, um nome

que se tornou num símbolo
(I que chegou a ser lendário, morreu
-6 teve honras fúnebres jamais con­

cedidas em Inglaterra a um plebeu.
Mereceu-as incontestàvelmente por;
que, em determinada época, ele foi
o homem neoessdrio, a alma e o

cérebro da sua Naçao, a força e a

coragem ãos 361M compatriotas e a

chama que os animot/, nos campos_
de batalha, na3 horas boas e más
âeese guerra que devastou a Euro­

pa de 1939 a 1945.
,
O grande estadista, como se pas­

sou a chamar-lhe, que foi mesmo

P1"I�mio Nobel da Literature; nem

sempre foi grande nem célebre,
Dois. terços da sua vida decorre­
ram até politicamente precáTios,
com altos e baiæos, Oomeçou por
ser medíocre aluno em Harrow e

deu primeiros el infelizes passos na

política, tlhegando a ser maltrata-

(Uonolm _ ttltt,n. fJã¡¡i1UJ)

ALGARVIO

� NOSSO prezado eolega «Diário de Lisboa»
VI bem elaborados artigos intitulados «A luta
de um rio», o problema da barra da Guadiana,
sidade imperiosa de se revolver de
vez o acesso ao grande rio que ser-

.
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ve os «hinterlands» dos extremos
Leste do Algarve e Oeste da An­
daluzia.
Além do que já publicámos, sa­

bemos agora, através daquele nos-

4MANHA, às 15 horas, nos Paços so colega lisboeta, que as obras
A do 'Concelho de Silves, realí- propostas pela comissão luso-espa­
za-se uma sessão, sob a presidên- nhola são as seguintes:
cia' do chefe do distrito, para en- a) um esporão submerso, no pro-,

trega do prémio «José Luís de longamento da margem espanhola,

Aalle
Flor - 2." marquês de Valle com o comprimento de cerca de

Flor»
.

ao nosso comprovinciano Ví- 500 metros; .

or Hugo Sintra Lima Pereira, de b) um esporão de retenção de
-

Carvoeiro (Lagoa), que salvou um areias, normal à direcção da cos­

homem prestes a afogar-se, como ta, com o comprimento de cer<;a de

oportunamente noticiámos. 400 metros, implantado a mil me-

Para receber o prémio «Jenny I tros, aproximada�ente, a oeste da

de Valle Flor» deslocar-se-é tam- ,embocadura do rio:
.

Mm a Silves a pequena Regina! e) um dique-guia, no prolonga­
dos Anjos, que salvou um irmão- i mento da margem portuguesa, com

zinho de ser devorado por um lobo. 1 rG01IOIU4 _ t'iltt_ pdDtf1(l)

Pode: ere.... iUcat'-.e eOla exceDerlel­
dade 'como maDifestação 'de saudade
pela lerra Datal. Esla jovem halllaDa,
que vive Dum ,13.° aDdar de Hambur­
go. plalltou semeDtes de:'café Dum pe­
queDO caateiro preparado DUma jaDe­
la e a plaDta frutificou como se veri­
fica pelos grãos de café que a moci-

Dha aprese�ta Da baDdeja.

AS OBRAS
, -

CABO PARA A FIXA,ÇAO
DA BARRA DO GUADIANÂ

A LEVA,R A

;
.

,¡ fi:IIl A capital espanhola, sob a pre-
� � sidência do subsecretário de

� Turismo, reuniu-se o plenário da

� Comissão Interministerial de Tu­
, rismo que aprovou o plano de pro­I

moção turística da costa de Huelva
o qual vai ser entregue ao Governo

para aprovação,
O plano, além das infraestrutu­

ras, compreende a criação de cen­

tros de interesse turístico ao longo
do litoral onubense, Um desses cen­

tros, talvez o mais ímportante, fica
localizado a pequena distância da

fronteira' portuguesa. ,O plano ser,á
escalonado por um, período' deyillt'e
anos.

O facto reveste-se de -espeçíalIn­
teresse para o Algarve e em parti­
cular para a zona de Monte Gordo
visto que a ,proximidade 'de outra
estância balnear na margem es­

querda do Guadiana contríbuírá
para que ambas as' 'estâncias pros­
perem, dado que constituí sempre
atracção Mm «saltinho» ao estran­
geiro quando este fica à mão e

oferece interesse.
Continuamos a prever que a foz

do Guadiana servírã de eixo, num,

I futuro próximo, ao mais valioso e

movimentado aglomerado balnear,
do sul da Europa..,' . :
Acerca do plano do Algarve nada

sabemos.

HA dias dísseram-nos no Funchal: «Aqui a eategorta dos tu-
ristas não é como era dantes». Na verdade constata-se o predomi­

nio de turistas provenientes das classes médias, em detrimento da.
anterior frequência de classes eeconõmícamente desafogadas», A jus­
tificação do fenómeno é-nos dada pela existência e constante aumen­

to do chamado 'turismo socíal, Segundo e prof. Hunziker: «O turis­
mo social resulta da participação no complexo turístico de classes

económicamente débeis». As férias

pagas, as facilidades de transporte,
a publicidade, a rede de agências
de viagens, a melhoria do nivel de
vida - nalguns países -, a uni­
versalízação do gosto pelas via­
gens, osmodosde pagamento - a

prestações - das passagens aéreas,
o sistema de fretamento de aviões

para o transporte de. grupos, os

navios tipo «funcionàl» ou econó­
mico, contribuiram grandemente,
para esta modalidade de turismo,
Indubitàvelmente, 'aos paises ou

zonas de recepção turística, inte­
ressa sobremaneira o turismo rico
ou de qualidade, dada a sua maior

I propensão para gastar. Vislumbra­
-se haver a intenção de habilitar
o Algarve para esta categoria de

monel"'. fIG 6,· P�'IIIJ¿

VIS',6JDO PEtA 'D'Et'ECA/ÇÃO
DE CEN$/URIA

* REFERÊNCIAS AO

apreciou, em quatro
contra os oaprichos
salientando a neces-

ALGARVE NUMA

lIsio
é o que co�' propr;edade sé pode �1!Js:IIICor de chique. Trata-se de ._=.« [HARlA)} 'OBRE TDRfflOum vestido «duas-peça•• de Ieda cor-de-ro.o-seca, em 10m clara. O cala- � �

co é alsertoado. tem quatro botões do m"�mo I�cldo e lodos DS orla. bor- I _

'

dadas a ouro e vldrllhoa cor·de-rosa-médlo. Completam a -tolllette. um § fIIiiIA «charla» que sobre «Turismo
cosaco e gorro de pelea broDcas ... e o clgorrlDho espetado para.realçar ii � _ Indústria Nacional f _

a panoDolidode... §
» O ere

ii ceu O perito de turismo espanhol
11II1.IUII.. IUII_IIIIIIII .IIflI.HIlI.I1l" sr. José Meliá na Escola Nacional

de Turismo, em Lisboa, permítímo- '

-nos reproduzir de «O Século» as
seguintes passagens:
«Chegou, no entanto, o momento de

nos convencermos de que o turismo não
é irmão gémeo da fantasia - hã que '

conscdencialiaã-lo, fazê-lo assentar em

bases duradouras; o que se faz hoje
tem de durar muitos anes, pois implica
avultado emprego de capital. Consti­
tuindo Espanha e Portugal, uma unida­
de turística (clima, história, mentalí­

dade), hã necessidade de .fazer causa

comum, tanto mais que um e outro se

encontram «embarcados no mesmo bar­
co», José Meliã referiu que. nesse es­

pírito, está a preparar a construção, no

Algarve, de mais um dos seus «Aparto­
.teís», Têm, contudo. de ser evitados

"

e

ser respeitado na sua

c u I to p e I a t r a d i ç ã o
- declarou ao JORNAL DO ALGARYE o sr,

prof. José Joaquim Gonçalves, dirigente do
Rancho ¡Folclórico da Gasa do Povo da

Conceição de Tavira eDtrevlsla de
JOAO LEAL (GoneM na' 6.· fJd�".)

SãO amanhã entregues em

Silves os prémios «Yalle Flor»·
DANÇAS E CANTARES PO ALGARVE (III)

o folclore deve
pureza, que

3) A VIDA DO ATUM

BlOUCO depois de
V Tavira, miran­
do-se extasiada na

plenitude quieta do
Gilão, que em cada

gota parece conter
uma página do li­
vro grande de fei­
tos e heroísmos

passados dos quais
a cidade é rica, en­
contra-se mesmo

junto à estrada na­

cional a curiosa
aldeia da Concei­
ção de Tavira. Se­
de da freguesia do
mesmo nome, al­

berga em si um

dos mais típicos e

apreciados ranchos folclóricos da
nossa Provincia, que por esse País
fora tem levado uma mensagem au­

têntica, das danças e cantares do

Algarve, entusiasmando plateias e

tornando mais conhecido este rin­
cão do sul. Fiéis ao propósito tra­

çado de trazer a público; um pouco
da vída de cada rancho algarvio
para lá nos dirigimos numa tarde
de sol, destas tardes de Inverno al­

garvio, já com uma flor de amen­

doeira a surgir aqui, outra além,

NOTA da redaccaoo mistério' dos atuns transatlânticos
visto à luz da nossa teoria migratória

«JORNAL DE ABRANTES»

HA uma infinidade de meses que
se ouve falar do famig'enido

Plano Regional do Algarve ao qual deverá passar a obedecer toda a

urbanização da Província principalmente no que concerne cio seu de­

s�nvolvimento turístico, o qual constitui de momento a preocupa­
çao de todos os algarvios e, cremos, âos próprios governantes porque o

turismo é já hoje uma bela realidade da mda portuguesa, de frutos
comprovados que .se rejlectem. inevitàvelmente no nivel de vida geral
e no fmriquecimento do País.

Tem demorado mais do que aquilo que se esperava a' desejada œpari-
çiio à luz do dia do promissor plano .

cujas âirectrizes já são, em parte, II II ifill 1 1 !H1f
conhecidas âos nossos leitores, atra­
vés'de vários artigos que no nosso

jornal temos feito publicar.
Acontece que a demora na con-,

clueão do plano está a afectar as­

sustadoramente o desenvolvimento
de certas zonas da nossa Provincia
que Mm direito .a progredir aten­
dendo � situação privilegiada de
que ãestrutam; �'este o caso da
praia da Manta Rota, uma das
mais belas praias do nosso ·Algar­
ve, qU9 fica próxima da de Monte
Gordo, a qual nao tem visto surgi­
rem algumas construções de que
carece para a sua integração !ta

Op.eraçao Algarve-Turismo porque
têm sido negadas as respectivas
autorizações, as quais s6 serao con_

cedidas ap6s a conclusão do ansia­
do plano,
Oremos sinceramente que, se con­

tinuarmos a esperar ainda por
muito mais tempo pelo Plano Re­
gional 'do Algarve, correremos o

risco de ver seriamente comprome­
tida,a nossa vitória-na corrida pela
c_cON'l!lf,Cia ao turismo mundial,

E o PLAN9?

palo capitâo-de-mar-e-guàrra R, A. JOSÉ SALVADOR MENDES
'

II A:S con�dera�ões que vam�s fazer, não curamos. de outros peixes
que nao sejam atuns, pois estes, e só estes, Já nos dão muito

que fazer. E assim:
a) Primeiro documento - Reoaptura de atuttS, macairas e es­

pardartes marcados no Atlantico Ocidental Not·te·- No que se refe­
re ao número primeiro do primeiro' documento, julgamos que a falta
de êxito verificada nas sucessivas marcações de tunídeos, com anzóis
marcados e presilhas operculares, deverá filiar-se no facto de essas vio­
lentas e emotivas marcações vitimarem esses peixes em grande parte.

No que toca à matéria do número sexto, diz ela que, desde 1954
a 1959, se marcaram 600 atuns de alheta azul, (bluefin); e, neste es­

paço de tempo, apenas se recaptu-
raram as marcas de cinco desses

peixes. De resto, não admira que
assim seja: l.", se consíderarmos a

insignificância dos peixes marca­

dos comparada com o número qua­
se infinito de atuns existentes na

região marítima considerada; 2.",
se ponderarmos sobre a vastidão e

grandeza dessa mesma reglao;
3.", se admitirmos que parte dos
atuns marcados poderia ter su­

cumbido à tremenda comoção pro­
vocada pela captura com ferimen­
tos e subsequente marcação; e, fi-
nalmente, 4."; se considerarmos que
outra parte desses atuns se preci­
pita após a marcação em fuga
orientada para fora do campo de
actividade da população respectiva,
ou em fuga desorientada adentro
desse c a m p o , introduzindo-se,

(�_8,·�)

Elemenlos do RaDcho Folclórlco'da Casa do Povo
da Conceição de Tavira

Ultrapassou 21 milhões
de contos o activo

JOMM}OllLGlRllE �O Hao[O �ortuguê! �o Atlâoti[O
BlEUNE-SE hoje, na sede socíal,

fi:MBORA não indique a origem, � no Porto, a assembleia geral
f� o que la,mentàvelmente não do Banco Português do Atlântico,
acontece pela primeira vez, o «Jor- t estabelecimento que desfruta de
nal do SuI», que se publica em Beja, grande simpatia e prestígio no

transcreveu no seu últim� número Algarve. Temos presente o relató­
o apontamento que dedicámos à rio que hoje será apreciado. Veri­
morte de Churchill. fica-se que as receitas gerais regis-

tadas durante o exercício findo

.,
elevaram-se a 313.959.867$45, con­

tra 243.557,237$58 obtidas em 1943.
«Uma vez mais - diz-se no rela-

I tório
- os números do Balanço

evidenciam um elevado afluxo de
¡ fundos à nossa Instituição, o qual
¡ lhe permitiu continuar a alargar

,
o apoio às actividades aconómicas

(�otI9hM _ tlJtWM �)

é a malor rlquez ..

�UIDADO �OM AS UNHAS

SEMpRE PRÉMIOS CRANDES

fEMOS vindo a receber o nosso prezar
do colega «Jornal de Abrantes», pro­

ficientemente dirigido pelo sr. J, Mou­

ra Neves Fernandes, que é efectivamen­

te um grande defensor dos interesses

da região que !erve, Para o prezado
colega os nossos votos de que continue

trabalhando, cada. ve" com mais brilho,
em prol da lIua t8!'ra,

.As unhas, principal­
mlmte quando crescidas
e nfhl tratadas, contêm
micróbios q u e podem
llenetrar no organismo
quando 08 dedos são le­
Vad08 aos olhos, ouvidos,
nariz e boca, determi­
nando as mais variadas §

infecções. i
LOTA-RIAS"E TOT060LA

"'CAMPIAO Tra,a .cmpre a. •......
c:oareaieatelDcntc ap
rad•• e limpa••

- 6 FEV. 19.65 , OEP. LEG.
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AGRADECIMENTO

�osé'Dias Soares

Promof'ão
Fa4 promovido recentemente ao actual

posto o er. capUllo Mário da cru» Viei­
ra, nosso assinante, que se encontra
em serviço no Ultramar.

Baptizado
,Na igreja de VUa Real de Banto An­

t6mo reaH�ou-se o bapti�ado do menino
José Manuel Vargas Branco, filho do
ST. Fernando Vargas Branco e da sr»

D.' Maria Amélia Rebelo Branco. Apa­
drinharam o ne6fito o er, Ant6nio Ban­
tos Viegas e a sr.a D. Maria Inés AL­
vares Bantos Viegas.

Geate ao.a

(Reformado dsi C. p.)
-

.

Sua faniília, impossibilitada de o fazer pes-
soalmente, vem por este meio agradecer muito
re.conhecida a todas as pessoas que se interes­

saram pelo seu estado de saúde, assim como

aquelas que .se dignaram acompanhá-lo à sua

última morada.
Na sua residéncia em Leça da Pal-

meira, deu à lu� uma menma a er» _11i-"-""1llliii1liiiiii...... iiliiílIIlIIiIIlliiIIi .-; _
D. Lina d'Aquino Gutierres Mirones,
eli-posa do nosso as8inante er. Francis-

VILA RE" L DE SA�JO A�TO' "lOco J08é Mende8 Mirones. Mlle e filho lO ........

encontram-se bem.
= Em Vila Real de Banto Ant6nio, na

sua residéncia, teve o seu bom. sucesso
dando à lu� um menino, a sr." D. MIJ­
ria Germana Resende Neues, esposa
do sr, Lui� do Brito Neves.
= Na s.ua residéncia, em Faro, deu à
l� uma criança do seæo feminino a sr."
D. Loly Peree Viegas, e8posa do no8SO

pre�ado assinante er, Libertárió d9S
Bantos Viegas, funcionário corporativo
e professor da Escola Técnica daquela
cidade.

,Em Hun (Inglaterra) deu à lu� uma
menina a sr.� D. Hortense soue« Oon­
ceiçllo Ford, e6POBa do sr.: John H .:

Ford e filha' do nosso assinante er.

Ant6nio da Oonceiçllo O;abanas.

Agradecimento
ANTÔNIO VILANOVA
Sua família, Maria Inácia

Vilanova, esposa; Catarina
Rodrfgues e Artur Rodrigues,
filha e genro; Maria Teresa

Rodrigues e Gilberto Rodri­

gues, seus netos,' na impossi­
bilidade de poderem agradecer
pessoalmente a todas as pes­
soas que manifestaram o seu

pesar pela sua morte e aos

que o acompanharam até à'sua
última morada, vêm publica­
mente, muito sensibilizados,
apresentar, o seu mais profun­
do reconhecimento.

Do..ale.

Decorreu com felicidade a interven­
çõo cirúrgica a que foi submetida, na

Olmica Oirúrgica de Loulé, a sr." D.
Maria da Gonceiçllo Oorpas Rocheta
RUfJ8, e8posa do er. dr. Jaime Guerrei­
ro . Rua, ilustre director do nosso pre­
.�ado "Colega «A Vo� ,de Loulé».
= Numa GUnica, em Lisboa, sofreu
uma' intervençllo cirúrgica o conhecido
ac07:deonista algarvio Filipe de Brito,
que se encontra em franco restabeleci­
mento.

,

Construção de ulDa

aldeia turistiea

Agrá�ecimento
A família de Isabel do Car­

mo Branco ·agradece a todas
as pessoas que se interessa­
ram na doença que a vitimou
e no receio de qualquer omis­
são, por desconhecimento de
moradas, a todas as que a

acompanharam à sua última I
morada. ,I

-------------�-

Os melhores FlUTES Uti CAVALA
são da marca «O L Y M p I QU E »

de 29 de Janeiro a 5 de Fevereiro
Vil. Ih¡al <!Ie Sonto .... ntoónl"

ENTRADOS: espanhóis «Lago Isoba»,
de 992 ton., de Cádis, com carga em

trânsito; «Rio Jallas», de 996 ton., de

Cádis, com carga em trânsito; «Costa

Andaluza», de 395 ton., de Casablanca,
vazio; italiano «Algodonales», de 486

ton., de Leixões, com carga em trânsito.

SAlDOS: �<Lago Isoba», com palha,
para Santa Cruz de Tenerife; «Rio J'al­

las», com palha, para Las Palmas;
«Costa Andaluza», com latas de vazio

Iítogratado, para Arrecife; «Algodona­
les», com blocos de mármore e conser­

vas, para Livorno.

VENDEM-SE ----------------

Duas . Courelas proxImo
da Praia da Manta..Rota e

uma na Quinta do Manuel
Alves. Informa sobre o local: Entre as estações de Alcantarilha e

José Roberto Guerreiro - Poço Barreto, no local denominado Poço

R b F'I' P do Frito, começou a construção de uma
�ce e pr,?postas I Ipe, e-

aldeia turística, por iniciativa da firma
rerra Ratinho. Rua DIogo R. Cowiry & Filho, de Albufeira. O pro­

,Bernardes. 2 ric E. Lisboa-5 ¡ jecto compreende 240 moradias, piscina
--"- Telefone 777547. i e um .parque de recreio.

,
,

ri....

Srs. Conserveiros

I

Fornecemos correntes. transportadoras para todos os tipos de
transportadores, e para todas as cargas.

Construímos todos os tipos de transportadores para vários fins.
Chapas em aço inoxidável (18/8) anti-magnético para carrões, com

0,6m/m de espessura e pronto's a aplicar, por Esc. 35$50 cada.
Carrões construídos totalmente em aço inoxidável (18/8) anti-

-magnético por Esc. 3.200$00 cada. /

.

Cozedores e esterelizadores em ferro ou em aço inoxidável.
Aparelhos 'para o controle económico do vapor nos encanamen­

tos de alimentação aos, cozedores e esterelizadores, evitando as

descargas contínuas do vapor pelas válvulas de segurança. .

Válvulas para vapor, ·de comando termostático.
,

Aparelhagem para a alimentação automática das caldeiras.
Aparelhos CEPI, 100"/0 automáticos para o tratamento contra as

incrustações calcáreas e as corrosões. (2 anos de garantia).
PROJECTOS - ESTUDOS - ORÇAMENTOS

Olicinas; PERROLAS, Lda.
TELEfONE 571 PORTIMÃO

� .a gmDm ..:

If

,

Curso de divulgação pa­
ra motoristas de barcos

profi1o�ido pela Shell
A Shell, à semelhança dos anos

anteriores, realizou também este
ano em Vila Real de Santo António'
um curso de divulgação para moto­
ristas de barcos, no qual partícípa­
ram cerca de cinquenta motoristas,
tendo o mesmo sido orientado pelo
sr. F'rancísco Ponces.
Esteve presente o sr. António

Manuel da Silva Neves, inspector
da Shell no Algarve, e foram convi­
dados os agentes da Shell na mes­

ma vila, srs. Luís Cardoso de Fi­
gueiredo e Ernesto Duarte, e o

chefe da Redacção do nosso jornal.
Motoristas e convidados reuni­

ram-se num jantar de conrraterní­
zação, com que terminou o curso.

�--------------

A ligação de Lisbea ao Algarve
por Santana da Serra

Conferenciaram com o sr. minis­
tro das Obras Públicas os srs. go­
vernadores civis do Algarve e Beja
e presidentes das Câmaras Munici­

pais de Silves e Ourique acerca da

construção da estrada nacional 264
que ligarã Ouriqué ao Algarve por
Santana da Serra.

•
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Actividades da M.
Curso de chefes d� quina

em Faro

Teve inicio o curso de \chefes de quina
na ala de Faro da M. P. No mesmo

que funciona às quartas e sábados no

Centro Extra-Escolar n.» 1 encontram­
-se inscritos cerea de três dezenas de
filiados dos vários centros da' cidade.
O curso é dirigido pelos dirigentes srs.

,prof. Franklin Marques e Libertário
Viegas.

tr ícío e Vitorino, etc.
.

. Foram tratados assuntos do maior
interesse para um maior incremento das
activdades da M. P. naquela cidade.

Concurso de tra�alho de

formação profissional
Terminou a fase distrital do Concur­

so de Trabalho de Formação Profissio­
nal, que pela 15." vez se realiza entre
nós. O certame decorreu nas escolas
técnicas de Faro e Lagos, ao mesmo
tendo concorrido elementos de todas as
escolas técnicas da nossa Provincia,
excepto Silves. O sr. dr. Trigo Pereira,
delegado distrital da M. P., assistiu ao

encerramento do concurso em Lago;¡,·
acompanhado por outros dirigentes dis­
tritais e pelo subdelegado regional da­
quela Ala. Os resultados devem set
conhecidos dentro de dias, comparecen­
do os apurados à fase nacional a efec-'
tuar em Lisboa, nas férias da Pâscoa.

Reunião de dirigentes da M. P.
em Portimão

Na casa da Mocidade, em Portímãc,
houve uma reunião de dirigentes da
Mocidade daquela ala com o delegado
distrital da M. P. e seus colaboradores
directos. Além do dr. Trigo Pereira,
estiveram presentes os srs. dr. Rocha
da Silveira, Illdio Dias, revs. Carlos Pa...

Sr. LAVR.ADOR! •.�l
Valorize a sua propriedade e obtenha fruta comerciável plantando
ÁRVORES DE FRUTO dos afamados

VIVEIROS DO FALCÃO-Eng.os Agrõnornos Especializados
Experiência Qualidade

Vendedor autorizado para o concelho:

MANUEL ANTÓNIO FELICIANO
Tele'. 67 (armazém) e 72

Cevadelr¡¿as VILA NOVA DE CACELA

o SONAR

r

IE a lallt.�.rlla Iná�Ji.�a �In,

'1�.es.�aJln,r JI.e I�nj.�
. .

Q••e te eSI�.e.e�a,IIIÍI.�lIt.� .t.....�.�I�iJI... I�alra

,.estuisa funriz.ultal .�lll "raill.�ilras

��..e I ...ealiza .�alrJlllln.�s a .�.�III.�llas

J. Inebros

IlIlIDa

Agentes no Algarve:

Rua Barata Salgueiro, 53..1."

Telefone: 49122/3

LISBOA-2

Electrónica Maríth:na
Central do Algarve, L.da)
Rua D. Carlos I, 114-PORTIMÃO

Av. da República,62_A-OLHÃO'

(Outros Agentes em: S�SIMBRA, S�TÚBAl; P�NICH�,
NAZAR', AVtlRO e MATOSINHOS)
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Conslderações acerca da cria­
ção de novas Casas da Povo

"UAAI&n_'

. -

organlzacao.' ,#' ,

•

serviço daUma construçãoao

Embora me considere leigo na matéria

de vantagens ou desvantagens do fun­

cionamento e orgánica das Casas do

Povo, atr-evo-me, embora muito resumi­

damente, a fazer algumas considerações
acerca do funcionamento das já existen­

tes e das mais que se pretendem criar.

Vem isto a propósito da local insérta no

Jornal do Algarve, de 30 do mês findo,

onde é noticiada a criação de -maís

duas Casas do Povo, uma em Odiáxere

e outra em Bensafrim.

A ideia foi bem aceite quando há cer­

ca de vinte e cinco anos se instituiram

as primeiras Casas do Povo, algumas
delas ainda a funcionar como organis-

,mos de. cooperação social, modelo, es­

pecialmente na província do Alentejo.
Outrotanto não se pode dizer, salvo

raras excepções, das criadas nas res­

tantes províncias do País, onde na maio�
ria lutam com dificuldades de vária

espécie.
No momento presente - à beira do

desmoronamento da indústria agríco­
la - não vejo vantagem de maior na

criação de novas Casas do 'Povo; pelo
contrário, elas vêm onerar de maiores

sacrifícios, sacrifícios já insuportáveis,
os desditosos mortais que até há poucos
anos tinham a honra de pertencer à

classe -de proprietários agrícolas. Ser

proprietário de uma exploração agríco­
la era em tempos idos, mas não dis­

tantes, uma situação invejável. onde

nada faltava, desde a mão-de-obra de

n¡lativa facilidade à aquisição. de tudo

que se relacíonasse com a mesma explo­
ração e ainda com a vantagem de uma

subvenção oferecida pelo Ministério da

Economia ou Agr-icultura por cada hec­

tare de terra alqúeívada para a cultura

do trrgo, subvenção ma:is tarde traduzi­

da em bónus concedido pelo referido

organismo '�través de fornecimentos de

adubos químicos, - x por cada saca

ou tonelada consumida -,.' que o Mi<
nistério da Economia pagava às com­

panhias fornecedoras e que revertia
essencialmente em favor da agricultura.
O tempo, como. os ventos da história,
tem mudado vertiginosamente, e hoje
os que se julgavam com futuro seguro

e vida mais ou menos consíderada desa­

fogada, vêem-se e desejam-se para não

cair na ruína irremediàvelmente.

A criação de novas Casas do Povo

vem trazer' mais um encargo Obrigató­
rio aos desprotegidos de toda a espécie,
para reverter em benefício de quem

menos do que �les precisa. Não podemos
traduzir a benesse dessas organizações
em favor de uma classe que tem toda

a tendência em desaparecer nestes anos

mais próximos. Mais de 60 por cento

dos trabalhadores rurais das zonas

abrangidas pela instituição das duas

Casas do Povo agora projectadas, tem

abandonado a vida rural para se dedi­
carem' a 'trabalhos industriais; nessa

qualidade ao abrigo de Caixas'de Previ­
dência. Muitas casas de lavoura estão
fechadas por abandono dos lavradores­

-caseiros e muitas terras não são culti­

vadas pelo tacto dos trabalhadores ru­

rais terem abandonado os campos, com

manifesto ódio ·pela agrícultura,
Sem rendimentos correspondentes às

despesas do dia a dia, cheios de encar­

gos de toda a espécie, moralmente aba-

tidos, mult.iphcando-se despesas ines­

peradas, terão que contar obrigatària­
mente coni mais um� que se avizinha

agora. �
.

O autor destas mal 'alinhavadas linhas

que também tem a d�sdita de ser pro­

prietário, já vem pagando há anos a

sua quotização à Casa do Povo de Al­

jezur e bem assim o imposto de traba­

lho - Imposto de Trabalho note-se

bem - como se pelo facto de não ser­

mos ociosos ou vadtos tenhamos de

pagar um imposto ipelo labor despen-
dido.

'

Como na vida tudo é; limitado, e con­

siderando o Iimi ta máximo já ultrapas­
sado, no respeitante ao relacionado à

agricultura, que além do atrás enume.­

rado vai ainda pagar a taxa de licen­

ciamento para veícu16s .particulares de

transporte de mercadorias, inclusive

transportes agrícolas; $40 de imposto à

J. N, V. por cada litro de vinho ven­

dido; adubos mais caros; batata para

semente, importada, forneéida pelos
Grémios da Lavoura aos associados, a

4$30 o quilo; contribuições mais eleva­

das e sobretudo O· que é mais grave,
a falta de braços para o cultivo das

propriedades, depois de tudo isto, que
fazermos para poder sobreviver? ....

Aqui fica a pergunta; responda quem
tiver a gentileza de nos pretender aju­
dar e, creia, é com profunda sinceri:
dade que em nome da classe de proprie­
tários agrícolas

.

agradecemos reconhe­
cido. -,uM PROPRIETÁÍUO

ulgervobre
I M!ATERIAIS CONSTRUÇÃO D E. C OR A çÃ.Ç>. ·L. DADE E ARTIGOS DE

FAROGaveto das Ruas Horta Machado e Brito CabreiraTelel. 992

AGENTES ,EXCLUSIVOS PARA O ALGARVE DE:

C A R.P I N T A R I A S

PORTAS PLANAS NORMALIZADAS

JANELAS »

ARMÁRIOS
ESTIRADORES

BOWLINGSe

TINTAS E' VERNIZÊS

ALVAMAR PARA TODOS OS FINS

1�INI�lY IN��llIE
CANTONEIRA DÊ AÇO L.AMINADO A FRIO

cuja aplicação cessa,
quando cessa a imaginação

I ESTORES EM ALUMINIO ANODIZADO.E ESMALTADO A FOGO
fita de escada em Terylene, cordões em NYLON
decoratívos, duráveis, resistentes ao calor

DURALEX
COLAS

PRINCOL EMULSÕES BETUMINOSAS

ARTIGOS PUBLICITÁRIOS

tetrex
letras, algarismos e, sinais

, . I

RE'VENDEDORES DE:

O" I'

• Pavimentos em plástico e madeira
• Revestimentos

.. Isolanlentos térmicos' e acústicos

._ �E�tores ern. p'1�S�jt:O e madeira

• Tubos' 'de '�polielileno'
• Termolamjnado!i1' rfgidos
• Artigos de decoração;
etc.

FAMOSAS TINTAS PARA
. TINGIR EM CARA

Dep. Geral: CASA AR,TI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-A
Telef. 49312

LISBOA-1 todas
� .

tecnicamente
-

secçoes
.

.

apoiamos as" ' nossas
TINTAS

ApetreeLamel1to Lote- CONTINUA NO MESMO ESTADO A

leiro de Faro ESTRADA DA ALTURA A AROEIRA
CASTRO MARIM -' Desde a última

nottcía. que publicámos e até' a esta data
continua no mesmo estado a estrada da
Altura a Aroeira que, como já noticiá
mos, há vários meses começou a ser

reparada. Os' trabalhos de reparação
parece que pararam, não sabemos por
que razão, esperando nós que não dê
'more o recomeço para se pôr fim a este
lamentável caso.' - C.

CAVALINHAS 'INTEl RAS o Grupo de Estudos Gori ..
. çalínos elegeu' o seu pre­

sidente de honra
Al1�.�I.¡¡s tinI I�.DII.�",

Ipalra. 1�lrill�alr .lluit••

EI"'I"l Ié!ltae'tip.o es kilos

Ven.de ,a fil"l"'I"la:

SAIAS, IRMÃOS & c-, LDA.
OL.HÃO

A vereação farense deliberou: comu­

nicar ao sr. Artur Águedo Neto, que

pretende construir um hotel junto do

aeroporto, que apresente o projecto de

urbanização da respectiva área; reme­
ter ao Gabinete Técnico do Plano Re­

gional do Algarve o plano de loteamen­

to da propriedade do. Pontal, de Mason

and Barry, a fim de lhe ser dado pa­

recer; e remeter aos serviços do S. N. I.
o projecto do edifício de cinco pisos
que o sr. Mário Arlindo da Cruz An­

jos, e Jesus pretende construir na Rua

Brites de Almeida para fins hoteleiros.

A assembleia 'geral dó Grupo de Es­

tudos GonçaliílOs" reunida em Faro

aprovou o relatório e contas da respec­

tíva comissão organizadora e instalado­

r;", cujo mandato terminara com a pos­

se dos primeiros corpos gerentes elei­

tos, a que nestas colunas oportunamen­
te nos referimos, e elegeu também o

seu presidente de honra.
,

Para este cargo; 'que é o mais elevado

'da hierar-quia directiva do grupo, foi

'escolhido, por unanimidade, o sr. gene­
eral Leonel Vieira, antigo governador
militar, de Lisboa e antigo governador
civil d'o Algarve, figura de grande pres­

tígio em todo o País, sem dúvida um

.dos algarvios mais ilustres e um dos

mais r-epresentativos lacobrigenses.
A assembleia geral aprovou tambéni

-sob proposta da comissão organizadora
no seu relatório, votos especiais de

ag'radecímento à Emissora Nacionltl de

Radiodifusão e à Imprensa, especial­
mente a algarvia, pelo interesse dedica­

do nos seus notícíârtos aos trabalhos
de organização do grupo, e às entida­

des que mais auxiliaram a tundacão
e manutenção do grupo, nomeadamente
o Governo Civil e a Junta Distrital de

Faro, e as Câmaras Municipais desta

cidade, de Lagos e de Torres Vedras.

POMADAS PARA CALÇ�DO - CREMES
,

- CERAS PARA MÓVEIS E SOALHOS

FABRICANTES:
Vende·se próxima da praia a

2 kms. de Faro 12 ha. aprox. Com
água. luz. casa de habitação e
bastantes cómodos. Atravessa­
da pela estrada nacional. Mo­
tivo de partilhas. Trata I o pró­
prio Dirigir a Inácio Guerreiro
Narciso - Ruo Reitor Teixeira
Guedes. 103 (Tel. 12SI¡) - Faro.

FOLCLORE Carlos Picoito"
Advogado

Francisco Maria Nunes
Solicitador

Domingos Chagas
Estagiário de Solicitador

ULUlo - Rna Teolilo Braga, 53·1.°
Telef. 267

SOCIEDADE PORTUGUESA DE GRAXAS, LDA.�
EXISTEM nesta localidade, ora emol­

.

durada em grande
-

extensão pelo
suave, poético e inebriantemente belo

manto das amendoeiras floridas, condi­

ções admiráveis à criação e manuten­

ção de um rancho folclórico! Aliás e

por mais de uma vez a Fuseta tem de­

monstraâo, em espectáculos teatrais e

em marchas, os atribwtos que ass�nala,­
mos� Alegria, bom timbre vocal, aptidão
para a execução de danças e entusias­

mo - são notas salientes que nos têm

ressaltado nas organizações a que he­

mos assistido. Ao acaso recordamos o

Concurso de, Marchas, em Olhão,

quando das Festas Populares e as réci­

tas que sob a égide do Sport Lisboa e,
Fuseta levarqm ao Cinema Topázio vas­

tas centenas de assistentes. Por expe­

ri8ncia, temos constatado que mesmo

os pequeninos tusetenses têm óptimas
possibilidades para a dança, música e

arte de Talma. Daqui, que por mais

de uma vez, nos encontremos a dialogar
sobre as comprovadas possibilidades
que a Fuseta tinha para albergar a

benéfica existllncia, de um rancho fol­
clórico. Benéfica existllncia, porque pa­
ra além de ser um lídimo elemento de
interesse para um competente estudo

etnográfico, permite a educação musi­
cal, a cultura ffsica e a promoção social
por um perfeito e sãc convívio, ao mes­

mo tempo que é um valioso veículo de

propaganda da terra. Existem, quanto
It, nós na Fuseta, tres organismos, que
podiam chamar a si a organização dum

rancho folclórico: a Casa dos Pescado­
res, o Clube Recreativo Eúsetense e o

Sport Lisboa e Fuseta. Optávamos na­

turalmente pelo primeiro organismo,
pdr razões que sendo' mais do qUe eví-

,FÁBRICA FUNDADA EM 1846

Rua da Indústria, 54 - LISBOA-3 - Telefone 637413

CINECLUBISMOAA

I e

FARO - Com o filme de Allen Baron
- «Crime e Silêncio» realizou o Cine-
-Clube de Faro a sua 159.' sessão 01'-
dinâria.

ECONOMIA
E

CONTABILIDADE AGRfCOLA
irvi ng
wallaceDEOLINDA �ODRl­

GUES EM FARO A_Spelo Prof. MARTIM NOEL MONTEIRO

No salão nobre do Rio Seco, em Faro,
realiza-se amanhã mais um espectáculo
organizado pelo locutor Luís Valentim,
no qual actuará a conhecida artista Deo­

linda Rodrigues, acompanhada pelos
guitarristas Jónatas da Silva e Fernan­

do Sousa. Haverá baile de máscaras,
abrilhantado pelo conjunto farense «Os

Bonanzas».

• Aspectos Económico-Administrativos da
Empresa Agrícola.

• A Contabilidade Agrícola'
\.._

,o mais discutido
e audacioso
romance

d'o autor de

O PR�MIO

Na sua forma mais elevada e complexa \

e com uma solução reduzida e simplificada
pára o pequeno agricultor.

TRÊS
detttes e estando no dmbito das suas

funções, nos dispensamos de recordar.
Uma vontade firme âos seus dirigentes,
a colaboração de elementos locais com

p"ovas dadas e méritos destacados e o

apoio e patrocínio da Junta Central e

estamos certos que dentro de alguns
meses veríamos moços e moças da

Fuseta dançando as alegres e movimen­

tadas danças da terra algarvia.

JOÃO LEAL

Colecção ECONOMIA & FINANÇAS

1 volume de 336 páginas { encadernado 125$00
, brochado 95$00

SEREIAS portugália
editora. PORTUGÁLlA EDITORA LISBOA•
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�.ATRAENTE E DE LINHAS MODERNAS.
� ÚTIL E PRÁTICO.

,

POSSUI A MESMA QUALIDADE
QUE DISTINGUE TODOS OS ARTIGOS
PHILIPS.
EQUIPADO COM GIRADISCOS
DE 2 VELOCIDADES. PARA DISCOS
DE TODOS OS DIÂMETROS
E FONOCAPTOR ESTEREOFONICO
COM AGULHAS DE DIAMANTE
E SAFIRA.
ALTIFALANTE INCORPORADO.
REPRODUCÂO SONORA
PERFEITA.

.

ESC.: 1490$00

..

Cursos de Formação do

Institute Nacional de In­

vestigação Industrial

Referências ao Algar­
ve nà.ma «charla» so­

bre turismo

Dentro de poucos dias' começam a

funcionar os €ursos de Formação do
r, N. I. r. os 'quais obedecerão 'este
ano sobretudo, às seguintes duas or­

dens de preocupações: 1.°, A necessi­
dade premente da efectivação de uma

verdadeira «Reoonversâo Industrial» e

do conhecimento da metodologia geral
mais aconselhável de seguir para o

efeito, na aplicação das ;respectivas téc­
nicas e principios no caso concreto de
cada empresa. 2.°, A formação intensi­
·va. e permanente dos dirigentes e de
todo o demais pessoal das empresas,
qualquer que seja o seu nivel, como
base e pressuposto imprescindível de
todo o progresso e desenvolvimento das
diversas' actividades nacionais, com in­
cidência muito' especial, no aspecto de
«Estruturas' e técnicas utilizáveis mo,

dernamente, no interior das próprias
empresas, para se poderem alcançar, em
pleno, os enormes beneficios resultan­
tes de uma formação integral e perma­
.nentemente actualizada».
Estão 'abertas as inscrições para qual­

quer destes' cursos na Rua Garcia de
Orta, 68, em Lisboa e para qualquer
informação dirigir-se ao Serviço de
.Produtlvídade _ Sector de Formação:

(Co'IICI'U8tlo da t» páginal)

03 erros de improvização, como por
vezes aconteceu em Espanha, estando

agora a colmatar-se brechas que uma

racionalização de trabalho teria evitado.

Portugal, está porém, ainda, a tempo
de evitar esses precalços, e

'
_ salie�'

tou o conferente _ tanto quanto lhe

foi dado saber, vai caminhando 'com

segurança. no sentido de uma valoriza­

ção turística. Evidenciando o seu inte­

resse pelo problema turistico português,
José Meliá, disse dever ser, no seu

entender, dada a máxima importância
e atenção ao problema das «cómunica­
ções» nomeadamente no que diz respei­
to ao Algarve, pois as suas ligações
com o centro do País, principalmente
com Lisboa, não podem considerar-se

suficientes e satisfatórias».
.

R. São Domingos à Lapa,117, 3.° _ te­
Ierone 67 20 96/7/8.

RECLAMOS LUMINOSOS
NEON PLÁSTICO

PORTO LISBOA - COIMBRA - VISEU - FUNCHAL

EM FA R O':

OFICINA; R. Cruz das Mestras, 39 - 'Tel. 1290

ALGARVE

Crítica de Teatro

o espectáculo do Círculo
I

de Iniciação Teatral
Um público nem sempre preparado

"para espectáculos 'deste nivel encheu,
recentemente, o salão de festas do Lu­

sitano Futebol Clube de Vila Real de

Santo António para assistir a mais uma

noite de teatro que .se fica devendo ao

Circulo de Iniciação Teatral. ';It preciso
assinalar, de inicio, os esforços, a boa

vontade e a dedicação que tem evide�'
ciado o sr. João '.Abrantes no sentido
de nos oferecer espectáculos deste' géne­
ro, o que não deixa de ser arrojado
numa terra de provincia, contando já
com a incompreensão de muitos e a

má vontade de alguns. _

«A Gota de Mel», de Léon Chancerel,
'viu-se com interesse, já porque a ence­

nação de Alexandre Passos estava sim­

ples mas agradável, já porque tanto

João Abrantes como Norberto Tenório,
Eduardo Fernandes, Rolando Gomes e

Rui Estevens denuncíaram à-vontade e

pareciam conscíentes dos respectívos
papéis.
«O Homem da flor na boca», de, PiC

randello, é um delícíoso, um belo diálo­

go, em que João Abrantes e Manuel
Móia puseram à prova as suas qualida-,
des artisticas evidentes, com destaque
especial, desta vez, para o primeiro que

imprimiu singular dramatismo às suas

palavras, dando-rios um condenado à

morte, por doença incurável, verdadei­

ramente conscíente,

A' terceira parte do espectáculo foi

dedicada à poesia, tendo .J'oão Abran­

tes declamado poemas de Santos M�

nuel, José Anjos, Bocage, Torquato da

Luz, Martins de Alvares, Drumond de

Andrade, Antero, António Botto, Lau­

ra Margarida de Queirós, Fernando

Pessoa, José Régio e João Brás.
É de salientar a preocupação do Cír­

culo em dedicar sempre à poesia uma

parte dos seus espectáculos, fazendo-a

chegar ao povo que, embora de início

não compreenda, irá gradualmente to­
mando consciência e, o que é mais im­

portante, conhecendo a poesia que para
ele se escreve.

Foi enfim um espectáculo de autên­
tico _teatro que será bom se repita.

x.

I Café Veneza
em Tavira

A.rrenda-se, tres­

p.��a ..se ()U troca-se

por pr()priedade.

.

O MltAGRE DA ONDAL.
Crãmeo onde brilham cãs, alto, espal-

,
[mado,

Ovrcunfleæo nariz, «corto» à tot6 ...
Vai ao café vender ci<incia em p6
A um grupo que se renâe, embasbacado.

Metendo em cada boca um rebuçado,
ParCI ,que seja a dele a falar sõ,
De todas as gargantas faz um n6

Este �Prémio Nobel do Ling¡¡,ado»! ...

Manhoso como um bando de cig�nos,
Diz que Deus o llalvoU, como a Moisés,
Para «levar» os «bons samaritanos» .. ,

E é ver o pé-de-meia que já fez,
S6 porque, andando «impuro» luí muitos

[anos,
Be lembrou de jr ao mar lavar os

[«pés» ...

SAMARITANO

(Qualquer semelhança é mera coin­

cidência).

o NOSSO ..

CORREIO

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

OFERECEMosl

Concurso.para Iodos.

Informação
•

Importante
'Lamentàvelmente a serze ·n.O 4

apresentou uma bandeira trocada,
em relação ao seu desenho e nome

do Pais. Assim. a, bandeira n. ° 12
_ Roménia _. pertence efectiva-

I mente à Ruanda. Pedimos desculpa
do erro e seguidamente informamos
da solução que julgámos mais indi­
cada para sanar este caso:

Série n.'O 4 _ Anulada a bandeira
n.« 12, restam nas outras bandeiras
apenas SEIS PONTOS para totalí­
zar a série: Estes seis pontos só
serão contados em conjunto com os

OITO PONTOS da série n.v 5, ha­
vendo por Isso mesmo dois sorteios,
a fim de não prejudicar e permitir
que os concorrentes que ora come­
cem tenham também direito a um
sorteio.

-
'

Série n.« 5 _ Mesmo que não te­
nha concorrido à série n. ° 4, pode
fazê-lo nesta, e desde que totalize
os oito pontos necessários terá di­
reito ao sorteio de UM EDREDON
bordado, acolchoado, no valor de
265$00. Caso não seja premiado com

este, ficará automàticamente com
direito a receber DUAS BELtSSI-

gando no entanto que teremos so­
lucionado a contento de todos.
Modo de concorrer:
_ Cortar por inteiro o desenho

das três bandeiras;
_ Colar em postal, modelo pró­

prio dos correios;
_ Indicar em cada faixa, quadra­

do, triângulo, etc., as cores res­

pectívas de cada bandeira.
.,.- Remeter o postal à morada que

encima estas «notícias», indicando
claramente o seu nome e morada
completos, até ao próximo dia 20
do corrente.

Informação: A bandeira n. ° 13
conta três pontos; a n.v 14, conta
dois, (fundo e estrela) e a n.s 15
conta também três pontos.
PREMIADOS NO SORTEIO N.O

3 _ DEZ METROS DE PANO DE
LENÇOL COM 1,80 DE LARGO,
atribuidos em sorteio ao concor­
rente totalista da série, António
Varanda, Rua do Estado Novo, 13,
Fundão. Como desta vez, os tota­
listas foram poucos, indicamos se­

guidamente os seus nomes e loca­
lidades de residências, os quais
irão receber pelo corr-eto, cada 'um,
CINCO PARES DE SOQUETES DE
MOUSSljJ NYLON, a saber: João
José Simão, Alcoutim; Maria Cân­
dida Correia, Castelo Branco; He­
lena Maria Abreu Antunes, Cris­
tina Vieira de Freitas, Eugénia
Maria, Silvia Zélia, Maria Teresa
Nóbrega Passos, Ana Graça, Maria
Guida Rodrigues Fernandes, Vera
Amâncio Abreu Vieira Freitas, João

"'----------------_
N. Melim, Eugénia Pontes, Maria
Margarida Nóbrega e Sousa, Maria

eh
José Sousa Meneses, Beatriz Ma-

Nº 13 - ecos/ováauia ria Fernandes, todos do Funchal;.

"

Maria Natália Mosa, AIda Martinho
1""----------......-----... Moreira, Maria da Conceição, An­

tónio Albano Frade, Maria dos
Prazeres Frade e Manuel Mota Fa­
telo, todos do Fundão; Aurélio Ne­
né, Orávída da Conceição Silva,
Luis Antunes Gaspar, todos de
Lisboa; Vitória Palma Brito, Lou­
lé; Ana Júlia Maria Paulo e Ma­
ria Fernanda Ferreira, de Olhão;
Maria José Fernandes Simão e Dia­
na Margarida Simão, de Rio de
Mouro; Maria José Chagas Simão e
Otília Chagas Fernandes Simão,
de Cabanas de Tavira; Rita B. Rosa

N"º14- Somália

Atenção Cor­
tiçadas do La­
oret _ Temos
em nosso poder
um pedido vin­
do em carta de
RSF, cudo. re­
metente não se
i d en ti fi co u .

Deste modo não
é possível aten­
dê-lo, Aguarda­
remos que re­

clame.
Catálogo - Fi­

gurino _ Con­
tinuamos a aceitar inscricões' para
o envio grátis deste formidável ca­

tálogo, que irá dar muito que fa­
lar, não só pela sua estudada apre­
sentação, como também por incluir
nas suas páginas autênticos mode­
los de vestidos, saias, blusas, etc.,
etc., para senhora e crianças e atn­
da outros próprios para homem. '

Inscrev�se já para o receber den­
tro dum .mês aproximadamente.
Secção de Amostras _ Todos os

pedídosj-ecebídos até ao meio 'dia
são invariàvelmente atendidos e

expedidos no próprio dia. Conti­
nuamos a oferecer nestes envios um
saco plástico, tão útil para as se­

nhoras trazerem as suas compras
do mercado.

"

Serviço de Bnoomenâas _ Envia-'
mos qualquer valor de mercadorias,
agora com a sensacional oferta de
ESTAMPILHAS DE AFORRO, com
as quais poderá ir juntando até
obter o Certificado de Aforro. Es­
ta oferta é válida pará o Contínen-:
te e Ilhas Adjacentes.

Alves Mestre e José Luis Pereira
de Reis, de Vila Real de Santo
António.

.

'Soluções da 3.' sérfe : Bandeira,
n. ° 7 _ Suíça, fundo vermelho corn
cruz branca; Bandeira n.0·8 _ Cos­
ta do Marfi¡n: vermelho," branco e

verde; Bandeira n. ° 9 _ Gabão':
verde, amarelo e azul.

.

TOTALISTAS DA 1.", 2." e 3."
SÉRIES _ Só ena próxima semana

poderemos apresentar .o quádro de
classificação dos totalistas destas
séries,' bem como apresentaremos
também os nomes dos premiados.

Uma máquina de barbear eléctrica
da afamada marca BRAUN. no valor de 420$()O
a todos os compradores d. UMA GABARDINE-SO­
BRETUDO. forrada a Lintafoam. que vendemos ape-
nas por ,SSO$OO�

,

Fazemos gala em que a veja. antes de' comprar!
-

Tirará as suas dúvidas e terá a certeza de que com­

pra artigo bom e em condições!

Esta oferta é de validade reduzida. pois tão
depressa acabem as máquinas acabará tcí.bém a

venda das gabardines-sobretudos. Aproveite agora.
g.astando o mesmo mas recebendo mais!

MAS TOALHAS TURCAS no valor
de 26$00.

.

Para os concorrentes que acerta­
ram nos SEIS· PONTOS DA SÉRIE
N.O 4 e também foram totalistas na

série. n. o 5, teremos outro sorteio,
cujo prémio é também NOVO
EDREDON; para os prémios de
consolação, teremos ainda as duas
toalhas turcas.
Podímos desculpaa todos os con­

correntes do lapso ocorrido, jul-

Caldeira e má ..

•

quma a vapor
Vende-se em. m.uito

Lom. estado. Ve.. na
Rua Jo"é P. Paelinha
Tavira. Tratar .,0 es­

critório da··Compa­
nhia Barril.

t.s .�slaJlt.s,
tttm�liçõtes

�'��'
'

rv��� r'

.'" • I _ •
•
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A SUBIDA
HAVIA na minha inft1ncia um velhote

que prestavG diversos serviços em

casa de meus av6s.
Chamava-se Cotovio e ia pelas ma­

nhãs com um carrão de duas roâas, que
empurrava, fazer as compras à praça.
Para baixo tudo ia bem. O corro até

puxava e Ti Zé üotooso, contente que
nem melro, assobiava com gosto o «Ca-
romeloi e outras zarzuelas que lhe t-i­
nham ficado de orelha quando fora con-

tínuo da filarm6nica.
.

No regresso é que eram elas: Com o

carrão já carregado, silenciava-se o as­

s.obio e as coisas tor.navam-se pretas.
I Quer viesse pelo Ribeirinho, quer vies­
se pela Rua Nova Grande, chegava a

casa atribuindo sempre à mãe do cœrro

o mais ign6bil âos procedimentos. Pelo
Ribeirinho ele s6 vinha em última ins­
tancia, que a ladeira era muito empina­
da e crescia por ali naquele tempo uma

produção de pedras tal que não era

das melhores coisas para a marcha nor­
mal do corrão.
Vinha então pelo outro lado, pela Rua

Nova Grande, de piso muito mais suave
e limpo mas que, mesmo assim, tinha
o condão de o ir azedando num amea­

çador crescendo de grande orquestrCl
sinf6nica até à altura em que os t.¡?'!"-­
bales irados e de cenho caído canho­
-neiam tudo e racham vidraças. Isso su­

cedia quando o carrão atingia as pedre­
gosidades da porta da farmácia do

I Montepio.
, Quando não havia escola a gente ia
esperá-lo aH sentados no chão, junto
à parede, s6 para 'Uer.

'

I Ti Zé tinha duas coisas em grande
quantidade: génio e reumatismo nas

pernas. Ficara-lhe das chuvadas curti­
das nas marohos militares em destaca­
mento daqui para Évora. Além disso
tinha também a cara toda picada das
bexigas .. E agarai [â podem fazer uma
ideia.

'

Quando o carrão chegava ali onde
se inicia a parte mais �ngreme da la­
deira, apesar de toda a per�cia e eæpe­
riéncia do emourraâor, o. veículo ia
inflex¡'velmente embater numa das nu­

merosas pedras que parecia brotGrem
propositadamente do chfio para o efei­
to. Então rompiam-se as peles dos tím­
bales. O dilúvio dos mais terríveis im­
propérios abatia-se aterrador sobre as
míseras pedras, a porcarits da ladeira
e o miserando carr(f,o. Ali ardia sem,vre
Tr6ia.
Em seguida Ti Zé, o carr(f,o e as

I compras recuavam um pouco para nova

arremetida. A gente nem respirava que
ele, além de génio, tinha um cajadinho

I de ferro enfiado nos cestos.
'

Firmadas para o impulso CIS pernas,

claudicantes, rompiam de novo as rodas
ladfira acima aob Q olhar atento de

1iI ii , Ti Z', 'nqtHmto !.1wHI _ ..,.,(Jo: «Jé

Leite em' Pó 'Vitaminado
s U 1- L

allallltmie Irmtt.....e'IJlávtel,
Iri�IUteza mil I..JI..s

I�III Itt�las

I telll It.Jlt.s

Itt�las ast�11l

,

t� Ulli alillltmit.

t.s

sua I�ulrt�za .�

stms tele�lltmltts

, .

t�.tmumuttas

I

• •

teSSmutlalS
,

a

I�teJlilr mil InJlas as I� ..as �\ftmtttm,rias JI..

AI�J...rv.e, .u à 'I�dl�,ritta

s ,� m Il , ll�Ã\ • \Vllllll�11�ltlllll
.......,-------------------------

lá vas outra vez direito às pedras, /i'lho
ao diabo. Não te sabe dar 'um'a'ma­
tração»,
E era verdade. A' carrada· embicava

de novo.

Então, com os olhos em sangue' e a
alma em chamas, vinha a trase m�æi­
ma da sua revolta: «Rais parta quem
fez as subidas». E dali até lâ cimO! não
há talento humano capaz de descrever
o que sucedia e o

'

que se ouvia. ,p]ra
a subida!
Ai a gente desacooorcoa-se e ia aju-

dar de empurrão.
.

Quantas vezes agora me lembro do
bom Ti Zé Cotovio e da sua raiva às
subidas!
Com tanta coisa hoje' el sub·ir por

todos os lados, morria logo 'apopléti­
co por falta de pragas, injúrias e mal­
dições bastantes. Era mais que certo.
De mais que ninguém ajuda' nada.

SEBASTIÃO LEIRIA

o relatório dos Ser...

viçosMunicipalizados
de Portim.ão

Recebemos o relatório e contas res­

peitantes ao ano de 1963 dos Services
Municipalizados de Água e Electricidade
de Portimão.
Por eles se verifica que houve um

saldo positivo de 1.181.193$81 que foi

assim distribuido: fundos' -de reserva

- para ampliações,' 600.000$; para pre­
juízos eventuais, 100.000$; 'e para amor­

tizações extraordinárias, 401.193$81; sal­
do que transitou para a Câmara Mu­

nicipal, 80.000$.
Durante o ano foram distribuidos

424.006 m3. de água, que deram a re­

ceita de 1.402.330$ e 2.404.385 kwh., aos

quais correspondeu a receita de

3.692.779$40.
O relatório refere que o projecto de

abastecimento de água ao concelho, i�
cluindo a tOmada de água do canai da
albufeira de Odiáxere, çentral depura­
dora e remodelação da centr,,-l eleva­
tória da Figueira, importará em 18.400
<wntoe.
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o turismo social
hote l eí ro

(0_....... 1.- ".,...)

turistas. Em' face do enunciado
e da actual evolução turística, fa­

remos algumas considerações.
O turismo de qualidade carece

de menos infra-estruturas, menos

hotéis, mas de funcionamento des­

pendioso, oríginando proporcional­
menté, maior ingresso de «divisas».'

O turismo social exige certa mag­
nitude em todos os sectores dépen­
dentes, motiva maior oferta de tra­
báJho e melhor indice de ocupação
hoteleira, .com a desvantagem de

provocar um provável. reflux? I d�­
quele, devido à conhecída �ntIpatIa
entre classes ou entre diferentes
nacionalidades. Entretanto verifica­
-se a diminuição das classes abas­

tadas, seguida de um aumento das

classes médias. Portanto, no pla­
neamento da indústria turística al­

garvia, será de contar com os tu­

rístas mais propensos a alimentá­

-la, dentro. de certos limites, não

aqueles que mais gostaríamos ou

mais nos possam interessar. Sabe­

mos das condições ideais ofereci­
das pelo Algarve para a explora­
ção turística, destinada especial­
mente às classes de melhor nivel

econõmico; contudo, receamos que
as mesmas não mantenham um

índice de ocupação hoteleira capaz
de produzir a rentabilidade julga-
da satisfatóría.

.

Senão vejamos: o turismo de

qualídade é normalmente originá­
río de Norte América, Inglaterra,
Alemanha. A primeira nação tem

para nós o mconveníente da dis­

tância, acrescido da insuficiência
des transportes marítimos. A se­

gunda está presentemente sob a.
acção «proteccionista» à sua ba­

lança de pagamentos. Quanto à úl­

tima, os seus habitantes não são

propensos a excessivo consumo tu­

rístico, segundo nos tem sido dado

saber. Deste modo, resta-nos uma

maiot percentagem de turismo so-

cial europeu.
.

'

O prof. Hunziker esclarece-nos
ainda: «O que determína, o turis­
mo soeíal, é o seu rendimento ou

mais exactamente, o facto de não

poder satisfazer necessidades turís­
ticas, senão de uma maneira res­

trita. O turismo social engloba em­

pregados e pessoas tendo uma si­

tuação independente».
As agências de viagens ·exercem

uma influência considerável no en­

caminhamento das' correntes tu-'

rístícas, sendo o seu fito principal
o lucro pelos serviços prestados aos

seus clientes; não lhes interessa
o grau de cultura ou posição eco­

nómico-social dos mesmos, pelo que
estaremos na contingência de re­

ceber, por esta via, o turismo social
em forma acentuada. ,O custo de

vida do nosso pais é relativamente
baixo, as tarifas hoteleiras são

acessíveis a grande número de tu­

ristas de recursos económicos dé­

beis; para um norte-americano as'
tabelas são quase irrisórias em

eonrronto com as praticadas no seu

país. :m esta a motivação principal
da sua viagem ao Velho Mundo,
porquanto, com a mesma impor­
tância que despenderia numas fé­
rias nos E. U. A., paga as passa­
gens e passa-as na Europa. Uma
vez elevados os preços nos países
do nosso Continente, deslocar-se-é
para zonas dentro da sua fronteira
ou para as ilhas do Mar das Caraí­

bas, onde chega de avião em pou­
cas horas e encontra todas as co­
modidades a que está .habituado,
acrescidas de um clima admirável.
'Não . obstante, o problema hoteleiro

algaz:vi'o encont;'¿se em fase d� autên­

tica indecisão, com grandes prejUizos
para, a economia .nacíonal, A Espanha
no perlado, de 1958 a 1964 aumentou

o 'seu contíngente turístico, segundo
uma média anual superior a 1.500.000

visitantes; supondo. um ritmo de afluxo

semelhante para o nosso país, podería­
mos obter um acréscimo anual de mais

de 500.000. �.ssim, concluir-se-á da per­

da para o pais, em cada ano" de um

quantítatívo equívalente às entradas de

edívísasx assinaladas' nas últimas esta­

ttstícas, se' não for íncrementada ime­

díatamente a indústria' hoteleira. As

delonga_s ora verificadas podem ainda

originar um retrocesso das correntes

turisticas, mercê de causas variadissi­

mas, entre as quais a possibilidade
de zonas «concorrentes� aproveitarem
este facto para atrair as ,ditas corren-.

tes, bem como o provável aparecimen­
t'l de novas zonas dispondo de atrac­

tivos especiais: as que se criarão na

,costa do Norte de Africa! Por isso,
a «politica» hoteleira algarvia deveme­

recer a. devida ponderação, tendo em

conta a actual conjuntura económica
e o .facto antes analisado da crescente

integração das classes de recursos eco.­

nómicos débeis no fenómeno turistico.
Um inquérito da União Internacional

do Orga.Íllsmo Oficial de Turismo;¡ rea­

lizado em 1948 concluiu que o número

d� empregados beneficiários de férias

anuais, pagas, em todo o mundo, era

de 180 milhões, assim ,distribui<\Os: E.

U. A., 60.000.000; Inglaterra e Irlanda

do Norte, 18.500.000; Alemanl!a Ociden­

tal 13.000.000; França, 12.000.000, etc.

Ac�escentemos o número daqueles q)le
em virtude da sua profissão ou. activi­

dade, não se encontram englobados
naquele quantitativo e deduzir-se-á do

potencial humano susceptivel dE' parti­
cipar no turislIlo social. Esta te�e terá
ainda maior valia lie for considerado o

aumento do rendimento nacional dos

paises «exportadores» de turistaa e o

consequente aumento da quota-parte do

rendimento dos operários, o qual se

e o problema
algarvio

repercutirá na extensão do turismo guimento do mesmo, simultâneamente,
social. no âinbito comercial, técnico, social:

Parece, por conseguinte, que no pía- controle da natural avidez do lucro,
neamento hoteleiro algarvio, deveria preparação julgada indispensável para

predomínar o tipo «funcional» de mais a, delicada actividade hoteleira e respei­
certa rentabilidade e ocupação; não as to pelos justos direitos do pessoal na

luxuosas construções da «belle époque» sua 'dependência. O índustrtal ou co­

dotadas de um elevadíssimo «custo de' merciante' da nossa época não deve
funcionamento», perante a certeza da possuir a mesma mentalídade dos de

reduzida frequência. na «baixa-estação» antanho, em que a mentira e a simu­

que origina o desagradável desempre- lação eram parte integrante da sua acti­

go cíclico nesta actividade. Actualmen- vidade. O sector económico merece cada

te, a Itália está sentindo os efeitos des- vez maior consideração e deferência,
ta lei; anteriormente, a zona de Miami pelo que. aqueles <usos» devem ser

passara por' fase idêntica, quando, de ultrapassados, dando Iugar a sistemas

momento, as correntes turísticas se baseados na honestidade em todas as

desviaram para as ilhas do Mar das relações humanas. Com trtsteaa recop­
Caraíbas e Europa. damos a. justificação que nos fora dada
Nas várias subtilezas do fenómeno em defesa da tentativa de anexação de

turistico deve haver a máxima precau- um lote de terra na nossa costa r «É

ção; I uma falta .de previsão em deter- comerciante»! Eis a opinião' de consa­

minado sector ou menosprezo por outro grados intelectuais num colóquio inter­

podem ocasionar a diminuição da res- nacional, na _Suíça: "O progresso moral

pectiva r-iqueza e a falência parcial dos não tem acompanhado o progresso téc­

empreendimentos. nico, pelo contrário, a moralidade tem

Em resumo: o turismo social ,é uma retrocedido».

realidade; não será de desprezar o seu O desenvolvimento económico-social

afluxo, porquanto dispõe de relativo que nos propomos alcançan, exige a

poder aquisitivo. A diversidade das presença de homens integros, capaaes
classes ou 'profissões donde deriva, im- de colocar o interesse comum, pelo
possibilita a adopção dé regras selec- menos, em pé de 'idualdade com o indi­

tivas; porém, merece algum cuidado, vidual ou particular. O fenómeno turis­

por exemplo: a separação possível por tico ou a respectiva indústria, desem­
áreas ou hotéis, de «grupos» ou nacio- penhará um papel importante na 'conr
nalídades susceptívers' de se repudiarem secução do objectivo apontado, contri­
mutuamente, Do mesmo modo, parece-

' buindo assim o empresár io, de manei­

-nos, que a auspiciada <rede hoteleira» ra preponderante, para o engrandecí­
algarvia, deve obedecer a uma concep- mento regional e o progresso da so­

cão prática e económica, tal com a ciedade!

respectiva «dinâmica»,' com vista a sa- Nesta linha de pensamento, lemos

tisfazer o turismo social, em ascensão num livro do sociólogo G. de Azcárate,
e ainda deve estar devidamente estru- o seguinte: Na 'Vida económica há .um
turada para o .imprescindível turismo ideal, há um fim comum, humano e

de Inverno. obieouoo como em todas as demaw

O sucesso do turismo depende, em esteras da acti'Vidade, o qual nito é

grande parte, da colaboração dos natu- outro, senão a produção da rique�ii
rais, como jã temos referido. A nossa como meio para a satisfação das neces­

insistência neste aspecto, resulta; de sidades de todos, isto é: a procura do

nos haver constado o cometimento de bem-estar social.

unt» FRANCO«faltas» para com turistas quando de

transacções efectuadas na. época finda,
o que constitui grave erro. A ,Jugoslã­
via 'dispõe de leis destinadas a punir
o individuo que não trate o visitante

devidamente. Uma vez que não aceite­

mos naturalmente as regras minimas

de convivio, respeito e honestidade para

com os 'turistas, certamente o Estado

ver-se-á na necessidade de impô-las
através de leis, com' o consequente des­

prestigio para os autóctones! Todavia,
se à população compete criar um am­

biente de franca hospítalídade, de ade­

são ao movimento turtstíco, aos diri­

gentes "de empresas está destinada a'
sua quota de cooperação no prosse-

------,--------_._---
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A Casa 'que melhor vende lãs paratrícotar a preços de fábrica,
oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA DE BONUS,
válida em todas as compras.

A. NETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, l3-l.0-Dt.O
Junto à estação do Metropolitano

Telefone 32650L­
LISBOA

Enviam-se amostras grátis e encomendas à cobrança
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BELO ALGARVE,

TAVARES

·É urgente internar' uma infeliz
desequilibrada mental

S. BRAS ·DE ALPORTEL - No Ins­
tituto de Surdos e Mudos de Bencanta,
em Coimbra, foi internado o pequeno
Luis, de S. Brás de Alportel, a que o

Jornal do Algar'Ve oportunamente se

referiu. Foi o justíssimo saldo duma
divida que a sociedadE) tinha em aber-

. to e que vai possibilitar a recuperação
dúma criança que revelava .ínvulgar
inteligência. Parece que o seu caso se'

processa num riimo normal, enquanto
o seu feitio especial vai conquístando
simpatias e amizades.
Com outra criança a fatalidade mar­

cou encontro: a Maria Dalila!
O quadro dramático que se nos depa­

rou numa visita proposítada a este lar

desesperado, foi um estilete que feriu
o mais recondito da nossa alma. Es�e
instante perdurará a ferir-nos a sen­

sibilidade.
Catorze anos íncompletos, olhos a fitar

o vácuo trauteando uma canção depa­
rou-se D.a minha frente uma silhueta
estranha. Impressionado e cheio de ter­
nura murmurei o nome de Dalila, e ela
esmagou-me apenas' o chapéu e tentou
'arranhar-me sem o mais eíementar vis­
lumbre duma reacção mental equilibra­
da. Um nervosismo persistente alastra
tornando o ambiente pesado e sai da­
quele lar que deve ser um inferno,
quando devia ter direito também à.
relíctdade. ¡'
Os dias passam, os MOS rolam indi­

ferentes à -tragédta e à dor. A humaní­
-dado caminha no campo cientifico em

procura do soro milagroso que levante
um dique à. leucemia, ao cancro e às
doenças mentais. Mas o horizonte es­

treita-se e a luminosa progressão perde
energías ante o desespero dos homens
que nos seus laboratórios ensaiam co­

baias, esperando ansiosamente que o

milagre se dê sob os escombros da dor
dilacerante, no penoso vale de lágri­
mas da vida.
Os pais extremosos que se enlevam

e embevecem nos seus filhinhos, quan­
do estes são atingidos pela crueldade

de doenças implacáveis tornando os seus

entes quer-idos 'em fantasmas grotes­
cos, rerugtam-se de joelhos nas lages
frias em silêncio e meditação. Em ora­

ções repassadas de fé, intercedem e

perguntam a Deus a razão de castigos
tão dorolosos que atingem a inocência
imaculada nós alvores da vida, onde
o pecado ainda não' pode causar ruinas!

, Sondam alucinados os mistérios divI­
nos e na medida em 'que a sua fé se

dilata, novas esperanças irrompem nu­

ma luminosidade crescente. Mas se o

auxilio invocado demora, o desespero
cava profundos sulcos e, muitas vezes,
acaba poe brutalizar o que de mais
belo a Providência nos concedeu: o

espirito! Nesta encruzilhada se encon­
tra a familia de Maria Dalila! Pal, mãe,
avós e irmãs!
Extenuado, vencido'mas não conven­

eido, este agregado familiar ainda es­

pera! Quantas cruzadas a mulher por­
tuguesa, neste periodo critico da vida
nacional, estreitou num amplexo? Que
prova de solidariedade humana, que
dívína e extraordinária lucidez as mães
de Portugal nã6 têm patenteado? Que
meritórias acções no campo social elas
têm resolvido? A acção piedosa das se­

nhoras é um alento, é a voz de Deus
no seio das' famílfas, onde a sombra
de entes queridos no cúmprimento dos
seus deveres patrióticos flutua. numa

chama de amor cujo Invólucro, a sau-

'dade, estã sempre presente, num misto
de crepes é rosas de esperança.
As senhoras que encarnam tão altas

missões, que 'grangearam a admiração
profunda da nação reconhecida, que
são mães amantissimas, 'devem lembrar­
-se que uma mãe humilde, nos arredo­
res de S. Brás de Alportel, pede deses­
peradamente que lhe internem uma

filha querida, nas garras duma doença
cruel.

:Il: preciso internar quanto antes esta
jovem numa casa de saúde!

F. O. NEVES

••na ...

HOTEL DO REMO
Av. Duque D' Avila, 19S

Telef•.48181-Teleg. RENOTEL - LISBOA

Um moderno Hotel- Todos os quartos com

banho privativo, rádio, telefone e aqueci-
,

mento central

Óptimolserviço de Restaurante e Bar

AUTO PARQUE PRIVATIVO

O Hotel preferido pelas Famílias Portuguesas

-1�IESS��Ill' ��IIII 1���lrltll "It 1[.A �[1l4SSlt IPESSOAL MASCULINO: Chefe de Mesa; Chefe de Vinhos;
Cozinheiros; Cafeteiros; Porteiros'; Ascensoristas; Mandare­
tes; Barmen; Pessoal de bandeja e Jardineiro.

PESSOAL FEMININO: Recepçãô; Mesas; Quartos a

lavandaria.
Aceitam-se inscrições no H O T E L S O L E M A R,

am Albufeira.

Apenas
,

noventa segundos
A FIM de protestarem contra �S'

velocidades excessivas nas es­

tradas, os locutores de Rádio Ju­
ventud de Saragoça Luis del Val e

Henrique Calvo vão fazer uma via­
gem daquela cidade. a Madrid .num
cilindro de estradas. • Um grupo
de investigadores do Instituto de
Inframicrob,iologia de Bucareste
propôs-se estudar a 'Vid¡¡ de di'Ver­
sos micróbios. As observações si-·
tuam oe estafilococos em primeiro
lugar na escala de lonçevuiaâe.
Sobre o papel ou em OVOs conser­

'Vados pelo frio podem manter-se
50 a 60 dias, enquanto que no pó
ou nas pareâes 'podem 'Vi'Ver 'Varios
meses. Em certos meios especiaw
de cultura, criados no laboratório,
oe estafilococos conser'Vam a sua

'Viruléncia durante 11 a 1$ anos.

Se estes meios sao secos os micró­
bios 'Vi'Vem até 30 anos. • O maior
Parlamento do' mundo é o chinês
,pois conta 3.040 deputados. Estes,
ao contrário dos parlamentares do
resto do mundo, não recebem orde­
nado mas somente uma indemniza­
Cão que os reembolsa do que dei­
xam de ganhar na sua vida profis­
sional. • Desde 1959 até agora
foram realizadas em Espanha' 100
sondagens petrolíferas que totali­
zaram $00 quilómetros de profun­
didade. • O presídentexía Jun­
ta de Freguesia de uma aldeia pró­
ximo de Paris, verificando que os

automobilistas não reduziam a ve­
locidade ao atravessar a povoação,
mandou colocar à entrada desta um
cartaz com os 'seguíntes dizeres:
.:Atenção automobilistas! Diminuam
a velocidade porque nesta terra não
hã hospitals. • Os 500 médicos
reunidos num congresso realizado
em Munique calcularam que o nú­
mero de calorias queimado diclria­
mente por uma dona de casa 'nos
afazeres do lar é o seguinte: fazer
a cama, 5,4 !Jalorias-minuto; esco­
'Var 'um, tapete, 1,8; la'Var a louça,
4,3; ministrar um castigo corporal
a uma criança de dois a sete anos,
9; assomar-se à janela para con­
'Versar com a vizinha, 3,5; traba­
lhar na cozinha, 11; fazer as com­
pras em mercados e mercearias, 60.
Quanto ao marido, se é operaria
gasta diàriamente 19 calorias-minu­
to; se é empregado de escritório,
5,2; se é contratador de obras, 1,3,
e se é empresário, 0,$. • Um sar­
gento ajudante que serve no Exércir
to das Antilhas holandesas recebe
um soldo mais elevado que o pró­
prio gÇlvernador da colónia, isto
devido aos extraordinários 'que lhe
são abonados pelos seus 72 filhos.
O sargento adoptou-os precisamen­
te para ter aumento, de soldo. Re­
cebe mensalmente' cerca de 240
contos.

Prédio - Vende-se
2 ¡ pi�vJ,. (vm frente,

Piu·a a� l2ua� [)r. Teófilv
I3ra�a e da ()rin(e�a,.
,em Vila �eal de Iantv
Antónic.
[)iri�ir-�e av n.o t).]t)S

de�te 'vrnal.
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O folclore deve ser respeitado na sua ..
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como participação de que o noivado
tal de Faro dá a sua ajuda. Mas tudo momentos de cunho tão 'algarvio, a essa NA estrada que liga Silves com esta

vegetal sulíno está prestes a reali-
é insuficiente para uma obra completa. jornada sem programas, nem fátuos localidade, coincid,ndo precisamente Azar-se, Recebidos pelo sr. prof. _ E quais têm sido as tontes de reco- engalanados, nem artificialismos, mas com ii entrada na Avenida Joao de

José JOaquim Gonçalves, que à
lha dos. números que fazem parte do que foi para' esses duzentos franceses Deus e¡¡;iste uma passagem de nivel

causa do seu concelho e mormente
vosso repertório? um autêntico festival do Algarve. Bem muitissimo perigOsa.'Além da elevaçlio

desta freguesia onde se radícou-tem
_ Na sua base esteve a audição da haja o Rancho da Conceição de Tavira que faz entre os carris, o que é bas­

devotado um esforço meritório e
tradição oral e popular, como é próprio, por este serviço prestado à região su- tante perigoso, para os vazantes poucos

digno de apreço, 'em breve a nossa bem como uma consulta insistente e lina. previdentes, tem ainda outro perigo.
conversa rumava para, algo a que profícua junto de pessoas de avançada A entrevista prosseguíu no mesmo Este é um alunilamento, pois a avenidCJ

este tavirense dedica especial e idade e que nos forneceram elementos tom de interesse. é bastante larga, e a estrada também,

compreensível afecto: o seu rancho, valioslssimos sobre a maneira de dan- _ Quais são presentemente as difi- e a passagem de nivel bastante estreitCJ.

O Rancho da Casa do Povo da Con-
car nos seus tempos de mocos e moças. culdades maiores que se vos deparam? O que descrevemos aHCJdo à lalta de s'l­

ceição de Tavira,' que acompanha I
dos trajes, dos costumes e de tudo -Além da parte material, que já naH�açao luminosa é de um perigo bas­

desde a fundação. E é a propósito quanto o folclore comporta. Existem foquei e que é de uma exigência enor- tlmte grave, para quem nao conheça
do nascimento do grupo que nos

muitos pontos de contacto entre danças me, pois necessitamos renovar todo o' semelhante passaI/em.
elucida: desta região, que abstraindo a serrá vestuário, verifica-se também a salda ESTAOAO DA C. P. _ A estação de
- Este rancho surgiu em 1947

com uma índívídualídade própria torma de alguns elementos para o estrangeiro caminhos de ferro desta localidade é
e entre as razões várias ressalta o .

na quase totalidade uma unidade rol-. por via do êxodo rural. Quanto à prr- bastCJnte movimentada, mas está mal
desejo de dar cumprimento ao voto ó

.

ê
.

d <_. i difí Id d d 1 Iel rica. Aliás a exíst ncia e V ..... IOS me ra. I ICU a e como eve ca cu ar apetrechada. Nao tem sala de espera o
formulado pelo dr. Castro Fernan-

ranchos neste concelho diz bem da ri- a despesa do vestuãrio é, grande, pois qU� prejudica bastante o viajante que
des, -então subsecretárío das Cor-

d 1 h é tít id dqueza e verda e do fo clore no conce- o ranc o cons I u o por oze pares, tem de esperar.' Faz o lugar de sala
porações, no acto de posse da Jun-

lh d T i í d' ta t d d fo e av ra. c nco acor eoms s, um oca or e er- de. 'espera a sCJla da bilheteira. a qual
ta Central das Casas do Povo, para d i inh Iém d

.

d d d"A entrevista rumou epo s para uma r os, a m o ensaia or e o rrrgen- não tem o minimo de, condir;,õe8 que
que cada um destes organismos ti- recordação de algumas actuacões do te. No que respeita à saída de elemen-
vesse o seu rancho folclórico, que Rancho. O nosso interlocutor, que o tos é sempre dificil dum momento pa­
fosse um verdadeiro repositório e conhece não só desde o seu aparecí- ra o outro substituir sem quebra do
elemento activo de manutenção das

mento, como aind� na sua fase'de con- nivel do conjunto.
tradições de cada região. Aquela cepção, volve o 'pensamento para o pas- Lançámos então uma nova pergunta:
sugestão e o desejo de que o fol- sado e diz-nos: - cOs grupos, como os homens são
clore da região tivesse um grupo _ Como sucessos maiores das de�e- um universo de sonhos» _ quais são os

organizado, com evidentes vanta-
nas de actuacões que temos tido, recor- projectos que mais vos interessava rea­

gens de ordem cultural e formativa, do a nossa presença em' Santarém, no lizar?
levou-nos a formar o rancho. A Festival de Folclore da famosa Feira - �ntel! de mais a renovação do ves­

ideia encontrou o melhor entusias- de Santarém; em Abrantes, na Feira tuãrío e calçado para que o Rancho se

mo na freguesia e muitas foram as de S. Mateus e em Lisboa, em festi-' possa apresentar condignamente nas

adesões que se verífícaram, 'Dizer vais internacionais, quer no Estádio do suas actuações, algumas de grande res­

que tudo .roí fácil seria trair a ver- Restelo, como no Pavilhão dos Despor- ponsabilidade no ano em curso, entre
dade, mas mercê das boas vontades tos. Recordo ainda a nossa presença as quais destaco um convite recebido
surgidas o Rancho Folclórico da

em Huelva e noutras cidades da Anda- para actuarmos no famoso Festival In­
Casa do Povo da Conceição de Ta- luzia, onde actuámos a convite dos res- ternacional Folclórico de Santa Marta
vira apareceu para servir o folclore pectivos alcaides. Sabe, é que o corri- de Portuselo. Por outro lado gostarla­
algarvio. E com esse objectivo sem- dinho é diferente, galvaniza, empolga mos poder concretizar um convite rece­

pre temos vivido. ao .longo destes e faz vibrar. E quando a nossa música bido para actuar em França, que BÓ
dezoito anos de existência. '

Boa sente-se perpassar nos auditórios no ano passado não toi um fn.cto por
- E volvidos estes anos de acti-

um ambiente de entusiasmo, que ,pro- razões meramente tortuitas, entre as

vidade considera que os objectivos voca um .movímento de carinho para quais incluo um grave acidente sotrido
e ideais vividos no instante da cria-

os nossos ranchos. pela pessoa que estava tratando dos

ção e que animam a vida do rancho E em atenção a este momento de nossos assuntos nessa região em que
tenham sido concretizado.s? excepcional indice turlstico, que a actuarlamos. Seria, estou certo não só

Sem uma hesitação a resposta obtenção de um milhão de víaítantes uma bela jornada para o folclore por-
surge: num ano, vem demonstrar ainda mais tuguês, como uma alegr-ía para quantos
- Absolutamente! O Rancho, além

a sua importância, perguntámos: algarvios labutam naquele pais.
de ser um lIdimo intérprete das danças

_ Conhecido o momento turlstico que E a derradeira pergunta surgiu,
do Algarve, tem servido como uma

o Algarve atravessa agradeclamos nos quando colocámos a questão:
autêntico cartaz 'da provincia, que tem dissesse qual julga ser a colaboração - Na defesa do nosso folclore quais
sabido prestigiar, dando grande projec- .a prestar pelo Rancho Folclórico da julga possam ser as medidas a tomar
ção à Casa do Povo e sobretudo ao Casa do Povo da Conceíção de Tavira? pelos organismos responsáveis?
concelho tavirense, pois que lá tora, O sr. prof. José J. Goncalves; que Com um gesto decidido, o sr. prot.
quando nas suas actuações, é apenas é também presídents da Comissão Mu- José Joaquim Goncalves responder
o Rancho de Tavira. Daqui que possa nicipal de Turismo de Tavira, elucí- - Acabar de vez com essa tantocha-
responder com uma plena afirmativa.à da-noa: da de individuos a quererem eínventar»
sua pergunta. F:az-se folclore com a

_ Os ranchos têm a prestar uma co- folclore, sem nmdamento e sem respeí­
honestídade que lhe deve ser peculiar laboração activa, pois fazem falta aos to nenhum pela tradição. Essas canções
e propagandeia-se o nome do concelho.

turistas, para mostrar as danças, canta- e essas danças serão um bom número
Não será Isto uma justa concretízação res e músicas da nossa terra. O folclo- de revista, mas nunca de folclore, que I
dos objectivos para que ,o Rancho foi

re está de maneira indissolÚVel ligado se quer genuino e autêntico para ser

criado?
ao turismo., Essa colaboração a que sério. Esses grupos prestam um mau

Concordámos com a atlrmação do sr. atrás me referi pode ser prestada quer serviço e são os maiores inimigos do
prot. Gonçalves, e desejámo,9 saber

em festivais, como em representações' folclore.
como se processa a actividade, que o

quase permanentes. Recordo o êxito A tarde chegava ao fim, inundando
mesmo é dizer o dia-a-dia do agrupa- que foi por exemplo uma pequena testa o céu de tonalidades sangulneas. A nos­
menta. Fomos prontamente elucidado: que fizemos na nossa freguesia. Um se. conversa, em perfeito ambiente de
,
- Os ensaios realizam-se normalmen- grupo de duzentos turistas franceses cordialidade decorrera célere e atingia

te ao sábado à noite e têm sido vários i queria ver dançar o corridinho. E fo- ,também o seu final. Escutáramos sa­

os ensaiadores que têm dirigido e «en- I mos sondados para o, efeito. Anulmos nhos, anseios, projectos, dificulda.des,
Binado� o Rancho. Por vezes há neces- ; como sempre, pois que tudo faremos tudo sob a cúpula do belo folclore al­

,

para prestigiar o nome do Algarve. Mas garvio, que tem neste valioso Rancho

al a actuação foi diferente. O rancho Folclórico da Casa do Povo da Concei­

I actuou numa eira; ao ar llvre, sob o ção de Tavira um baluarte firme e de­

I céu deste nosso Algarve. E enquanto cidido não só na defesa da sua pureza,

I os pares dançavam o corridinho os vi- como da sua expansão.
,

sitantes eram obsequiados com produtos Que os seus' sonhos e projectos en-

da nossa terra, havendo surgido uma contrem a justa concretização.
reunião que para' sempre lhes. ficará Que as dificuldades enunciadas, bar­

gravada na mente. As referências' e os reiras a um maior progresso das. suas

agradecimentos toram tantos que seria actividades, sejam vencidas a bem do
fastidioso enumerá-los. Isto prova bem folclore algarvio, que o mesmo é dizer

quanto o folclore tem que estar presen-
do nosso Algarve - provincia querida

te numa Qoa obra turlstlca. que tem nesse alegre e buliçoso corri­
dinho a expressão verdadeira da alma
do seu povo.

pureza,

sidade de substituir elementos, por ra­

zões de ordem vária, como por exemplo
a emigração e outras. Então' são expe­

rimentados outros rapazes e raparigas,
que, possuidores de boa vontade, volvi­
do algum tempo estão aptos para se­

rem integrados no conjunto. No aspecto
tinanceiro, que como é de calcular é
sempre diflcll, o que aliás jUlgo acon­

tece com a maioria dos agrupamentos
folclóricos, a Casa do Povo da Concei­

ção de Tavira vota n�s suas receitas

normais uma verba, evidentemente de

,JOAO LEAL

DO ALGARVE

8eria !le e¡¡;igir.
A estaçao dista da povoaçlio ceroa de

700 metros, e, como nos tempos que

correm 8aO Irequentes os atras08 d08

comboios em relaçao ao horário previs-

to, os vi"jantes tem que esperar para

nao voltarem à povoaçao. Outro proble­
mCJ é o da gare de embarque. Ainda há

poucas semanas se paS80U um epis6dio
bastante lamentável. A gare é muito di­

minuta e B'Ucedeu que a uma senhora

doente, para 8ubir para o comboio, ti­
veram que lhe pDr um banco, para que

pudesse embarcar. No entanto. toda a

-çente sabe que o prolongamento da

qare é qua8e impossível devido à taua
de e8paço, pois a estrada pCJ8sa perto e

afunila, ju,nto ao linal da gare. Por­

que nao se constr6i, na frente uma es­

taçao nova, a qual além de beneficiar
toda CJ gente, evitava uma passagem

qe nivel'

MELHORAMENTO Soube com

bastante regozijo que a Comi8sao Pr6-

-Messines, em colaboraçllo com a Junta

Aut6noma da8 Estradas, vai- inaugurar
no dia 8 de Março do oorrente ano o.

embelezamento dCJ Avenida João de

Deus, que con8ta de ajardinamento e

colocaçllo • de bancoa na dita artéria.

Estando situado na dU" Avenida o mo­

numento ao ilustre poeta que loi João

de Deus, paeeo a ser para o visitante

um belo e colorido cartão de boas vin­

das, aos que chegarem de dia. E os que

chegarem de noite' Esses contentar-se­

-110 em ver o monumento à ¡¡,z de dois

traoos reflectores, pois a Camara Mu­

nicipal, que já há bastante tempo, pro­
meteu iluminar a dita ortéria. parece

nao estar di8posta a cumprir em dias

1ñàis pr6¡¡;imos' a sua prome8sa. E poro'

quM

JARDIM-ESCOLA JOAO DE DEUS
- Estd em estudo pela Comissao Pr6-

-Messines a possibilidade da constru-

Çao de um jardim-escola, na terra onde
nasceu o insigne poeta, o que seria

mais um a juntar aos inúmeros já exis­

tentes no País. Obra do mais digno

apla'UBo, merece ser comprendida e aca­

rinhada, para que possa prosseguir até
8er uma reCJlidade.

ERNEST0 CABRITA

Motor fora �! �or�a
Motor Evinrude de -15 HP.,

usado, em óptimo estado de eon­

s,erváção, vende-se. Informa José

Emili,o dos Santos Pardal, Largo
do Mercado, 65 - FARO.
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EXPERIENCIA

DAS CORRIDAS

EM SERViÇO NAS ESTRADAS

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O ALGARVE CREME TARTARUGA

.José Mendes, Lda.

OLHÃO
/

Dl:fJ:NDPi
#

S�UDJ:!

EXIJA DO SEU FORNECEDOR
,

AGUAS TER'MAIS

�CALDAS DE MONCHIQUE
B ,_. Bacterio/àgicamente puras

! • Digestivas
E
I
f
I

, Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve f Alentejo

[ _

B Estabelecimentos H�fIW f�nIAlnHI� nu� - [omértlo e Indústria'
,

SOCIEDADE AI'II6NIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

D Telef. 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve
I n I Depósitos: FARO-Telef. 944 • TAVIRA-Telef.264

l!.J lA t &1114 ÇI LAGOS-Telef.287 • PORTIMÃO-Telef.148

• Finíssimas
Garraf.a

o,ae 10,eo

a.rrarO••

IS litro.

Palavras Cruzadas

9
10

11

NA CULTURA DÓ TOMATEIRO
o••stragos felloa pala. praga. do solo sAo CONSIDERAvEI•• UTILÍZI NA
ADUBACÃO, OU J!JNTO À PLANTA ortaaa 5 (pó las.cUclda com 5 OJo da

clordaao) E NÃO PEIIDERA TEMPO EM NOVAS PLANTACÕES. Mal. acoDó-
mfco • mal. acU"o do qu. qualquer adubo la••cllclda

Coft'lpre Utilize COft'lpare
Mals um produto OIiMENTAL "."dldo porI

Manuel António Feliciano
Produtos para a Agricultura

Tele'. 87 (arft'lazéft'l) e 72

Ca"ad.lra. - VILA NOVA DE CACELA

Recomendamos este produto para as grandes culturas das horlas de Vila Real de Sto. António

HORIZONTAIS: 1 - Oidia; espécie
de dança a dois tempos; 2 - Relativo
ao bronie; veste usada pelas mulheres
indianas. 3 - Zombar; ausência; abu�
dância. 4 - Pre!. desig. de afastamen-,
to; padecer; viração. õ - Viscera; ál­
cool proveniente da destilação do me­

laço. 6 - Casa;, parente. 7 - Dignida­
de mllitar êntre os turcos; composiçã,o
poética. 8 - Art. ant.; grainha; sMia.
9 - De maneira nenhuma; aia; seme­

lhante. 10 - Ajustar; pequena abertu­
ra. 11 - Cacho de cocos; estampilhar.
VERTICAIS: 1 '- Variedade de fru­

ta manga, na índia Port.; gr¡¡¡.nde be­

bedeira, pl. 2 - Agáta muito fina;
limpe. 3 - Reci_tar; via; dialecto ro­

mânico falado do norte da França.
il - Moenda; espécie de remo; grace­
ja. õ - Dispersara. 6 - Prep.; pref.
desig. de privo 7 - Vila do Alentejo.
8 - Art. pI. ; ostentação; criminosa.
9 - Familia; tritura; sinal ortográfi­
co. 10 - Animal recé�nascido; pei­
xe. 11 - Arvore de Timor, de madeira
branca; assolar.

(Ver Boluçã\) noutra pdpina)

FUNCIONALISMO PúBLICO
Foi nomeado oficial de diligências da

1.& secção do tribunal da comarca de
Silves, o sr. Rui Correia Vieira Soares,
oficial de diligências, interino, do tri­
bunal da comarca de Lagos.

Vrtimas' dfi! aci­
dentes mortais
Em Setúbal, quando reforçava as

amarras de 'uma traineira, caiu à água
e morreu afogado o maritima sr. Ber­
nardino José Alves, de 45 anos, natural
de Budens (Vila do Bispo), casado com

a sr." D. Odete Alves.
Em Silves, ao descer a ladeira de

S. Pedro, caiu da bicicleta e morreu o

sr. José Gonçalves Rocha, de 38 anos,

casado, corticeiro, 'residente naquela
cidade.
Em S. Marcos da Serra um muro que

desabou, devido à infiltração de água
da chuva, matou a sr." D. Maria An­
tónia Duarte, de 55 apos, casada.
Vitima' de atropelamento, faleceu em

Lanus (Argentina), a sr." D. Idalina
de Brito Martins Rico, de 69 anos, viú­
va, natural de Quelfes (Olhão).'

Cooperativa. de pro­

dução poderão solu­
donar o proLlema da
alfarroLa e do figo
o presidente do Conselho Supe­

rior Regional da Casa do Algarve,
sr. dr. Sousa Carrusca, tendel apre­
ciado as sugestões dos srs. general
Neto de Lima Vieira e dr. António

de Sousa Pontes, presentes ao seu

estudo da solução do problema da
alfarroba e do figo, emitiu sobre
o momentoso assunto o seguinte
parecer:
«Li atentamente a documentação

junta; reputo judiciosas e funda­
mentalmente justas as considera­

ções despendidas pelos ex.mos con­

sócios, sr. general Leonel Vieira e

dr. Sousa Pontes; há uma que nos

impressiona vivamente: a jorna do
trabalhador rural subiu quase 20

por cento e o produto baixQu'sensl­
velmente de preço. 'Isto parece in­
crívél mas é real. Verifiquei in loco
a exactidão de tal desconcerto.
«Salvo o devido respeito pela

opinião contrária; parece-me que ao

solução do problema da alfarroba
e do figo está na criação de Ooope­
rativas de Produção, com o auxilio
substancial do Estado, quanto ao

aspecto financeiro e quanto à in­

vestigação técnica ou científica.
«Se Gonseguirmos fomentar a in­

dustri,alização da alfarroba, obtere­
mos maior procura do produto e,

consequentemente, melhoria de pre­
ço, e incitaremos os lavradores à
cultura mais intensa da alfarrobei­
ra, o que representará um benefício
para a Nação».

Codo r n iz e s
Vivas para reprodução e

Dlorta s para CODsumo, ven-
de, COTURNICULTURA
PORTUGUESA. Praceta
Coronel Pires Viegas, 3 -

Tele£. 1164 - FARO.

Pêlos
Depilação definitiva

peja electro coagulação.
Julita - Travessa Santo,
Amaro - Lagos - Tel. 434.

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Hio deixe de consultar \) concesslon6rlo:
'

Tel.fon. e3

ANTONIO EVARISTO DOS SANTOS
FARO I

llCOO...

'lI_-=< \fJt�/M� PRODUTO OE RESULTADOS
•

EXTRAORDINÁRIOS. COMPOSTO À BASE DO ÓLEO
lXTRAIDO DAS TARTARUGAS GIGANTES EXISTENTES
NO MÉXICO. ANIMAIS DE VI>DA CENTENÁRIA
A SUA SURPREENDENTE V'IlALIDADE. PODE ÀGORÁ
"SER TRANSMITIDA À PELE HUMANA. ATRAVEZ DO

PRODUTO DE GRANDE ACÇÀO &STIMULANTE. ELIMINARÁ
GRADUALMENTE AS RUGAS, RESTITUINDO À PELE
TODA A SUA FRESCURA.

�
ACADEMIA CIENTiFICA DE BELEZA. A, 'DA LIBERDADE, 35. T. 2161>6
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Ã povoação de Cabinas ata­
cada pelo mar que continua
a destruir a ilha que lhe ser-

via de protecção
I

100 % AL.GODÃO(
"
w

o

o
>
(
J

o

RECUSA O FERRO

GARANTIA TEL.TEX POR UM ANO

PREÇO FIXO: 95$00

Tellex-Exclusivos Texlels, Lda. -,Telef. 78 2218 - Lisboa
CABANAS - Devido ao vendaval que

tem açoitado a costa algarvia, o mar

invadiu a rua marginal desta' povoação
e as ruas éonfinantes que ficaram ínun­

ddas por os esgotos se encontrarem

entupidos.
A localidade" já sem a protecção na­

tural que desapareceu pouco depois da

reabertura da barra artificial de Tavi­

ra, vai receber durante, o resto do In­

verno os embates do mar se não se

acudir a retorcar >o enrocamento de

pedra que já mal a defende pois tem

abatido muito.

A ilha que protegia a povoação até

perto de Cacela já desaparecen numa

extensão de cerca de cinco quilómetros
por mais de 50 metros de largura.
O mar já investiu com o 3¡rraial da

armação da Abóbora e derrubou as pri­

meiras casas, 'esperando-se que ainda

este Inverno desapareça o resto.

DO ATUMA VI D A oGlóriaFu'ebó.
Clube em 'esla

o mistério dos atuns' transatlânticos
visto 'à luz da nossa teoria migratória

For motivo da passagem do l.0 ani­
versário da sua secção de cinema esteve
recentemente em festa o Glória Futebol
Clube de Vila Real de Santo António
que assinalou a efeméride com a exibi­
ção do filme «Duelo ao Sol». Aquela
colectívídade apresenta semanalmente
três sessões de cinema exclusivamente
para sócios. Esta noite, tal como ontem,
será exibido o espectacular filme «Spar­
tacus». Está de parabéns portanto a

prestímosa sociedade de recreio.

Inverno, e, aí, nomeadamente, no de­
curso da .estacão hibernal.
Do facto supracitado, parece inferir­

-se 'que sõmente em Maio, é que na

região maritima respectiva, se, inicia a

desova do atum que periõdicamente a

frequenta, visto que, normalmente, o

atum em estado de maturação sexual,
o useja no decurso do período de cio.
não aboca a isca que se lhe apresente,
como, aliás, parece bem notório e cien­
tificamente verificado e demonstrado
com o atum e tantos outros peixes, pe­
ríodo de tempo esse' em que esses peixs
s abstêm de toda e qualquer alimenta­
ção" por mais apetitosa que ela se

afigure;
2.o-Que tudo parece índícar que os

atuns desovados nos locais indicados no

citado quadro (a área atlântica do ar­

quipélago das Bahamas), respeitam no­

meadamente a população Iocalízada no
Golfo do México e, também, no Mar
das Caraibas,' cujos habitantes após o

equinócio da Primavera, se deslocam.
ou correm migratõriamente, dessas re­

giões marítimas para o Oriente, disper­
sande-se depois de atingirem aquelas
áreas; por outras regiões maritimas

VI'I'ar.·nlo & "oLr.·nlo, Ldmais ao sul e, sobretudo, mais ao Nor- n J Dna.
te delas, para tanto compelidos pela
necessidade índíspensável da realização
de uma superalimentação, no que são
auxiliados na marcha para-n Norte pela
corrente de águas quentes do, «Gulf
Stream»: doze atuns que constam do citado qua-

s���¡d;m��e�- �e c���sig:r:'d� �:-:':r�� I dro sinóptico. SALVADOR MENDE-S--

(Crmolv&(Jo dii 1.' tpdqWIII)

quando daquela fuga, por vezes, em
população em cujo campo de acti­
vidade não se tem verificado até

então qualquer exercício piscatório
e relativo à espécie 'em causa ou

mesmo a outra qualquer espécie
ictiológica.
No que respeita à matéria do número

'sétimo, deveremos elucidar que o mais

importante resultado obtido com as

marcações de tunideos, não está, de

facto, na migração transatlântica de

dois atuns de barbatana azul (bluefin),
'visto que, na realidade, não se deverá

considerar tal facto como uma «migra­

ção normal» desses tunídeos, mas, 'sim,
como uma excepcional ,anormal e impe­
tuosa fuga orientada no sentido orien­

tal revertida em «migração anormal» 'e

provocada pela própria captura e subse­

quente marcação, fuga essa que estimu­

la no atum fugitivo o fenómeno de o

heliotropísmo matutino, que o orienta­

rá no decurso dessa fuga.
Admitimos, àinda, mas com menores

probabilidades de acertar, __que o _ ele­

mento orientador do atum naquela 'fu­

ga, tivesse sido a corrente quente do

«Gulf Stream», que como, precedente­
mente vimos, se dirige das costas da

América para as da Europa. A natureza

emotiva da fuga - e só esta - é que

se deverá considerar como motivo nar,
tural dessa travessia transatlântica -

ou emigração anormal» - e não prõ­
priamente um normal fenómeno perió­
dico migratório, fenómeno este que

apenas visa a reprodução da espécie

respectiva e a subsequente superalimen­
"tacão, para efeito da necessária ,e indis­

pensável hibernação e consecutivo pe­

ríodo de cio" o que, de forma nenhuma,
deveria ter presidido .a essa «anormal

migração», visto que se admite que os

.atuns marcados, ao "efectuarem a tra­
vessia transatlântica, já estariam íma-:

turos, isto é, isentos do estado de cio,

De resto, a ciência actualmente não

sanciona como normais (e com sobeja

razão), as grandes migrações dos atuns.

É que a espécie tunídeos tem, normal­

mente, movimentos migratórios limita­

dos e apenas levados a éabo para efeito

de reprodução Ei superalimentação e

adentro do «campo de actívídade» da

respectiva população, e não muito para

além dele, como agora tão eseranha­
mente se pretende asseverar sem qual­
quer fundamento sério aseguro, e, sím­

plesmente, com fundamento no facto
de alguns atuns marcados nas costas

americanas terem, anormalmente, em­

preendido a travessia do Atlântico, do
Ocidente para o Oriente.
No tocante à substãncía do número

oitavo, dever-se-à continuar a acredi­
tar, sem sombra de dúvida, como se

tem vindo a afiançar até agora, que as

inúmeras populações de tunldeos dis­
persas por todas as latitudes Ei longi­
tudes deste vastlssimo oceano (o
Atlânt'ico), são absolutamente distintas
e independentes umas das outras. Isto,
porém, não quererá significar, de for­
ma nenhuma, que por motivo de cir­
cunstâncias várias, alguns atuns de dada
população, não possam transferir aci­
dentalmente, de forma provisória ou

definitiva, a sede da sua resídêncía
primitiva, para a sede de outra distinta
população, como parece suceder por
vezes com alguns atuns capturados,
marcados e libertados depois,' e ainda
com aqueles que ocasionalmente se fe­
rem, de certa gravidade, -nos anzóis dos
aparelhos de pesca e após deles se

terem libertado.
No que concerne ao número nono -

e segundo o nosso modesto entender -
as muitas marcações requeridas com o

objectivo de, tanto quanto possível, se

avaliar da extensão na qual as popula­
ções tunídeos do Atlântico Ocidental
se misturam com as do Atlântico Orienr
tal, ,não parece passar. salvo o devido
respeito, de mera inutilidade, pelo que
reverterão certamente infrutíferas para
o fim em vista, como tudo, mas tudo,
parece evidentemente indicar, visto que,
de facto, não há 'mistura de populações,
quer elas estejam próximas ou distan­
tes umas das outras. Apenas se pode­
rá verificar, .quando muito, que, por
circunstâncias várias, um ou outro
atum, de uma outra população ociden­
tal, possa, mediante duradoira, anor­
mal e extensa fuga, provocada por
causas várias, invadir anormalmente o

dominio de uma outra população de tu­
nideos, localizada na parte oriental do'
Atlântico; e, caso assim aconteça, pas­
sarão, em geral, esses recém?chegados;'
a residir definitivamente na população
em que ocasionalmente se introduziram.
Poderão até alguns atuns, em fuga
desorientada, introduzir-se em popula­
ção síta em qualquer dos quadrantes
geográficos, onde passarão de futuro,
e de modo 'definitivo, a fazer vida em
comum com os respectívoa

'

habitantes.
Todavia, os atuns que assim mudam de
população, jamais voltarão 'a ela; ,

b) 8egundo documento - 8umário
das marcas recuperadas de atuns de
alheta azul, obtidas pelo Woode Hole
Oceanographic Institution: - Como já
referimos, este documento respeita tão­
-sómente a um quadro sinóptico (qua­
dro 2), e do qual constam doze atuns
de' alheta azul (bluefin) marcados e

recuperados, desde 5 de Julho de 1954
a 4 de Agosto de 1962. Este interessanr
te quadro sugere e mostra o seguinte:

1.0 - Que, as capturas e subsequen­
tes marcações, em dado ano, se inicia­
ram em 24 de Maio e se prolongaram
pelos meses de Junho. Julho e Agosto.
Não há, portanto, capturas e subse­
quentes marcações realizadas em Se­
tembro 'nem no decurso do Outuono e

Inverno; o que reputamos necessário
e indispensável para assim se tentar
realizar um estudo completo 'e tanto
quanto posslvel perfeita, sobre o fenó­
meno migratório das espécies tunideas,
caso a sua captura seja possivel, com

08 eSe&!8o, meio! de que actualmente
di'POIl\GII, adentro do lieu quartel de

NÃO temos lido quaisquer rejerências
ao Carnaval do Estoril, tendo-nos

constado que se não realiza no corren­

te ano.
A ser assim, e dado que no Algarve

há três localidades a promover os refe­
ridos festejos e que estes prometem, no
corrente ano, assumir maior beleza, te­
mos que o fulcro da atracção do Oœrna­
val será o Algarve, já de si tão tentado
para a preferência turística.
Parece-nos de bom augúrio esta cir­

cunstancia, pelo que pode representor
de propaganda para a nossa Província,
mas importa saber se outras terras além
de Loulé, se outras Juntas e Comissões
de Turismo, Um encarado o problema
do alojamento que vai, certamente,
susoitar-se.
Não importa apenas dar ao visitante

quer nacional quer estrangeiro, bons
motivos de apreciação e divertimento,
mas aceitá-lo e hospedá-lo em condi­
ções que não tornem frustres e falhadas
as vantœgens que estamos, constante­
mente, a desbobinar na nossa propa-
ganda. ,

Se, na realuiaâe, o Carnaval que se

segue à floração da amendoeira, no cor­
rente ema, já estiver um pouco uberto
da avalanche de forasteiros que nos vi­
sitam por este motivo, o problema pa"
rece-nos um pouco mais facilitado.
Mas se as instalações hoteleiras, ain­

da -estvoerem peiatiœ« -

ou paro-ialii1ente
pejaãas com os visitantes atraídos pela
floração. da amendoeira, então teremos
um problema de alojamento grave, mui­
to grave, pela impossibilidade de rece­
ber e alojar uma massa de forasteiros
que excede decerto, embora por poucos
dias, as épocas balneares.
8e o tempo nos ajudar e o 801 do Al­

garve, se dignar presidir a esses dias
de testa e alegria há a solução de abrir
os parques de campismo e mnda solici­
tar das entidades proprietárias de casas
de espectáculos que as mantenham aber­
tas pela noite fora.
Enfim, a nós, cabe-nos lembrar ideias,

sugestões, pareceres, que são concebi­
dos em ,boa intenção.
Às entidades hoteleiras e sobretudo

às responsáveis pelo desenvolvimento
turístico da Província, cabe a respon­
sabilidade de se precaverem para que
o mal, que se prevê, seja o menor pos­
sível.

conseguir uma regeneração e alguma
sombra dê alegria ou teuouiaâe.
Um perente conseguiu uma carta de

chamada e ele lá abalou para os Brasís.
Promessas e mais promessas, que o

dinheiro da viagem era sagrado e havia
de ,restitui-lo todo, antes que tivesse
que passa1' fome, nos primeiros meses.

Passaram-se anos, nem dinheiro da
viagem nem notícias,
Escréveu ao parente e este disse-lhe

que ignorava tudo o que era feito do
homem. Ele' sabia que o malandro esta­
va casaâo com outra pobre de Cristo,
que por lá andava, também na des­
ventura.
E foi nurrta carta que uma vizinha

lhe deu a ler, que teve conhecimento
que «o marido da J... casou-se com

papéis falsos, mas anda na mesma vida
de beberrão».
Mal sabia a vizinha o mal que fizera,

pedindo socorro à infeliz, para o seu

analfabetismo:
Aproveitando a influ�ncia de pessoas

amigas escreveu às autoridades consu­

lares e veio a prova real e incontestá­
vel do delito, numa certidão de casa­
mento.
E o conselho era mau de seguir, por­

que dizia: «Isto é vulgar quando não
há escrúpulos nem vergonha. À senh.­
ra pode conseguir instaurar-lhe um pro­
cesso' por bigamia, mas além das des­
pesas que isso lhe vai acarretar Com

,tribunais, advogados e procuradores,
que vai conseguir? Uma condenação que
o irritará a ponto de nem o remorso
do mal que lhe fez, Iñe acudir um
dia ... ». '

�E a situaç/Jo da outra desgraçada
que ligou o seu destino ao âeler»
Tudo pesado e medido, o que ele me­

recia era que ela enveredasse pelo, ca­
minho do deslise e da pouca vergonha!
Mas os anos já pesavam um pouco, a

decencia e o sentido da religião eram

grandes e que mais fazer que sófrer ,il
calar?

,

Lembrou-me hoje esta triste hist6ria
que conheço por ter colaborado nalguns
passos dados, para o despacho das au­
toridades consulares, ao ler a notícia de
que uma infeliz com 29 emas e um fi­
lhinho de 9 meses, nos braços, se jogon,
numa estação a 40 quilómetros de Pa­
ris,' para debaixo de um comboio.
P6s Deus a mão por. baixo do menino

e apenas consentiu que a mãe ficasse
ligeiramente ferida. Que cúmulo de
desespero haveria naquela alma, para
um tal procedimento? PJ vergonha que
se diga que era mulher de um portu­
gues. E é vergonha que se diga que
ele vive em França com outra mulher
e repudiou esta, que era a sua mulher
legítima!

impedem a

pescadores
As «parelhas ..

actividade dos

A juntar à fúria da Natureza temos

a maldade dos homens. Os pescadores
têm-se visto em dificuldade este Inver­

no para fazer a temporada do polvo.

i
Muitos' barcos não pescaram e outros

abandonaram a faina por as suas artes

terem sido destruidas pelas «parelhas»,
barcos de arrasto espanhóis e talvez

também por alguns portugueses, que

chegam a arrastar em quatro braças
de água.
Mesmo os tresmalheiros, arte muito

desenvolvida nesta localidade que deve
ter a maior frota do género do Pais,
têm sofrido grandes prejuízos ocasio­
nados pelos citados barcos que lhes des­

troem as redes as quais importam em

dezenas de contos.
Esperamos que as entidades compe­

t_e!lJ�$' dispensem a esta terra a proteo- _

ção que ela merece.

Janelas Verdes - LISBOA

SENSACIONAL

DRAMA8 da EmigraçlIo! Umá pro­
, fi{$são bastante moâesta que mal
dava para acarear o pão de cada' dia.
Mesmo assim e com, umá violenta e
tenaz economia, juntou uns vintens, pa­
ra ajudar o homem com quem o desti­
no a casara. Um valdevinos, sem eira
nem beira, que feito vendedor ambulan­
te, derretia o

:

produto do lucro e o ca­
pital em emborques pelas vendas âos
sítios que irequentaoa. Pobre vida de
mulher!
Trabalhar para um homem assim. , .

Lembrou-se com os magros tostões
que lhe restavam que, talvez no estran­
geiro, encontrasse melhoria de vida e

pudessem ainda, embora tardiamente

REPÓRTER X

Jornel do Algarve
Ao assumir as suas funções, a direc­

ção do Clube dos Amadores \de Pesca
de Faro, eleita para ,este ano, teve a

gentileza de apresentar' cumprimentos
ao Jornal do Algarve agradecendo a

colaboração que sempre temos prestado
àquele clube e, em especial, ao despor­
to da pesca.

Propriedade de aliuns
Lectares, junto à estrada
Portimão-Faro. próxim.o
da estação dos C. F. e a

� km. da praia. (5.449).

Sr. CONSTRUTO R :

J á p a v i m e nt Q u o s e u p r é d i o ?
r
V)
co

-cJ á p ¡nt O U O S e u PJ é d i o ?

LEVE PARA SUA CASA
ESTE MAGNfFICO

RADIADOR ELÉCTRICO!

SOMENTE

28$50

I
•

Se no seu interesse

Faro, na Rua do
140 - 140 - A, CLAU-

-

ROLDAO,

não o

procure

Alportel,
DINO &

em

que são

distribuidores exclusivos, no A/�
de: Parquetes IMPAR,
RIPOLIN-DECORA e

CASANOVA.

e a frase «ECONOMIA lB.
Um só esguicho e pronto!»
que deverá recortar da
parte detrás do fraseo SIB.

OU duas recargas vazias de SIB.
garve,

Tintas

Co/as sin UM SO' ESGUICHO ...E PRONTO!
..



JORNAL DO ALGA�VE )

N OT (o I AS

Por MANUEL. GEIIiiiIAL.CO

UM PROBLEMA DIFICIL DE RE­
SOLVER ... - Várias têm sído as pes­
soas que abeirando-se de nós, chamam
a nossa 'atenção para a forma como é
tratado o Iixo recolhIdo no saneamento
da nossa cidade, forma essa que, deví­
do à pesttlêncía emanada, mcomoda to­
da a vízínhanca da estrumeira estabele­
cída pela Câmara anterior.
Fomos ver com os nossos próprtos

olhos' deseJávamos saber qual o grau
de ra,;,ão que assístta aos habítantes do
sttío de S. João.
Realmente, melhor lugar a Câmara

não podIa ter escolhido para a sua es­

trumeira-Cltadma. All, está muíto me­

lhor do que onde se encontrava, prÓXI­
ma do campo desportivo e das suas

mais belas praias, All, ao menos, está
longe dos olhos da CIdade e também
dos nossos VIsitantes. All, portanto,
está muíto bem SItuada.

•

Porém, os índívtduos queIXOSOS t<;m
razão em clamar o Iixo traz tambem
cadáveres podres de bíchos e de peixes,

segundo constatámos, e os empregados
são rorcados a redusír esse par-ígostsaí­
mo estado de putrefacção por mterme­
dio de fogueiras à superfIcIe do so�o,
fazendo exalar durante essa operaçao
os efeItos repugnantrssrmos da sua pes­
trlêncía íncomodatíva:
Claro. . . nós temos teíto ver a todos

/ os queIXOSOS que semelhante problema
é drñcíl de resolver pelo motivo da

Câmara não pOSSUlr terrenos própr-Ios
para tal saneamento e, se for acarreta­
do para mais longe da CIdade, mesmo

aSSIm, Irá mcomodar outras pessoas
aumentando as despesas dos r-espectivos
transportes.
No entanto, sempre desejamos lem­

brar às errtídades camarárias que aque­
le Iugar onde a nttrerra se encontra
deve ser melhor preparado, fazendo

alevantar um muro bastante alto, para
que do lado da estradá o Iíxo não pos­
sa ser VIStO pelas pessoas que por all

passam alargando-se a sstrada conve­

mentemente, pois que ela all está deve­
ras apertada (fOI manha antiga de al­

guém), fazendo-se então um tratamen­
to adequado, à base da calou qualquer
outra droga, evitando-se, aSSIm, a exa­

lação nauseabunda do Iíxo e fazendo,
ao mesmo tempo, os empregados da­

queles serviços manter a estradá da

Fonte Coberta, naquele local, sempre
asseada e não na Iástíma em que quase
sempre se encontra.

DEVEMOS MELHORAR O ASPECTO
TURISTICO DA NOSSA BAíA! - Ca­
mmhando pela Avemda em direcção à

estacão do camínhó de ferro e até à
entrada da Baía de Lagos, só se nos

depara o lixo entre os reflexos de urna

luz brühante íncomparâvel, de um sol
ardente, acolhedor!
Ao passarmos a ponte de cimento,

segumdo até à praIa, na margem do
riO todos os despeJOs vão parar: terra,
arames podres, papéIS, latas de toda
a ordem e lIXO de toda a espéCle. A
entrada da Mela PraIa parece um cemI­

térlO de latas velhas e porcarIa.
É verdade que lá está, do lado do

riO, urna tabuleta de madeira, dIZendo
que é prOIbIdo vasar all lIXO, mas a

InconsClênCla dos carrocelros contmua
desenfreada na sua Imensa teImOSIa.
Porque será que aqUIlo contmua?
Vasar terra, latas e llxo à beIra do

no melhorará o camInho contra os efe�
tos das águas na enchente?

UMA OBRA QUE SE ETERNIZA •..
- Em 1 de FevereIro de 1964, o mmlS­

tro das Obras Publlcas, na reumão de
estudo na Câmara de Lagos, acompa­
nhado de alguns elementos do seu MI­

nlstérlO, ordenou que se conclulsse, com

a mawr urgênCla, o estudo da doca do

porto de pesca de Lagos de modo que a

respectIva obra fosse posta a concurso

amda em 1964 e fIcasse o mesmo re­

SOlVIdo.
Decorrido um ano de anSIedade e es­

perança, verIfIca a população, com

Imenso desgosto, que amda está por
conclUIr e parecem bastante demoradas
as sondagens no local da referIda doca!
Sondagens? ' Mas sondagens para

quê?
POIS se Já foram feItas sondagens há

Já. tantos-anos! FOI a llustre engenheI­
ro AbecaSSIS quem as dIrIgIU, elaboran­
do uma planta compreensivel, a qual
fOI ofIcialmente aprovada. É verdade
que a dIta encontra-se amarelecida, de­
VIdo à acção do tempo, aferrolhada em

alto armárIO, qual esqueleto abando­
nado ...
Essa planta, SIm, era a de um verda­

deirO porto de abrigo e selOvia bem os

mteresses da nação. Urna muralha par"
tIa da Ponta do Pinhão até à altura
em que acentuava a defesa dos ventos
do sueste, sendo a barra de entrada
para o porto natural, que era então o

rIO de Lagos, aberta para leste da que
eXIste a qual oferece grandes dIfIcul­
dades' às embarcações, quando há ven­

dável nos mares de La.gos.
É IStO que todo o homem do mar

pode compreender.
A entrada estrangulada a que conde­

naram o porto de pesca da mmha pobre
terra em dIas de temporal, pouca ser­

ventlà oferece aos barcos dos pescado­
res que arrIscam a VIda na sua fama!

Mas, Já que asSIm fIZeram, de nada
servem os meus comentários. É pena que
o nosso saudoso conterrâneo eng. João
Lmo de Sousa Gaivão - que dIrIgIU
superlOrmente as obras do porto de
Ponta Delgada, nos Açores - não seja
VIVO, para asSIm me coadjuvar na minha
forma de pensar!

UM APELO - SlID, um apelo: pedi­
mos a todos os CIdadãos lacobngenses,
rICOS e pobres, velhos e mocos, que
façam tudo para eVItar dIfIculdades,
sejam elas de que ordem for, à Câmara
da nossa terra!
Só aJudando a Câmara na sua boa

OrgânIca, a nossa terra pOde elevar-se
perante os olhos daqueles que nos des­
conhecem, pensando que somos dIferen­
tes daqullo que realmente somos, com

mUlto orgulho - o orgulho natural e

superwr de algarVIOS!
Façamos, POIS, por' auxlllar, todos

UnIdos, moralmente, a Câmara, para
que ela se smta encoraJada na caminha­
da que vai trIlhando, mUlto embora len­
tamente, em prol de Lagos!
POLíCIA E G. N. R. - Tenho bra-

---o.-ado aqUI a glande neces.sidRde-que faz
a poUCIa ciVlca em Lagos, para coadJU­
var a Imprescmdivel e útll G. N. R.
na defesa do pacato povo lacobrIgense
das arremetIdas dos desvaIrados vãdlOS,
noctivagos - essa mOCIdade transVIada,
que Iludmdo a vlgllânCla dos palS, pra­
tICa, por vezes, mcorrecções prejudI­
CIaIS para com os seus semelhantes!
Porém, habItuado a cumprIr, sem dIS­

cutir ordens superwres, com a rectIdão
milltar, quando era obrIgado a destacar,
eu terIa de allp.lar nem que fosse para
a próprIO inferno, sem a maIS leve
observacão, sem o maIS pequeno queI­
xume, não fazIa IdeIa que eXIstIssem
em Portugal corporações com maIS dI­
reItos do que os milltares e G. N. R.
É que só ultImamente VIm a saber que
a PoUCla destacada para as CIdades fora
de LIsboa pertence às respectIvas Câ­
maras e por estas são feItos os paga­
mentoll dOli devidos ordenados, com

a.¡udu de cnato e rMIdOnci& para GtI
agentes cuadOll!
Ora, aSlllm, Já não lIerel ell- quem

bradará por polícia para Lagos, porque,
desse modo, não estando a Câmara de­
vídamente recheada de dínheíro, ISSO
iria aumentar o seu pesadtssímo fardo'
Assim. portanto, em vez de poücía,
eu díreí que melhor seria aumentar o
efectIvo da útIl G. N R, corporação
que sempre tem sabido desempenhar
a sua missão com elevada dígnídade.

O serviço de polícíamento deve ser
feíto pela G N. R. em traje CIVIl du­
rante a noíte, para melhor apanhar em

flagrante delito os transgressores da
ordem
A ínterrupção do trânsito nos pas­

seIOS à tarde e à noite, em vãríos pon­
tos da baixa da CIdade, contínua esta­
belecída pelos taís ídíotas de sempre!

O CONCURSO «PASSA PALAVRA» E
O SEU RESPECTIVO JúRI - Na
última sexta-ferra de J'aneír-o, asSIStI­
mos ao programa da TV, para vermos

a fígura que raaia nesse concurso o nos­

so estimado conterrâneo sr Manuel
Fernandes Calado, estudante Iiceal.
E fOI deveras surpreendtdos que veri­

fIcamos que o JúrI, embora constítuído
por índívídualídades muíto cultas, nem

sempre está devidamente seguro do seu

papel E não admira não reter todas as
reterêncías das COIsas de alto abaixo
do nosso País, mas admira-nos muito
o júr'í não estudar bem, antecípadamen­
te, os temas a apresentar aos concors­

rentes, para, assim, se evitarem as

surpresas momentâneas, arrancadas dos
mesmos concorrentes cheios de razão,
mas por vezes prejudícados injusta­
mente!
E Já agora, permita-me o sr. dr Ra­

miro da Fonseca, que o mforme do
segumte.
O meu conterrâneo Manuel F. Calado

estava dentro da sua razão, quando
sustentou com V Ex' a verdadeíra etí­
molog'ía da palavra Bensafrim, Se V.
Ex.' VIer a Lagos ver as amendoeíras
em flor, depois de passar por Aljezur
e Alfombras, passará por Bensafrím,
freguesta pertencente ao concelho de
Lagos. Ver íñcarâ, que, a poucos me­

tros e a leste da estrada nacional, para
sul, corre uma ímportante r ibeira, a

qual tem o seu estuárto no no de
Lagos
A palavra Bensafr-ím é de or-igem

árabe e quer dizer SImplesmente «terra
de bruxos». É que, embora os lusítanos
sejam, na sua grande parte, descenden­
tes do povo árabe, quando os mouros
desbarataram os bárbaros na Península,
não compreendendo a cultura dos seus

Irmãos, Ilustrados no sul dá Lusitânia
pelos seus Ilustres vísítantes fenícIOS
e gregos, atrfbutram tudo a obra de
bruxedo'
É por ISSO, que eu penso' para ser

JÚrI nesse concurso «Passa Palavra»
os seus componentes devem estar bem
preparados, estudando anteCIpadamente
todos os assuntos em causa, para que
não façam má fIgura
O nosso conterrâneo teve pouca sor­

te, em VIrtude das perguntas vulgares
terem SIdo feItas aos seus companheI­
ros, cabendo-lhe as maIS dlficels.

ANDAM ARRASTõES NA COSTA/ ...
- VárIOS têm SIdo os pescadores que,
com seus clamores, nos têm Informado,
que durante todo o santo ano de 1964
VIram arrastões espanhóIs arrastando
as suas artes na nossa costa, desde
Sagres a Lagos' Chegaram mesmo a

arrastar a poucas braças de fundo
- onde aos pescadores portugueses é
expressamente prOIbIdo pescar com as
nossas artes /

Sendo aSSIm, e contmuando semelhan­
te vandalIsmo, a destrUlção da nossa

pesca será um facto, e estará na emI­
nênCIa de se perder a nossa mawr r�

queza - a IndústrIa pIscatÓrIa e con­

serveIra!
Parece-me que, para melhor garantIa

do que nos pertence, o Governo da
Nação deVIa formular normas saluta­
res tendentes a acabar com este estado
de COIsas

As normas estabelecIdas são arcaICas
e de fracos resultados, porque os preva­
rIcadores, uma vez apanhados são aprI­
sIOnados, o pescado vendIdo em proveI­
to do Pais, e os responsáveIS são leva­
dos a trIbunal. Porém, as multas são
tão mSlgmficantes que os mestres dos
arrastões apriSIOll8dos, aSSIm que le­
vantam ferro, logo fazem nova pesca
reabIlitando ImedIatamente a multa
paga, mesmo nas nossas barbas.
Outro pescador garantIu-me que, cer­

ta nOIte do Verão passado, andando
a sua traineIra na faIna da pesca, em
dado momento VIU outra traineIra que
surgIra navegando na sua dIrecção, de
farÓIS apagados. Houve grItarla da prI­
meIra tramelra. O barco de farÓIS ap�
gados era um arrastão espanhol, o qual
não fazendo caso dos grItos passara
sobre as redes portuguesas Os nossos
homens fICaram, como é de calcular,
totalmente mdIgnados
De bordo do arrastão, que se afasta­

ra, partIra um tIro de bala de espm­
garda!
É preCISO pôr cobro a todos estes

abusos!

JORNAL DO ALGARVE vende-ae
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 406.

SAi8A ESCOLI-IE,R

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA. FRUTO REAL, t: RICO EM VITA­
MINAS, PASTEURIZADO, SEM CO­
RANTES NEM CONSERVANTES,
TURVO, CONTENDO FII.AMEN­
T0S POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E LEVE-

MENTE GASEIFICADO

A construção de uma

praça de touros em Vila
Real de Santo António
Transcrevemos, com a devIda véma,

do nosso prezado colega «Folha do Do"

mmgo» a segumte local:

Chega-nos às mãos a comunwação
do Jornaltsta Aménco Saratva Mendes,
dedwado crUwo tauromáquwo da «Fla­
ma», apresentada quando da reahzCJÇlfo,
em Ltsboa, do Congresso Nac10nal de
Turtsmo.
Em relação ao Algarve, o seu autor

escreveu:

«O Algarve, El Dorado do TUrIsmo

naclOnal, eXIge um tauródromo, pelo
menos a constrUIr em VIla Real de San­
to Antomo para aproveItar, como base,
o afICIOnado espanhol. Tenho em VISta,
uma vez maIs, o exemplo dado pela
Espanha na construção de praças, na

orla costeIra do MedIterrâneo, como

as de Marbella, de San FelIU de GUI­
xols e de Bemdorm».

Dr. Júlio Sancho
MÉDICO RADIOLOGISTA

Diagnóstico-Terápia com R. X.

superficial, média e profunda

Rua"'Castilho, 37_1.° - FARO

Telefone :ae8

Às sardin�as It Portuguesa
sio uma especialidade di

marcI « Olympique»
\

CRÓNICAS
LIGEIRAS

A eUótua �e AI�nI� III
17JJNHO segu1do com �ntere¡;se um

tnquénto levantado em deter­

mtnado semanárta de Faro acerca

do looal mats oonvemente para a

colocação da estátua de D Afonso
III. Desde o pnnoipto ele me pm'e­
oera $núttl porque o lugar para a

estátua não deve, nem pode, ser

outro que o largo que tem o nome

do ret oonqutstador do Algarve, ah

dentro das muralhas da capttal al­
garvta, perto do «arco do repouso»
que, segundo a tradtção, fO$ o síttO
onde D Afonso III deve ter des­

oansado
Fot oom alegrta, portanto, que li

o magni/too arttgo de tt,ndo do
«Correta do Sul», num âos seus úl­

tvmoe números.
Quando estudava em Faro, foram

às centenas as vezes que atravesse$

o típtoo largo, quase sempre enga­
lanado com as floree do belo Jaca­
randa da esoola do mag$stérto. A$n­

da não ttnha stdo destruido, por
essa altura, o pequeno monumento

ao centro da praça, o qual, embora
pobre, dava uma nota da presença

do ret que se batera pela nossa

Províncta A tnolem8nota do tempo,
que não perdoa, ou as dtubruras do

rapazto destrutram-no e hoie o lar­

go apresenta uma certa ãeeotocao
que s6 a estátua e o arranJo de

todo o pavtmentQ poderao fazer
âeeapareoer,
Dtz, a certa altura, o «Correto do

Sul»: «Quanto aos outros loca$s que

para o monumento se alvttram, há

que oonstderá-los $ntetràmente dig­
nos de uma dev1da valorização.
Do que dtsoordamos tntetramente
é que ela tenha que ser [eita à

custa alheta, ttrando de um sUtO

para p6r noutro e amarrando-nos
dessa forma à tdeta de que não po­

demos valonzá-los a todos Isto é

que não nos pareoe ser de bom

farense ..

Ponhamos o D Afonso III no

Largo para que fO$ oiereouio ; no

Largo que tem o seu nome; no

ambtente que lhe pertence; perto
do Aroo do Repouso, a que está

!tgada a sua recordação, no cenáno

pr6pno em que exeroeu a sua aott­

v1dade, no cam1nho que os seus

passos poss1velmente percorreram;
no rec�nto para cUJa valonzação
oontmbu1rá, ennqueoendo oom a

sua presença o monumento que lá
se encontra e nao pode ser mtmm$­

zado nem .. _ transfertdo, e auxt­

ltundo desde Já e poderosamente a

transformação daquela <:Vtla-a-Den­
tro» que bem deve mereoer de todos
os farenses»
Conoordamos absolutamente e

oxalá não tarde a oolocação da es­

tátua no lugar que lhe pertenoe.
A Camara Mumotpal de Faro, com

o seu novo prestdente, não detxará
com oerteza de sat'l8fazer este an­

seta dos farenses que é o de todos
os algarvws. - T da L.

Palavras eruzadas
Solução do pl'oblema n.O 2

HORIZONTAIS 1 - polmo, polca.
2 - eneo, sarI 3 - rIr, sem, rw. 4 -

ex, gemer, ar. 5 - rIm, rum. 6 - une,
tIO. 7 - aga, ode. 8 - el, arllo, sa.

9 - não, ama, tal. 10 - aVIr, rIma.
11 - selIm, selar.
VERTICAIS 1 - peres, nenas 2-

OnIX, lave. 3 - ler, rua, 011 4 - mo,
gInga, rI. 5 - semeara. 6 - em, 1m.
7- Mértola. 8 - os, ruIdo, re. 9 - lar,
moe, tIllO - cria, sama. 11 - alOro,
talar.

Cerca- Vende-se
Sítio Sto. Amaro - Lagos
Vptima vista svbre a

baíd. Trata Jvsé 40tó­
oiv 4mvres - La�vs vu
(:vnstaotinv Lima,. l?uô
I'edrv Ivv,. 0.° 1�-�o°,.
dtv. - Lisbva.

IOGURTE VENEZA
saClde à sua

O lOG U RTE, natural ou com sabor a frutos, é um alimento de saúde.
Mas ... o IOGUR.TE VENEZA não é sôme:n.te delicioso§ contém
corno os bons lac-ticinios§ o cálcio e vitaminas -tão necessários ao

desenvolvi,ne�to e à ¡ormação óssea dos jovens.

À

Portimão

Praia da RoeLa
Farõ

OlLão
Monte GOi·do
Vila Real S. Antón.io
AlLufeira

I E.taIagem 5. Cristó-vão
Café Rellltaurat:ão-

I Café Portu,a1
{Salão Im.pério
Ca.a Inále••
Fortaleza

.

{ Café¡AliançaCaf� Brasileira

{Produto. Alim.entares Danúbio, Lda.
Café Resta1l1'ação
Pastelaria Im.pério
Café Firlno
Viú-va de José do. Reis Vieira

Câmara Municipal de Olhão

venda Algarve

FAbrlc.a de logurle Veneza, Lda.
Re Jor,. Ferrelira d. V...con.ee1o., 8-Telefone f6J697-LISBOA

no

._------------....--_.....------------------------_.----..�

AVISO
Aquisição de um veículo de transporte de carnes

Torna-se público que esta Câmara Municipal recebe, até
às 12 horas do próximo dia 24 de Fevereiro, propostas em

carta fechada para o fornecimento de um veiculo para trans­

porte de carnes.

As condições deste fornecimento encontram-se patentes
na Secretaria deste Corpo Administrativo, todos os dias úteis,
durante as horas de expediente.
Olhão, Secretaria da Câmara Municipal, aos 27 de Ja­

neiro de 1965.
o Presidente da. Gâ.naarfl;,

ALFREDO TIMóTEO FERRO GALVAO

COMPANHIA OE SEGURO$

MUTUALIDADE
Lls'bOOl lue IS.� 10l ..1.!!.r.r.r, PPC 326363 • 'Oni): 1!� SCI da lIand.lrIl52. tal.r.2Iset

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO



1., JOPltN AL OG> ALGARVE

ESTRUTURAS ESPECIAIS DE BETÃO,LOA.
�avim�nto�

Fábrica em[���rtura�
\. ��na1 FARO

��rfi�, Sitio do Bom João
�iJa!

I�I�I�n! 11 r�Vi�a� �! �ran�� 'V�O
...

MAIS DE 500 CONSTRUÇOES
NO ALGARVE

Rna Projectada aoLargo doMercado,4-tE'sq.

Telefone 1159 FARO

Ne'm angústia� ,nem

medo , nem temor
A nota soito que sob este título «um, então também podemos âor tal nome

jovem algarvio» publicou' neste jornal I ao batuque dos negros africanos - mas

no dia 116 de Dezembro do ano findo, estes nada sabem da melodia t: das re­

sugeriu-nos as considerações que 'Red�- gras da harmoma e da compos�ção, que
mos sejam arquivadas neste peri6dico, os intelectums da música tlim estrutura-
A primeira - também é a rir - é a do, desde, Bach, a Beethoven, a Rameau,

de que, se os «beatles» e os «teddy- a R�emann, etc.
.

-boys<» não tém dinheiro pœra cortar a .Die o pro/. Fre�tas Branco- que, na

gadeÚta que usam e abusam, alvitra- época do Romantismo, os salões de Pa­
mos que adquiram, um daqueles pentes ris ten�'aram; opõr o pianistlJ. Thalberg
com láminas de barba no interior que ao genml Laste, mas sem ¡¡x�to,. tendo­
cortam tão bem o ·cabelo como o barbe�- -se provado deste: modo e ma�s

"
�ma

ro e pouco mais custlJm que três âeee- vez, que o factor �ntelectual é dec�s�1!0'
nas de escudos. Na Feira das Indústrias porque, se aPe:na� S!? tratasse da técnu!.a
de Lisboa apareceu até um desses apa- e d.e eteuos JHOO�St�cos, a d�ferença naO

relhos deseoberto por um portugu�s ter�a s�do tao sensioel,
que com ele ganhou um prémio na Não deve ser di!ícil comprelÇn?-er que
Exposição doe Invent.ores de Bruxelas. qualquer obra-prima, na op�mão dos
Esses aparelhos vendem-se, em otoumo» intelectuais" da Música, deve antes de
cutelarias de Lisboa e até já os vimos tudo emocto'l'ar, quer d�zer, 'pro,,!ocar
à venda na' Feira Popular de Lisboa. um estado de alma, mas ma�s a.ndlJ,
E quanto a dizer que no Inverno as deve rf!s�'?t�r a uma anáhse tria. \

cabeleiras sempre ser'l!em pa-t'1J algum.a E é ass�m g.ue ela pode fazer nascer

'coisa, faz-nos lembrar 'o dito do tateoi- u:na .adm�raçao, ao mesmo tempo "!_ntu­
do professor do Liceu de Faro (nesse s�ástwa e r,actonal, e por consequenma
tempo ainda se chamava de Joao de duradoura.
Deus) de que a cabeça âos alunos não Pode-se até certo ponto gostar da
servilJ' s6 para pôr o chapéu; e, por música sem a compreender e mesmo

outro 'lado, 'recorda aqueles sujeitos en- sem procurar co:npr.eend�-la. Neste
catarroados que não usam chapéu, mas CIJSO, ela const�tu� s�mplesmente um

que, quando chove e faz frio, andam prazer sensual, um relaxamento munqa­
de grosso cache-col até às orelhas e no e chama-se então uJna arte qe agra­
chapéu df! chuvlJ...

, d.ar:, essencialmente frívola e super-
E ao dizer que os jovens de hOJe, fw�al.

_ •

como aliás os de outrora, pulam depres- Mas naO se pode compr:eende-lt;l sem a

sa, nas 'danças ritmadas,' ao contrário amar,_ porque a pr6pna anáhse, das
daqueles que já foram jovens e hoje emoçoes que ela nos produz e o_s pro­
usam pantufas, ocorre-nos retorquir que cessos pelas qua�s estas emoçoes se

já algué'171- observou, que qualquer às da produz�, tornam-se nu�a. fonte de
bolá tém mais admiradores que o ,mms prazer �ntelectual, puro e �hm�tado, des­
distinto cientista, cujas descobertas em conhecido de to.dos aqueles que deles
prol da pobre humanidade sofredora não tem; conh_ec_�mento I! 'Para que� a

deviam ser, mas não são. - ídolo das verdade�ra muswa, a muswa dos mus�-

multidões,
, cos, será sempre letra morta.

Na parte sérilJ da sua carta, «Um,jo-
vem algarvio» termina por dizer que a UM ALGARVIO DE MEIA IDADE
música dos «teddy-boys» é mesmo'

música.
,

Andei à ,procura, nos livros de uma

definição do que seria o Belo, em músi­
ca, assim como reli a «Hist6ria Popu­
lar da Música», do falecido professor
Luís de Freitas Branco e verifiquei
que, apesar das suas ligações com a

física e a fisiologia, que não são senão
os seus meios de proqução, de transmis­
são ou de percepção, apesar das suas

ligações com ,as matemáticas, quel de
resto regem o Universo, a música é a
menos material e a mais etérea das
artes.

'

Isto foi escrito por um gr_de pro­
fessor do Conservat6rio de Paris que
influiu até na reorganização dos estudos
do Conservat6rio Nacional de Lisboa,
em 1901,' por intermédio do seu profes­
sor e director da secção de Música,
Augusto Machado, que foi um músico
completo em todos os domínios da téc­
nica', da composição e excelente pi_ista
e que' conseguiu ver respeitada a sua

compet�noia profissional, até pelos mú­
sicos anti-intelectuais que, naturalmen-
te, o guerreavam.

'

Como o «jovem algarvio» deve ter lido
nas impressões que mr. Springfield
transmitiu a este jornal, acerca da cria-,
ção do Conservat6rio Regional do, Al­
garve, os músicos verdadeiros falam
em Alma porque o Belo, em música,
reside na feliz harmonia das propor­
ções, assim como na intensidade da
emoção que essa música nos comunica.
Também os «pintores» modernistas

chamam' arte à sua pintura abstracta,
e já se verificou uma vez que fora pre­
miado um quadro «pintado» por um

garoto, que deitara para uma tellJ uns

frascos de tinta de cores diversas ...
Se, para o «jovem algarViO», o «twist»,

que apenas tem ritmo, é mesmo música,

PUZZLE DE PALAVRAS

Solução - Problema n.o 3

A ... Trela; B. .. Sanca; C Cena;
D ... Miscaro; ,E Ditas; F Ali-
nha; G ... Zelo; H Judas; r. .. Pus;
J... Dozão;' K... Miradas; L... As¡"
nha; M ... Sêde; N ... Malhas; O ....

Dados; P ... Usas.

As estrelas de encantlJdas,
Riscam o azul, dão mais luz ...
São as plJlhinhas doiradas
Da caminha de Jesus

'�rigada técnica, do Sindicato
de Profissionais Hoteleiros
Deslocou-se ao Algarve a brigada téc­

nica do Sindicato Nacional dos Profis­
sionais ,da Indústria Hoteleira e Simila­
res do Distrito de Lisboa a fim de
examinar aproximadamente 150 cand¡"
datos de várias 'categorias.
Ós exames rea:lizaram-se em Sagres,

Lagos, Portimão" Armação de Pêra,
Albufeira, Faro e Monte Gordo: Os re­
sultados em geral foram bons, não .ha­
vendo grande número de reprovaçoes.
Ao mesmo tempo a direcção da secção

distrital aproveitou para tratar com a

direcção do sindicato da montagem dos
cursos de aperfeiçoamento profissional
para as secções de mesa e co:¡:ihha, os

quais devem ter início no pr6ximo
mês.

COM OU SEM
GUIMCHO
DE 180 A 290 L

EQUIPADAS
COM MOTOR
DIESEL- LISTER

MARCA

VIDELA

Estão a concurso os seguintes luga­
res: feminino: BreJos, Albufeira; mis­
tos: Vale Pegas, Albufeira, Giões, -Al­
coutim, Parchal (Lagoa) e Bernardi­
nheiro (Tavira).
Foi extinto o posto escolar misto, de

Alte (Loulé).
I

- A seu pedido, foi exonerado de vira; feminino: Vendas, Portimão; mis­
escriturário de 1.' classe dá Direcção' tos: Cerro do Ouro (Paderne, Albufei­
do Distrito Escolar de, Faro o sr.

José'I'ra)o
S. Bartolomeu (Castro Marim),

dos Santos Baptista. Rua Nova (Marmelete, Monchique), Foz
- Estão a concurso os seguintes lu· do Ribeiro (Silves), Malhão e Bernar­

gares W¡,gos em escolas: masculinos: dinheiro, (Tavira) e Salema (Budens,
1.° e 2.° lugares da escoI¡¡. n.O 3 de Ta- , Vila do Bispo),

ACOTEIAS
, -

Olt1AO,
�

por JOSÉ DOURADO

Neeessidade de sinali.

zação proiLitiva de, es­
taeiolllam.ento de vei..

eul�s e peões junto ao
sitio das Quatro Es-

tradas

DEVIDO a constantes açlomerações
de bicicletas e peões que geral­

mente, ao fim da tarde se »eritioam. no

sítio, denominado «Quatro Estradas», o

tránsito naquele cruzamento faz-se com

algumas dificuldades e até já se Um

registado alguns desastres embora de

pouca gríIVidaàe. Um local que é, por

assim dizer, a porta principal da »üa,
terá de estar 'completamente desimpedi­
do para que os veículos, que amiudadas

veees por ele passam, mão encontrem

dificuldades.
Julgamos, pois, que este problema

terá fácil soluo,ão se se colocær naquele
local 'um sinal de proibição de estacio­

namento de veículos e peões, bem visí­

vel, e cÚja área abrangida pela proibi­
ção atinja p'elo menos um rmo de seis
a sete metros do centro da bifurcação.
Deixamos aqui este nosso alvitre na es­

perança de que as entidades responsá­
veis por estes' assuntos se debrucem

sobre o caso com o devido cuidado,

CONTINUA POR DEMOLIR A CASA

QUE OBSTRUI A ENTRADA DA 'ES-,
TRADA MUNICIPAL DE PECHAO -

Encontra-se ainda por demolir IJ casa

que se 'encontra obstruindo a estrada

municipal que liga a sede do nosso con­

oeiho a Pechão. Não podemos compreen­
der tal facto 'porquanto desde há muito

se concluiram os melhoramentos que
sofreu aquela via de comunicação, Do­

tada esta dum razoável piso e portan­
to permitindo a sua utilização por veí­

culos de 'toda a espécie, torna-se esta

anomalia uma outêntica ratoeira para
os mais desprevenidos. Além disso o

desvio que a estrada sofre em redor,
daquele, edifício é um lamaçal perigosís­
simo nos, tempos' invernosos ..
Sabemos que as dificuldades surgidas

para a eæprcpriação e demoiição da

casa f!, que nos referimos têm. sido

imensas, mas não podemos acreditar

que elas,: sejam de tal monta que obri­

guem a 'perdurar por mais tempo este

estado de coisas. Esperamos portanto
que num futuro muito' pr6ximo posea­
mos '!ferificar a total solução deste P,(9-
blema.

ENS'INO NO ALGARVE
TécnIco

Foi autorizado a desempenhar as
funções de chefe do pessoal menor da
Escola ,Industrial e Comercial de Vila,
Real de Santo António, o sr. António
José, contínuo de L" classe da ,mesma
escola.

GRILON {E ORLON

� � -...

Sr. LAVRADOR ! •••
Para boae colbeltas - Boaa sementes

Encha o celeiro e obtenha maior forragem cullivand,o os milhos hibridos produzidos por

VIVEIROS CO FALCÃO
EngenhelroD Agr6nomo. E.pectalizados

Agente auterfzado s MANUEL ANTÓNIO FELICIANO
Telef. 67 (armazém) e 72 - Ceva!letraD - VILA NOVA DI CACELA

Não perca telDpo e dinheiro utilizando BelDente. de Inferior qualidade
-,

uftUaOtÕfS E
URBA n I_lAtõES
Pórtimão - Praça
da Re'públic�, n.o 13

2.° Esq.

faro· Largo do

Mercado, n.O 35

I
Tel. 1046

Wlf •u..;s.........

NECROLOG'IA
�. Maria José Triadade

Pinto Sim3es

Faleceu em Lagoa, terra da sua natu­
ralidade 'a sr.» D. 'Maria José Trindade
Pinto Simões, de 77 anos, viúva de
José dos Santos Simões, mãe da sr.'

D. Maria de Lurdes Pinto Simões Vaz
de Mascarenhas, casade. com o sr. An­
tónio Águas Vaz de Mascarenhas, proe
prietário em Monchique e presidente da
comissão local da U. N., e dos srs. drs.
António e José Pinto Simões, médicos,
respectivamente, em Lisboa e Albufei­
ra casados com as sr. as D. Maria He­
lena Martins Morgado Pinto Simões e

D, Corina Sadler Simões, e irmã da
sr.» D. Maria Marta 'Trindade Pimen­
tel e do sr. dr. Sebastião Trindade Coe­

lho, médico em Lagoa.
,

Francisco Alvo Junior
Para o cemitério de Portimão, com

grande acompanhamento, realizou-se o

funeral do sr. Francisco Alvo Júnior,
de 79 anos, proprietário e industrial,
natural daquela cidade, que, faleceu em

Lisboa. Era casado com a sr.» D. Ma­
ria do Rosário Farrobinha Alvo, pai
dos srs, eng. Celestino da Costa Alvo
e Luís da Costa Alvo e irmão dos srs.

José e dr. Rogério dos Reis Alvo.
O sr. Alvo Júnior era sócio das fir­

mas Severo Ramos, Lda., Facho, Lda."
e Nova Sociedade de Conservas, Lda.

Antóaio Corvo Trindade
"

Do Hospital Militar da Estrela para
o cemitério de Vila Nova de Cacela, sua

terra natal, reahzou-se o funeral do
srv.Antónío.Corvo Trindade, de 21 anos,
que d'eixa viúva a sr.· D. Isabel Maria
Rosa Gonçalves Corvo e um filhinho de
tenra idade e era filho da sr.» D. Ma­
ria Narcisa Corvo e do sr. António Ber­
nardo Trindade.

seu trato cativante e inteligente.
Á família enlutada e, particularmente

ao sr, Francisco Vicente Eusébio, nosso

assinante, Jornal do Algarve apresenta
sentidas condolências.

,

D. Maria da Co.celção
Sousa Marques

Em Vila Nova de Cacela faleceu a

sr.» D. Maria da Conceição scusa Mar­
ques, viúva" de 86 anos, natural da
freguesia de S. Tiago (Tavira), mãe
dos srs. Quintino de Sousa Marques,
José Rodrigues Marques .Iúnior e João
Sousa Marques e das sr,as D. Maria
Marta Rodrigues -Hor-ta e D. Lucinda
Rosa Marques Paulino e avó do sr.

António Rodrigues Marques Costa.

Tambm 10100_:
Em SANTO ESTÊVÁO (Tàvira) - o

sr. Joaquim Martins Palmeira, viúvo,
de 76 anos, proprietário, pai da sr.>
D Maria José Palmeira, sogro do sr.

Joaquim Pedro Flor da Rosa, e avô
do sr. Daniel Carlos Flor da Rosa, fun­
cionário de Finanças em Tavira.

Em 'ODIÁXERE (Lagos) __: a sr.»

D. Henriqueta "da Conceição, de 87
anos, viúva, mãe .da sr.» D. Brites Joa­
quina Gamboa Torres; avó da sr.»

D. Maria' Elisa Gamboa Torres, estu­
dante liceal, e do menino António Ma­
nuel Gamboa Torres e sogra do sr.

ManUel Calado �orres.
Em MÉRTOLA - o sr. José Pedro

Monteiro da Lança Cordeiro, pai do sr.

dr. Manuel Coelho da, Lança Cordeiro,
conservador do Registo Predial em

Oeiras; irmão da sr.« D. Amélia Mon­
teiro da' Lança Cordeiro e do sr. dr.
Manuel, Coelho daLança Cordeiro, sub­
delegado de Saúde na Nazaré; cunhado
da sr.» D. Maria Amália Allen Oomes e

do sr. dr. Manuel Francisco Gomes,
subdelegado de Saúde em Mértola, tio
dos srs. drs. Manuel Eduardo Barreto
Allen Gomes e Alfredo Barreto Allen
Gomes, inspector da P. J.; Francisco
Eduardo Allen Gomes e António Ma­
nuel Silva Botas+da Lança Cordeiro, e

sobrinho das sr.as D. Maria Rita Allen
e D. Cristina Maria Allen Revés.

.:.... a sr.· D. Lepnor das Dores Baixi­
nha, de 88 anos, solteira: tia da sr.'
D. 'Cristina Sérgio Baioa Monteiro e dos
srs, Leonel, Eugénio e João Sérgio
Baioa.
Na MINA DE S. DOMINGOS - o sr,

José Martins dos Santos, de 92 anos,
viúvo aposentado da empresa mineira,
pai das sr."S D. Maria Martins Santos
Baptista e D. Bárbara Martins Santos
Silva e sogro dos srs. Francisco Antó­
nio Luís, José Baptista e António Fran­
cisco da Silva.

'

Em LISBOA - a sr." D: A. D. Elisa
Martinheira, de 62 anos, viúva, natural
de Mexilhoeira Grande.

- o sr. Francisco Paulo de Carva­
lho, de 74 anos, faroleiro-chefe, aposen­
tado, natural de Olhão, casado com a

'sr." D. Agripina Rosa Paulo de Carva­
lho, pai da sr." D. Judite Paulo de Car­
valho Cirne e dos srs. Eduardo e Ro­
gério Paulo de Carvalho.
- a sr."' D. Raquel Maria Nunes Ber­

nardo, de 80 anos, natural de Tavira,
viúva.
- a sr." D. Maria da Conceição, de

83 anos, natural de Silves, mãe dos srs.
José Luís e António de Jesus Gil.
,

- o sr. Francisco Viegas, de 58 anos,
natural de Aljezur, pai do sr. Manuel
Pacheco da Costa Viegas.
- a sr.' D. Maria dos Santos Cabri­

ta, de 40 anos, natural de Albufeira,
casada com o sr. António Joaquim
Vieira.

' ,

- a sr.' D. Elisa das Dores Silva,
de 75 anos, natural de Alte, viúva,
mãe do sr. Eléfio da Silva Valente,
agente técnico de Engenharia dos Serr
viços Fabris da Casa da Moeda.
- a sr." D. Virgília da Conceição Na­

rigão Marques, viúva, de 76 anos, na­
tural de Faro, mãe das sr."S D. Rosa­
lina e D. Gabriela e dos srs. Álvaro'
e António Marques.
- o sr. Vitorino Rodrigues Anastá­

cio, de 71 anos,' natural de Luz de Ta­
vira, proprietário, casado com a sr."
D., América da Costa Anastácio, pai da
sr.· dr." Maria Antónia da Costa Anas­
tácio e sogro do sr. João Sabino Gon-

Agência

D. Maria Otília Eusébio CoelLo

Causou 'profundo pesar, em Estói,
donde era natural, a notícia do faleci­
msnto, há dias, em Lisboa, da sr.' D.
Maria Otília Eusébio Coelho, de 52
anos irmã do nosso assinante sr. Fran­
ciscó Vicente Eusébio, presidente da
Junta de Freguesia daquela localidade.
A extinta era casada com 'o sr. Vasco

Marques Coelho, professor do Instituto
Aurélio da Costa Fel'reira e proprietá­
rio e director dum Colégio de Reeduca­
ção Pedagógica, mãe da sr." D. Maria,
Margarida Eusébio Coelho Murta Rebe­
lo, irmã da sr.", D. Maria Adélia Eusé­
bio da Silva Ferreira, sogra do sr. dr.
Fernando Silvestre Murta Rebelo, CUr

nhada da sr.' D, Maria Celeste Eusébio
e do sr. dr. António da Silva Ferreira,
tia do sr. dr. António Manuel Eusébio
da Silva Ferreira e Francisco Manuel'
Eusébio, oficial da Marinha Mercante.
O funera'! que se realizou em Lisboa,

para o cemitério do Alto de S. João,
teve largo acompanhamento, dado que
a sr." D. Maria Otília Eusébio Coelho,
desfrutava de ,muitas simpatias, pelo

flOS TRíCOT�R

I

.À ",6qulna. e ii mio
GRANDES NOVIDADES

Lãl SLetlandl- Tweed - Elcoceaa - Austrália - Merina - Algodõel-R áliBI - PerlllPlIns,

Cores modernas garantidas - Todas as torçi'íes
Enviam-se amostras - Satisfazem-se encomendas pelo correio
Os melhores fios aos melhores preços. Se deseja qualidade, prefira

ROSA & COMPANHIA
,( Fabricantes na COVilhã)

.EM LISBOA - Rua de Santa Justa, &0-2. - Telefone: 361412

r-------------I1111!"-----.
.' .
• SERVIÇO •
• �- a
• f: REOULAR •
• MENSAL •

II p a r a a V E N E'Z U E L A f
•

O PAQUETE RÁPIDO « A se Â N I A))
•

I
A sair de L I S BOA em ,24 de FI;Vl:RI;IRO

•
•

Primeira classe a Esc. 9.895$00 e Tercelr. cla.se, III
em camarotes, ii Esc. 5.690$00 (tudo Inclvido) Il

• Óptilllo Irat••ento. criedes e cozinL. portuguelll // Viegenl m.it� r'pidlls •
.' ,

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU •
• S()CIIVÂVf M4�íTIM4 A12C3VN4UT4, LV4. •
• 72.D, Avenida D. Carlos I-LiSBOA-Telefa. 665054.672319 •
�--------�---�----�

fm qUAlquer pArte do ÁI�arve, f:ompram.
-Je e vendem-�e ur�ente.

Rua Conselheiro Bivar, 50-1.0- Telelone 1637-FARO I
� ....

Fábrica de Conservas
Aluga-se, com grande área e bem equipada, com

marcas muito acreditadas, no centro de Vila Real
àe Santo António. .

'

Dirigir propostas ao n.O :5.196 deste Jornal.

Casas e

Não dê legumes a crianças
com menos de seis meses
Observam-se frequentemente per­

turbações graves em crianças de me­

nos de seis meses de idade, depois
de se lhes ter ministrado refeições
constituídas por legumes e especial­
mente de espinafres. Alguns casos gra­
ves induziram médicos da Clínica In­
fantil da Universidade de Berlim a in­
vestigarem o fenómeno. Verificou-se o"
seguinte: 'Séndo uma área' plantada de
legumes adubados com salitre' ou com

adubo natural, o espinafre absorve e

acumula quantidades' considerãveis dos
sais nítricos. Em si, esses sais não são
perigosos. Produzindo-se, porém, em

crianças de poucos meses, por qual­
quer razão, perturbações digestivas, os
sais são transformados em nitritos.
Estes representam, porém, um tóxico
perigoso por alterarem, mesmo em

quantidades mínimas a hemoglobina,
Este processo é a origem de perturba­
ções graves com sintomas nítidos de

intoxicações. Os médicos da Clínica
Infantil de Berlim advertem, por isso,
expressamente o perigo de se ministra­
rem a crianças de menos de seis meses
determinados legumes, especialmente
espinafres, beterraba vermelha e as

várias espécies de couves na forma de

papas de legumes ou sopinhas. Estes
legumes só podem ser acrescentados à
alimentação depois de as crianças atin­
girem um determinado grau de desen­
volvimento, Já se indicou o limite mí­
nimo de idade de seis meses.

,-
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VOLTA A RECORDAR QUE A BASE
:PE UMA ELEGANTE «TOILElTTlb

B TYM:A BOA CINTA E UM DOM

SOUT�
••

DURANTE O BALANÇO
20°/0

DE ,DESCONTO NAS
CINTAS • SOUTIENS
CAMISAS E COMBI­
NAÇÕE,S D.E NYLON

GONTINUAM A CHEGAR MALHAS
INGI:.ESAS,

os C. 1. l. NO ALGARVE
Tele/ones automáticos

No último ''domingo passaram a fun­
cionar, pelo sistema automático as redes
telefónicas de Estói e S. Brás de Al­
portel assim como todas .as povoações
e lugares dependentes das mesmas,

A seu pedido, foi exonerada a opera­
dora do quadro de reserva, sr.« D. Mac
ria Manuela dos Santos Águas, de Por­
timão,

5oldado algarvio
/

m.ortQ em. Angola
CASTRO'MARIM - Causou profunda

mágoa a notícia da morte em Angola,
e171 acidente de viação, do primeiro­
-cabo 497/63, Tomás António dos Anjos
Nobre, de '22 anos, que estava em ser�

viço naquela província. O infeliz rapaz
era filho do sr. Francisco Venicio Nobre
e da sr." 'D. Maria dos .¡\njos Bandarra
Nobre, a quem numerosas pessoas des­
ta vila tocadas pela desgraça, apresen­
taram' condolências. A colectividade a

que pertencia o Tomás António dos An­

jos Nobre teve a bandeira a meia haste,
e' alguns estabelecimentos tiveram meia
porta fechada. Também, em sinal
de sentimento, não houve a habitual
sessão de cinema.

çalves, diplomado em Engenharia.
-o sr.' Horácio José António, de

47 anos natural de Olhão; casado com
a sr." b. Arminda da Conceição, pai
do menino Horácio Manuel Gonçalves
Rodrigues, filho da sr.' D. Maria Mer­
cês e do sr. Horácio João Rodrigues.
- o sr. Virgílio António da Glória,

de 52 anos, moço de espada, natural
de Lagos, 'casado com a sr." D., Leonor
dos Anjos Almeida da Glória' e pai do

,pr. Dorindo Edgar Almeida'da Glória.
- o sr. Francisco Pereira dos Reis,

de 42 anos, natural de Loulé, casado
com a sr." D. Maria dos A¡ljos Neves,
Baião e pai do sr. Francisco Neves
'Pereira.

,

- a sr." Lúcia Santana Espírito San­
to, de 83 anos, natural de Olhão.

- o sr. José Coelho Cabanita, de 80
anos natural de Boliqueime, viúvo, pai
da sr." D. Maria Teresa Cabanita e do
sr. Constantino Coelho, Cabanita.

As familias enlutadas apresenta Jor­
nal do Algarve sentidos pêsames.

Terrenos,

,Algarve



..JORNAL DO ALGARVE

PRIMEIRA OLASSE AMBIENTE SELEOTO

REOOMMANDS ., REOOMMENDED
--- Quartos com casa de banho --­

Cñambres aoec salle de baln Rooms, with bath room

Ser"lqo de PeD.aO aompleta
em eolaboraçao eom o

¡\ R o

_____ , --J
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RESTAURANTE G A R D Y
RESERVAS:
TELEFONES 38S e 1121
TILEGI RESJDENCJAMARJM

RUA GONC�LO BARRETO, 1

DESPORTOS
F u T

ComentArlos de BlNCARNAÇA.O VIlIlGAB

Ganharam os mal.s decididos

Foí gorada a expectativa que rodeou
este prélio e exactamente porque o qua­
dro visitante necesaitado do triunfo
para manter intactas as suas aspirações
mas apossado do temor de perder, optou
por uma toada cautelosa, com denuncia­
da propensão para a cobertura das suas

Iínhas da rectaguarda, defendendo uma

igualdade inicial que em certa medida
favorecia os seus propósitos.
Aconteceu porém que o quadro faren­

se, mais atrevido e consciente no 'pro­
cesso ofensivo do seu futebol, . destruiu
através de um lance ínsptradíssímo de
Simões os intentos do antagonista e

quando este se: decidiu por uma esque­
matização marcadamente atacante já os

homens 'de Faro, com realce para Rodri­

gues, não permitiram a concretíaação
dos intentos alhandrenses.

O «guia- maréou e •. , perdeu
Porque o único golo registado ao Ion­

go dos noventa minutos no campo da

Tapadinha, marcou-o exactamento o ho­
mem cuja actuação roçou as raias do
brilhantismo embora não conseguisse
levar ao triunfo 'a sua equipa, antes
derrotando-a numa jogada' de evidente
mtelícídade.
Mas embora o tento de Reina na pró­

pria rede seja a causa vislvel do ínêxí­
to dos algarvios parece-nos ser outra
a razão da derrota, exactamente aquela
já apontada noutro fracasso da equipa
em Marvila: O zero do seu ataque,
uma dianteira que tem futebol na cabe-

.

ca e nos pés e qué no último domingo
esteve longe do poder realizador que
se lhe reconhece; Mérito do antagonista?
Ji; de pressupor que sim, mas também
pensamos em menor decisão dos dian­
teiros olhanenses que esperamos seja
mal momentâneo.

' .

O «querer. dos locals justifi­
cativo do êxito

Porque o quadro bartaventíno esque­
matizou com consciência os seus lances
e poderia até ter alcançado mais tentos.

Basquetebol no Algarve
Nacional da II Divisão

Liberdade, ,1t7 - Olbanense, 38

O prélio que o Olhanense foi disputar
ao campo do Liberdade em Campolide
teve interesse em todo o seu decurso,
dado que só poucos minutos antes do
fim o, vencedor se definiu.
De inicio a equipa de Olhão mostrou­

-se com mais personalidade tendo man­

tido a posição de vencedora .desde o

primeiro ao décimo segundo minuto do
primeiro tempo. Essa superioridade co­

mecõu a declinar mercê do melhor acer­
to do quinteto lisboeta que reagindo
com bastante querer conseguiu uma sé­
rie de 7 pontos sem resposta, num pe­
riodo pequeno que surpreendeu a equi­
pa olhanense. Esta atravessou nessa al­
tura um momento de ·desorientação que
!he foi fatal. Ao intervalo o marcador
acusava 20.-13 favorável ao clube local.
No reatamento a equipa algarvia rea­

giu bern e aos 12 minutos estava a ven­

cer por 27-25, julgando-se que viria a

vencer com facilidade. Mas a descida
que' se verificara na primeira metade
do encontro voltou a registar-se e os

lisboetas conseguiram novamente van­

tagem no marcador, que souberam man­

ter até final. Ao fim e ao eabo a vitória
coube à equipa que melhor soube estu­
dar o seu adversário atacando com von­

tade e querer na altura precisa.
Na equipa olhanense Samuel actuou

um pouco abaixo das suas possibilida­
des por nítida falta de treinos, pois
se encontra no serviço militar.
A arbitragem esteve a cargo da dupla

Eduardo Nascimento-Luis Ramos cuja
actuação enfermou· de muitas deficiên.­
cias com faltas de critério na aprecia­
ção das faltas cometidas pelos elEimen­
tos de ambas as equipas. O factor «ca­

sal> deve ter influenciado o trabalho
dos árbitros.
As equipas alinharam:
Olhanense - Luis do Ó (22), Relvas,

M. Brito (8), .José Santos (2), Samuel
(5), Humberto Gomes (1), e Américo
Pinto.
Liberdade - Ildebrando (19), Concei­

ção (12), Hermenegildo, Cruz, José
Henriques, Ricardo (6) e Martinho (lO).
Farense, 60 - Nacional, 51.
Nacional da I Divisão - Portlmonen­

.se, 40 - Cut, 45.
J. DOURADO

ATL.ETISMO

«Prova do Natal»
Resultados das provas de corta-mato

- prova do Natal - da Mocidade Por­
tuguesa, realizadas em Farol nas cate­
gorias de iniciados e juven s:

Iniciados - 1.500 metros - Indivi­
dual - 1.°, Custódio Soares, Ala de
Tavira; 2.°, Luis Ventura, Ala de Sil­
ves; 3.°, .José Dourado, Ala de Faro;
4.°, João Cordeiro, Ala de Loulé; 5.°,
António Marques, Ala de Vila Real de
Santo António; 6.°, Fausto Dias, Ala de
Faro; 7.°, Fernando Maruta, Ala de
Loulé; 8.°, Vitor Palmilha, Ala de Ta­
vira; 9.oi .Joaquim ValeIltino, Ala de
Silves; 0.°, José Agostinho, Ala. de
Faro; 11.°, João Martins, Ala de Lou�
lé; 12.0, Valter Mendonça, Ala de Ta­
vira; 13.°, António Ferreira, Ala de
Monchique; 14.°, Fernando Oliveira, Ala
de Silves; 15.°, Carlos Coelho, Ala de
Loulé; 16.°, Carlos José, Ala de Faro;
17.°, José Silva, Ala de Monchique;
18.°, João Henriques, Ala de Faro.
Por equipas - 1.° Faro, 19 pontos;

2.°, Tavira, 21; S.o, Loulé, 22; 4.°, Sil­
ves, 25 pontos.
Juvenis - 2.000 metros - Individual

- 1.0, .José Romão, Ala de Faro; 2.°,
.José Viola, Ala de Silves; 3.°, José
Teixeira, Ala de Tavira; 4.°, Vitor Pe­
reira, Ala de Tavira; 5.°, Valdemar Ja­
cinto, Ala de Portimão; 6.°, Francisco
Martins, Ala de Silves; 7.°, João Reis,
Ala de Portimão; 8.°, Olímpio Brito,
Ala de Faro; 9.°, João Merlin Nobre,
Ala de Faro; 10.°, Vitor Leote, Ala de
Silves; 11.°, Francisco Guerreiro, Ala
de Loulé; 12.°, Manuel Reis, Ala de
Faro; 13.°, Renato Mendonca, Ala de
Tavira; 14.0, António Baptista Ala de
Tavira.

'

Por equipas - l.", Faro, 18 pontos;
2.°, Silves, 18; 3.0, Tavira, 20 pontos.
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Novos Corpos Gerentes
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I Precisam-se
Tem conhecimentos de Contabilidade?
Conhece profundamente o esplrlte da
nova lei Fiscal?
Está habituado a contactar com repar­
tições oficiais e corpórativas?

• É qctivo e empreendedor t

l)eseja� trabalhar numa Empresa em franco desenvo,I'Yimento t

DIRIJA-SE POR ESCRITO, DANDO REFERÊNCIAS
E INFORMANDO QUAIS AS HABILITAÇÕES LITERÀRIAS

Tem cenheclmentes gerais de Pecuá­
ria e Agricultura?

Clube de Xadrez de Portimão

Louletano Desportos Clube

• Tem 25/30 anos de idade'

/

BO TE

�--------------------�--------------------�

Todas as aoites de.de 1 de JalLo
e/ m.ú.,iea de dança pelo CONJUNTO DE
FERNANDO GUERRE·IRO.

o «si... » e o «não» do. padres

O Padre Aria8 formulou no n08So prezado· colega «Pueblo,., de

Madrid, a pergunta: «Como lhe agradava que tossen» 08 padre8 de

noiet», Recebeu o dindmico sacerdote uma avalancha de oartas' Ó

que demonstrou o intere8se despertado. pelo tema,' leu-as e de acordo

com as respoetas abriu dois capUul08: o «8im:. e o «nilo» do cura, isto'
� o que o homem da rua aprecia n08 8acerdote8 e o que lhe ãe8agr�da
positivamente. Ei8 o re8umo do original inqumto:

.

O S1M --1.'. - O padre deve. ser 81mple8, humano, com-

preens�vo. Muit08 leitore8 - especialmllnte 08 ma\,B
anticlericai8 - acresoentœm: «como João XXIll1>.

M.· - Deve estar mais'ligado ei trágédia humana. V,ver mais com.
o mundo e para o mundo. Estar mai,w pró:CMno do,w se'll.ll problemas.
Ouvir 08 leigos.

'

S.O - Deve «8en e «parecer. pobre. Neste ponto - observam 71'1'11. ...

tos leitore8 - um grande número de 8acerdote8 nilo n08 [azem. lem­
brar o e:cemplo de Orssto que se juntou a08 pobreB volun,teiruimente,"
pas8ando a fazer parte deleBo

4.• - 08 pobre8, 08 humilde8, OB fracos, .011 per8eguidoB,' OB 'doen­
tes, 08 preeos devem ser 08 seU8 preferidos, sem que isso Bigni/iqüe'
desprezo 0'11. esquecimento pel08 ricos e poderosos. Tal como a. mas

que amando tod08 08 Beus tuno«, tem uma predilecçao eBPeCiaI e

dedicá 'mais tempo e mai,¡¡ cuidados e concede maia ternura ao /i.lho·
pequeno, ao doente, ao menos dotado.

6.° - O ceraçao de sacerdete· deve ser generose, aberto, semeador
da paz, carvnhoso e ao meBmo tempo responsát?el, consciente, sincero.,
valente até ao risco.

6.· - Que 8eja alegre, jeviai, din4mico,. capaz, mas .. ao mesmo

tempo �ntegro de costumes.
7.· - Deve posBuir um grande sentido da justiça II u'llla grande

ainceridade consigo próprio e com Deus •.

8.· - Que sejam homen8 de /é profunda, convencidos e conscien­
tes da sua missao sagrada de santificar, mas acima de tudo que
apareçam neles muito claras todt18 as virtudes «huma�:.•.

P.· - Limpos e asseados mas nunca «amaneirados) ou vaidosos.
10.° - Que vistam como os leigos. No má:cimo com algum pet;¡ueno

distintivo. A Botaina dá�lhe um ar de «privilégio. de casta. A/asta-oll
demasiado e:cternamente daB f.iéill.

11.· - Geralmente os leitores inclinam-se pelo celibato. Alguns
(quatro 0'11. cinco) pre/eriam-noB formando um lar criatao, dedicando
ao seu mini,¡¡tério o tempo que um aàvogado ou um médico dedica

ei .ma profissão.
,

lB.O - Que a .ma caracter{stica Beja Bempre a caridade e _ mise-­
ric6rdia e que infundam a todo,w que dele8 lie apro:cimem /ff II

confiança.
lS.· - Que prediquem bem claro que Je8U8 Cristo nos .6fI8'Inou a

rezar a um «PAI nosso» II não II um «JUIZ'nosllo:,.

O NÃ.O --Na opiniao dos 'leUores, nOli padre8 de8lJqrad.a:
1.0 - Que vivam como 08 ric08 e para 08 ricos.

ft.o - Que queiram aparecer sempre como cprivUegiadoll». Que 8e

aproveitem do respeito que se tem ei sua mi,¡¡s(io.

S.� - Que Be apoiem na polHica para obter distinções.
.j .• - Qúe façam no seu apostolado e no çulto tantas distinçõu

entre ric08 e .pebres.
6.° - Que 861 -mostrem como burocratas, ou funcionários «avi�

grados».
6.· - Que 8ejam demasiado «dogmáticos», presunçosos, como .we

/ossem infa�{veis até na arte de semear batatas. Que não saibam
euvir.

7.0 - Que se aproveitem do apostelado do enrino.

8.• - Que vivam rodead08. de comodÚtaaes.
9.° - Que 8ejam duros com o penitente, juize8 Beve­

r08, intransigente8, escandalizáveis por qualquer motivo.
10.• - Que nilo admitam nunca uma correcçao, uma

critwa, uma sugestlfo, um parecer contrário ao seu.

11.° - Que lIejam semeadores de «anátemas>.
12.• - Que ¡¡ejam em muitas coisas mais papiBtlW'

que o Papa.
lS.• - Que tenham tao pOUCOIl amigos entr. 03

humild68.

G
Constitui sempre uma das festividades

. A R R A FA S religiosas mais importantes da diocese
a de Nossa Senhora de Lourdes. '0 pro­

, grama é o seguinte: dias 11, 12 e 13 de

Vende....se a ......osinaa. Fever.eiro, às 21 �oras, na Sé C,:tedr3:I,
d-triduo preparatórIO com pregaçao; dIa
a...ente 300 Ma ..raias 14, às 10 horas, missa celebrada pelo

"o-t::d T t
.

,prelado, em lingua vernácula e com
... .. .. a s. ..a a.. co... a participação dos fiéis com especial
Ar...ando Rocha Fer. autorização da Santa sé, segundo as

d
normas da reforma lItúrgIca; às 15 h�

nan es - Ar ...at:ão de I
ras, no Giná,sio do Liceu de Faro, ses-

Pêra' lião solene, presidida pelo bispo do
• Algarve.

o L

Porém o Impeto e a vontade dos orien­
talistas, apoiados pelos seus prosélitos,
fazia-os chegar primeiro ao esférico e

a verdade é que embora ao seu futebol
faltasse careza, as jogadas gizadas cría-:
ram o perigo bastante para proporcionar
os dois golos alcançados e consequente­
mente o triunfo.
O factor «casa» tot de capital impor­

tância no resultado final visto que ao

apoio que lhe prestou a sua massa as­

socíatíva, deve o C. O. L. o grande qui­
nhão, nos dois pontos averbados,

-----'--- AOS -------

Estab.l.cimentos TEOFILO FONTAINHAS NETO - Comércio e Indústria, S. À. R,' L.
¡Secção; PE&SOAL - C.lx. POetei 1 - S.• _ ME••INES

GUARDAMOS RIGOROSO SIGILO SE ESTIVER EMPREGAD.o.
NÃO VALE A PENA RESPONDER SE NÃO ESTIVER DENTRO
DAS CONOIÇÕli:S ACIMA REFERIDAS.

lâKnwlM'J CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
¡

Efectuou-se na sede do Grupo cAmi­
gos de Portimão» a assembleia. geral
ordinária do Clube de Xadrez de Por­
timão para eleição dos corpos gerentes
para,o ano em curso, que ficaram como

segue:
Assembleia geral - presídente, dr.

Manuel Bentes; secretários, José Ro­
drigues Sanches e eng. António Gaspar
Patrocinio. Suplentes, Joaquim dos
Santos e José Luciano Severiano.
Direcção - presidente, Joaquim Pra­

zeres; vice-presidente, Francisco José
Mendes Furtado; tesoureiro, A. Veris­
simo Hilário; secretário, António Can­
deias Nunes.
..Conselho fiscal - presidente, eng.
Hélder Sardinha; vogais, António R.
Gonçalves e Deodato S. Guerreiro.

Tem carta de ligeiros?

--------------------_1..----------...... ;,

AIBEVENIINA
(à base de veneno de abelhas vivas)

um produto alemão de resultados seguros no:

R·eumatismo, Lumbago, Nevrites, Ciática, Etc.
Pedido.

PE5TANA &> FERNANDES. LDA
Rua da Prat•• 1153-2.0 L..seOA

R••ult.do. do. io••• ,

Il Di"i.Jio

Oriental, li - Portimonense, 1
Farense, 1 - Alhandra, O
Atlético, 1 - O!hanense, O

I Di"i.lio Diatrital

Faro e Benfica, 1 - Lusitano, O

Di.trit.l de ¡aniore.
Lusitano, 1 - Olhanense, 1

B'arense, 1 - Silves, 4

joáos para a...anhã,
Il Di"i.lio.

'

Portimonense-Beja
C. Piedade-Farense
O!hanense-Almada

o 55.0 aniversário do
JSporting Clube Farense
Completam-se em Abril próximo cin­

quenta e cinco anos que na capital do
Algarve, «nasceu» um dos seus mais
representativos clubes e que ao longo
das décadas haveria de firmar-se como

um dos mais fortes baluartes do des­
porto regional e, até mesmo, nacional.
Votado à prática das mais diversas

modalidades desportivas em todas elas
o Sporting Clube Farense deixou bem
vincada uma posição de relevo que
através dos tempos tem prestigiado a
cidade que lhe deu vida e o viu eres­
cer, fazendo convergir para ela, atra­
vés das proezas dos seus aletas, o olhar
admirativo dos desportistas.
Pela sua dedicação à prática dos des­

portos e consequentemente à educação
rísíca quase poderíamos afirmar perten­
cer à prestimosa colectividade eaíví­
-negras o grande mérito da valori­
zação fisica da juventude farense visto
que várias têm sido as gerações q'iIe en­

vergando a camisola bi-partida do Fa­
rense têm usufruido 'da vantagem de
uma apropriada cultura flsica através
do desporto. E se em algumas modali­
dades se enveredou, como consequência
da evolução do desporto português por
uma senda que conduz ao profissiona­
lismo, até neste campo cremos ter a
cidade para com o seu clube mais re­

presentatívo, uma divida em aberto sa­
bendo-se o valor de factor desporto
no aspecto atractivo de qualquer núcle¿
populacional.
Parece-nos portanto pleno de oportu.­

nidade, o aproveitamento da data fes­
tiva que se aproxima, para que publica­
mente fosse reconhecido ao Sporting
Clube Farense o apreço em que é tida
a sua acção em prol da educação física
ao longo das quase seis décadas da
sua existência e que para além da me­
dalha da cidade o clube bem merece a

atribuição de uma comenda a galardoar
tantos anos de actividade.

, A sugestão aqui fica e porque ela
nos não pertence aqui a deixamos na

convicção intima de que não ficarão
no olvido os clllquenta e cinco anos do
Sporting Clube Farense.

Campeonato 'Cprporativo
LUZ DE TAVIRA - No domingo

realizou-se o último jogo do Campeo­
nato Distrital qa F. N. A. T. (zona
Sotavento) entre as equipas da Casa
do Povo de Luz de Tavira li Conceição
de Fªro. A eqúipa da Luz de Tavira
demonstrou mais uma vez a sua boa
forma vencendo por 4-0 a equipa da
Conceição de Faro que é a segunda
classificada.
No próximo domingo realiza-se em

Faro o sorteio dos jogos a disputar
entre as duas primeiras equipas clas­
sificadas de cada zona, para apuramen­
to da que representará o Algarve no

:.an¿.�eonato Nacional da F. N. A. T.

I QUINTÃO
TAPETES" ' CARPETES

,

Em assembleia geral, o Louletano
Desportos Clube elegeu os novos corpos
gerentes. São eles os seguintes: direcção
- dr. Manuel Mendes Gonçalves, Joa­
quim Guerreiro Brasão, Francisco Var­
gas Freire, Daniel Farrajota Fernan.­
des, Manuel Farrajota Martins, Joaquim
F'ragoso Matos, Artur Marcos Guerreiro,
Manuel Coelho, Júlio Coelho, José Vitó­
ria Neto, Francisco Pinto Carrusca e.
Albino Pinto. Assembleia geral - dr.
João Barros Madeira, José de Sousa
Gonçalves e José Ferreira Torres. Con­
selho fiscal - António Maria Andrade,
José Correia Varela e José Viegas Bota.

,

Sport Algoz e Benfica
Realizou-se a assembleia geral do

Sport Algoz e Benfica, para eleição dos
seus corpos gerentes, o que deu o se­

guinte resultado: Assembleia geral -

presidente, Manuel R. da Conceição
Trindade; 1.0' secretário, Constantino
Gonçalves Rodrigues e 2.° secretário,
José António Adolfo. Direcção - presi­
dente, Rogélio Lopo das Neves; secre­

tário, Josué 'Jorge dos Santos e tesou­
reiro, José Amilcar C. Cabrita. Conse­
lho fiscal - presidente, José Severino
Cabrita, secretário, José das Dores Neto
Cabrita e relator, .José António Costa.

A indústritl alimentar

ao Roménia

federação das Casas do Povo
� do Distrito de faro

O plano deste ano da indústria ali­

mentar romena prevê, um aumento de

produção de 11 por cento em relação

a 1964. As empresas comerciais' têm que

pôr este ano à disposição dos consumir

dores uns 15 por cento mais de carne

e derivados, 12 por cento mais de óleo,

30 por cento mais de' hortaliças e 50

por cento mais de frutas frescas e con­

servadas que em 1964. Incrementar-se-ã
também a produção de açúcar, leite,

peixe e pão.
Com vistas a esse aumento de pro-.

dução ínstatar-se-ão este ano 20 fábri­

cas e secções de panificação, uma fá­

brica de produtos lácteos que traba­

lhará diàriamente 800 hI. de leite e uma

fábrica de cerveja que produaírá 400.000

hI. anuais. Uttírnar-se-â a construção
de 20 instalações de vinificação e de­

pósito.

Diversas Em 1963 os japoneses pes­
caram c o m «long-line»
532.000 toneladas de atum.

Segundo as últimas estimativas,
a produção italiana de azeitonas da

presente campanha será de 20,1 milhões
de quintais. Desta quantidade serão,
provàvelmente, extraídos 3,4 milhões de

quintais de azeite, ou seja, uma pro­

dução inferior em 36,8 por cento do

ano anterior.

Ficaram assim constituidos os novos

corpos gerentes da Federação das Casas
do Povo do Distrito de Faro:
Conselho geral - presidente, capitão

Jerónimo José Nunes da Glória (da Casa
do Povo de Mexilhoeira Grande); 1.°
secretário, João Graciano da Silva Eu­
'sébio (da Casa do Povo de Moncarapa­
cho) ; 2. 0, secretário, José de Sousa
Dias (da Casa do Povo de Paderne),'
Direcção - presidente, Joaquim de

Sousa Tomé (da Casa do Povo de Con­
ceição de Faro); secretário, José Cavaco
Vieira (da -Casa do Povo de Alte);. te­
soureiro, Joaquim Pacheco (da Casa
do Povo de Estói).

. Delegação do Grémio dos Ar­
madores da Pesca da sar-

.

dinha em Olhão
Realizou-se o acto de posse dos novos

corpos gerentes da Delegação de Olhão
do Grémio dos Armadores da Pesca da

Sardinha, cuja constítuíção é a se-

guinte: _

Assembleia geral - presidente, Ma.­
nuel Francisco Lã; secretário, Antônio
Jacinto Ferreira Júnior. Substitutos:
do presidente, José Lúcio do Nasci­
mento Júnior; do secretário, Francisco
de Sousa Pontes.
Direcção - presídente, José Filipe

de Amorim Pessoa Ribeiro; 1.° vogal,
Miguel Sales Socorro; 2. ° vogal, Car­
los Barros e Vasconcelos. Substitutos:
Manuel dos Santos Correia e Manuel
João.

Clube Recreativo fusetense Trespassa-se
Gafé Restaurante Caldeira

PORTIMÃO

Informa o próprio· Telet. 319

Realizou-se a assembleia geral ordi­
nária do Clube Recreativo Fusetense,
para eleição dos novos corpos gerentes
que ficaram assim constituidos:
Assembleia geral - Gaspar Antonino
Soares (presidénte); Francisco Nasci­
mento; Joaquim Floriano Andrade e
André Carlos. Direcção - Pedro Sousa
Anais (presidente); Francisco Luciano
Lopes Augusto; António' José Viçoso; ¡'prof. Honorato Pisco Ricardo; Paulo
dos Santos. Conselho fiscal - prof. J,oão
Francisco Manjua Leal (presidente);·
José Agostinho Júnior e Joaquim da
.Conceição Caetano. / Máquina de

escrever

Usada, recebe·se em

troca de telefonia. Res­
posta à Rua da Fortale­
za, 35 • Armação de Pêl'a.

A. valorização das
Calda� de MoneLique
A Direcção-Geral dos Edificios e Mo­

numentos Nacionais adjudicou por
878.018$00 o abastecimento de água a
Caldas de Monchique (instalações ter­
mais); e o fornecimento e montagem
de equipamento hospitalar especial (L"
fase), destinado ao serviço de raios X,
câmara-escura e fisioterapia (aparelhos
de raios X e câmara-escura, ondas cur­

tas, 'raios infrav.ermelhos raios ultra­
violetas, micro-ondas e relógios conta-
-minutos). .

.

....�-------------

Uvas ,em pleno Inverno
No quintal duma residência situada

na Rua da. Boavista, n!j. Fuse�a, existe
uma parreIra que acaba de ser motivo
de viva curiosidade pelo facto de apre­
sentar alguns cachos de uvas loiros e
maduros. Isto em pleno mês de Janei­
ro, quando a presença inv,ernosa mais
se faz sentir, temos que considerar co­
mo um estranbo capricho da Natureza.

---------------

Festa de Nossa SenLora
de Lourdes em. Faro

-------------_ ..

LOTARIA DE QNTEM
O 2. ° prémio da lotaria de ontem da

Casa da Misericórdia de Lisboa, n.O
21.132, de 200 .contos, tem o carimbo e
a marca da Casa da Sorte.

A\1l11�f�11 �1ItfLiNI[t[O
para traineira

a casa que V. Ex.o• devem

preferir para a compra de Vende-se alador mecânico
completo com todos os seus

pertences em estado de novo.
Contactar com Sociedade de
Pesca da Leirosa. Lda. - Ma­
rinha das Ondas. - Figuei­
ra da Foz.

E ALCATifAS
CASA ESPECIALIZADA_30, Rua Ivens-LISBOA

-----------------------------

OU

FILETAGEM
(OlhAo)

ALUGAM-SE

ESTIVA (Salgados)
(Vile R••. I de Sento Ant6nio)

Dirigir a este jornal ao núm.ero 5.4z.z

. Pensão Bela -Vista
Aberta todo o ano, bons

quartos, comida 100% reglo..

nai e caseira e doces de fa..
brico caseiro. Máxima hi..

giene.
Rua Teófilo Braga, 65¡fJ7

Telef. 600 - OLHÃO.



MIRADOIRO

DE MONCARAPACHO

Esclarecimento da organização
do 'III Fe�tival do FolclorE!

Nacional

IA PROPóSITO da local do nosso cor­

A respondente em Moncarapacho, re­

cebemos da empresa Serafim Gonçalves
este esclarecimento:

.Perante uma nota publicada na seoção
«Miradouro de Moncarapacho». deste

jornal do dia 2S último, acerca do III

Festival do 'Folclore Nacional, na quat
BIJ afirma que «o S.O lugar alcançado
pelo valioso Rancho Folclórico de San­

to Est8vfio, parecerá uma coisa caida
do céu, poia o Algarve não viu o come­

ço», e ainda que «a final do citado Fe8-
tival funcionou de maneira incompreen-

3iveZ»¡ baseando-8e o autor da nota no

facto de nao ter sido efectuada, confor­
me determina o artigo 5.· do Jeegula­
metito, a seB8(1,0 privada perante o júri,
em 'Virtude de se nao ter realizado, por
i"sufici�ncia de eonoorrentes, a elimi­
natória da pro'V{ncia do Algar'Ve, 'Vem a

organizaç(1,o do mencionado certame ee­

clarecer o Beguinte:
A anulaçfio de eliminatórias, por in8u­

ficMncia de concorrentes, não 8IJ 'Verili-

Prémios grandes em todas
as lotarias de Janeiro

I BR.ISAS DO GUADIANA I

Apontamentos
distribuidos eos balcaes da SIDal de vida do futuro GrQ,po ,

dos Amigos de Vila Real

de Santo Aatóaio

Extracçi. �e semana

passada:

A COmi8s(1,0 que pretende concreti/liar

_ ideia da fundaç(1,o do Grupo d08 Ami­

gOB de Vila Real de Banto António,
âeôerto no melhor intuito de fazer quan­
to esteio ao 8eu alcance em prol do

progre880 e bom nome da vila, foi rece­
bida na IJegunda-feira n08 Paç08 do

Ooncetho pelo sr. presidente da OI1m4ra,
_ quem deu conhecimento d08 BBU8 pro­

pósit08.
O er. João Barr080 ,Gomes Banche8

mOBtrou-lIe intere88ado pela inwiatiúa,
que será prellente li verea¡;ao na próxi­
ma reunitlo do 00n8elho Municipal, a

eteotuor em 8 do corrente.

65.496-2 ..
0 J>�tMIU

S()() CUNTUS

*1<****

f[ISAl DISOlllrlE
acette boletins do TOTO­

lOLA em todas es sues

,mais

Um aDo de cinema no Glória

Parece que foi ontem, mG8 acontuel¿
há já um largo ano, o começo das Be8-

8Ões de cinema de S5'm/m, que o Glória
Futebol Clube vem proporcionando re­

gularmente aoB 8eus M80ciad08.
A efeméride teve comemoraçao con­

digna, além do progT'ama filmico, com

Q audiçao de um disco alusivo, palavra8
d" justo regozijo, momentos de decla­

mação, e a feBtiva ornamentação (fa

sala, onde as bandeiras nacional e do

clube sobre8saiam emoldurada8 de luees

Janela do Mundo
,._,.,.., .. s» .....J

ilo em comícios. Mas a sua hora
havia de chegar. Hitler e a expan­
são do nazismo !oram a �a gran­
de oportunidade. Ohamaram-lhe o

«campeão da liberdade> e esse epí­
teto ganhqu-o' bem pelos seus dis­
CUr30S, pela sua inalterável acção
durante o grande conflito, pela sua minado, cama8tra» da moderna e confor­
eœtraordinária fé na vit6ria !inal e tdvel plateia por que o clube tanto M­

con!iança nos soldados aliados. pira e que pode tornar-se um facto,
Todo O mundo reconheceu o mé- rlipida�ente, Be a mas8a associativa nao

rito de Ohurchill e o homenageou e faltar com a 'n�i8pensável colaboraçaq.
Mo há d1ivida de que a Grã-Breta-, Aa. !ilhas dOB sócios foram ofereci­
'Ilha lhe deveu a sobreviv�ncia. N6s, d08 baMeB com dizeres alu8ivos ao

europcus, homens livres, !icdmos- ani'Ver8ãri.o.
-lhe também a dever essa ideia de
liberdade que ele, defendendo para
os settS, preservou para todos os

contemport1neos e vindour08. Muito
mais devemos a Bir Winston porém.
Esse hom�m, que sem dúvida foi o

maior íngl�s deste século e o que
,mais honrarias colheu, soube tam­
l>ém desaparecer calmamente por
detrás das vidraças da sua casa de

Hyde Park Gate, na altura pr6pria.
Não nos referimos à sua morte

,_ . .......__. �_ .. ,

Teal, mas sim,d sua morte politica.
Ohurchill sentiu o avanço da ida- Mon te Go"rdode e dos tempos e compreendeu que

-era necessário ceder o lugar a

outros, talvez não tão expêrientes,
mas sem dúvida melhor adaptados
a uma época que a ele já o havia

ultrapassado. Isso também lhe te­

mos de agradecer porque, asBim

'Procedendo" ele deu o exemplo da '

actuação da liberdade numa de­
mocraciœ.

Saudemos, pois, em Ohurchill não
em ig,ual tristeza.86 o homem que venceu a guerra,

,

Ohurchill, servindo a Inglaterra
mas também o polUico que não se de 1939, não foi esquecido pela de
deixou vencer pelo tempo e sobre- 1965. Mesmo o vencedor deve saber
viveu na mem6ria e na ad1!tiração que não é desonra a retirada quan­
de todos que o amaram, porque do esta constitui a única maneira
m4nca se lhes impôs. Essa a razão de salvar a face.
porque no seu !uneral estavam

presentes duas gero,ções irmanadasl MATEUS BOAVENTURA

coloridas, toeenâo-se também incidir

especiais eteuo« lumin080B na8 poltro­
'I1(IB ootooaaas tao palco, igualmente ilu-

ActividaCi. do Cir�ulo de
IDICllação T•• tral

Obrigações inadiá'Ve18 impedirsm-n08
de aBsi8tir, como deBejariam08, aOB �8-

pectáculo; realilifad08 no LU8ttqno Fute­
bol Clube� em 118 do m�B findo e ! do

corrente, pelo Oirculo de Iniciaçao Tça­
traJ de Vila Real dII Banto António,
com aa peças cA gota de mel:> e cO

Aluga-se
Casa toda mobilada, 9

sões, 2 quartos de banho.
Informa Av. d'OI,ivença,
FARO - Telefone 617.

r---------�--------�

t ;J.ioteL CUaóco cla ªama I
• Monte Oordo I
•1. ABER.TO. TODO o ANO •

1." CLASSE - A - ....00 QUARTOS

• R.ESTAURANTE - BOlTE - BAR. - PISCINA •
• TELEF.821-822-a2'

.

VILA R.EAL DE SANTO ANTÓNIO !
�----�-�-----------�
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TINTAS PARÃ�
.

-

:a1a.,;rKOS

�. fA B R I C A de li N T A S e y fBI f I E a
d. �Yr��· lOR,����� Il

produtos

_,

'.AVeu ... 00 GIU1,U, •• II $' o"

Passados três meses, cá estou nova­

mente! - Quero agradecer-lhe, a si e

ao nosso jornal a atenção dispensada
à minha carta anterior e, como então
disse se me permite, venho para con­

tinuarmos o nosso passeio, Avenida da

República abaixo, porque ainda temos

muito para ver!
o

Antes, porém, quero frisar que II. mi­

nha prometida colaboração conststtrá
em chamar a atenção do meu amigo

para um determinado número de coisas

que eu tenho observado, na nossa ter­

ra, e que, após a sua confirmação «vi­

sual», se entender, fará eco das mes­

mas no nosso Jornal do Algarve.
Para já, posso dizer-lhe, e certamen­

te o meu amigo já terá verificado, que
a nossa mútua' colaboração deu os

seus frutos: a Junta Autónoma provi­
dencíou convenientemente e a cobertura
de pitósporos está plantada e a desen­
volver-se, sendo de prever que em breve

as traseiras do quartel da G. F., do

sitio do Pinheiro fiquem com mais de­

cente aspecto, o que já não será sem

tempo. As nossas homenagens à exma.

direcção daquela Junta, que tão bem

soube compreender a necessidade de tal

providência.
'

'

Em frente da Auto-Avenida, -houve, de -Moncarapacho, e de muitos outros
realmente, um só carro velho, mas por inscrit08 pelas restantell provincial!,
pouco tempo. Ainda há bem poucas
noites lá estavam três automóveis e um apel!ar de reconhecer a inegável 8upe-
carro de carga, este suspenso por uns rioridade d08 agrupamentos .seleccio-

paus devido a avaria numa roda. nad08.
Nã'o me consta que haja por ali ofi­

cina de abegão ... No entanto, "ê-se que
continua a não haver respeito pelas dis-

llosições camarárias, e que a faits: �e
imposiç!l.o por parte de quem de direi­

to, <;lá pl:"eclsamente origem à falta des.-
se respeito... .

Também são de louvar as obr8.l! re­

centemente iniciadas para, prolongamen­
to dos jardiTl3 marginais. Oxalá a opor­
tunidade seja aproveLtada para arranjo
da tal divisória fronteira a Rua de
Aveird.- Destas obras, às vezes costu­

mam ficar alguns materiais, que bem

podem ser aproveitados para aqueles
pequenos arranjos...
Nas minhas frequentes passagens pelo

local, verifico que há já alguns meses,

se encontram, um pouco abaixo do novo

Café Pom,balino, dois bidons velhos,
autênticas sentinelas, junto de um ar­

mazém (?) que ali existe.
Gostaria de saber qual a utilidade

de .semelhantes ornamentos! ...
Quanto ao «pangaio» do Banco Portu­

guês do Atlântico, leu-se no jornal,
pouco depois da minha carta anterior,
que tinha vindo, expressamente de Lis­

boa, um funcionário para estudar o

ajardinamento do local. O problema,
porém, deve ser muito complexo por­

que tudo continua na mesma e, passa­
dos três meses, nem ao menos se vêem
umas pequenas ervas ...

Bem, vamos lá continuar o pal!seio
para o lado sul:
Se bem que a nossa actual praça do

peixe não seja muito grande, afigura­
�se suficiente para o movimento local.
Não seria, assim, de proibir a venda
de peixe, não só no extremo da Rua
Marechal Carmona, como também no

passeio daquela praça? O sistema tem
,vários inconvenientes, porque impede o

convenientEl) trAnsito, pelo aspecto deso­

lador, pela exibição de porcarias, acu­

mulação de moscas, constantes questiún­
culas entre vendedores, quando não
entre estes e compradores e, enfim,
porque os produ.tos comestlveis devem
ser devidamente apresentados não só a

nós como a estranhos, sobretudo estran­

geiros que já hoje muito frequentam
aquela praça e que nas condições pre­

sentes, de nós hão-de ficar com uma

péssima impressão, pois como tudo
está, é bem deficiente o sentido de hi­
giene que apresentamos...
Mais adiante temos uma serracão e

um armazém-depósito de azeites.
A serração, talvez porque a oficina

não dispõe de espaço suficiente, por
vezes encontra-se no direito de impedir
a passagem pelo passeio, utilizando es­

te para aS suas obras de carpintaria.
, O depósito de azeite, não se contenta
em sujar o pavimento com as gorduras
próprias do seu negócio como ainda dá
entrada aos carros pesados e o pavi­
mento está uniforme e necessitado de
reparação.
E ao lado temos um armazém de re.­

des, que também se encarrega de sujar
o pavimento com tintas e alcatrões.
Porque não fazem todos estes senho­

res tais serviços dentro dos seus arma­

zéns, em vez de utilizarem o exteri()r,
precisamente num local tão frequentado
por for8.l!teiros, que de nós devem levar
uma impressão bem desagradável, que
revela autêntico desmazelo e desrespei­
to por aquilo que é de todos ",ós e não
sbmerite deles?
No termo da nossa Avenida, é de

desejar que em breve se complete a

mesma com o troço até à volta para a

Estrada da Mata e que, naturalmente,
quando isso suceda, aquela volta seja
convenientemente preparada porque, a

entrada na vila, por. aquele lado, estA
ainda muito pouco apresentável.
Estrada do Farol fora, não vemos

nada de especial a mencionar, a não ser

a falta de cuidado que continua a ma­

nifestar-se lIO tratamento e conservação
das pobres árvores ali plantadas e que
nã{) mais se consegue sejam todas as

necessárias e de tamanho uniforme,
de.vido aos verdadeiros vândalos que
isso têm Impedido e bem mereciam uma

ensinadela, para melhor aprenderem a

compreender e respeitar a utilidade da
árvore. Neste aspecto, diga-se o mesmo

quanto às árvores da nossa Avenida
que, na sua maior parte, continuam
apresentando um aspecto deficiente e

não mais se consegue o número sufi-
ciente pua se completar o preet;lchi- Il consideraçao dIJIt entidadelt ti parti-
mento das covas que lhes estão des-

Itinadas. culare8 a quem os aS8untoll de8ta carta

:!li de desejar, também, que os rel!- re8peitam, deixamoll a re8pectiva solu­
pectlvos Servicos MuniCipalizados provi- ç(Jo, dentro da medida do que 8e impo-
denciem no sentido de ser melhorada .

a iluminacão da Estrada-dO Farol. se.
nha como razoável e Justo. - S. P.

�-_---I----..----------1iii

divi-

homem da flor na boca», e leitura de

poemas.
Nao patiendo M8im exprimir neBta

secçdo o nosso ponto de 'Vista Bo.re

tai8 espectáculos, n<2o queremos no en­

tanto deixar de manife8tar quanto nos

agrada mai8 ell to. -manstestoção de vita­

lidade, sintoma eVidente da exi8t�ncia

da um propósito de continuidade e de

progresso.

UlDa carta elD que se fazem

suge.stões de interesse
Volt!, a dirigir-se�n08 «Um 'Vila-rea­

lenlle amigo:lo, com _ carta que IS seguir
inserimos:

Meu caro eronísta

107

oou apenas em relação ao Algarve mas

8im na maioria âa» províncias. Aten­

dendo 0.08 encœrço« !lem comoeneaçõo
que as sessões privada8, com as de810-
cações do júri e outras despesas, atin­
giriam, as quai8 iriam sobrecarreçar o

orçamento já deficitdrio da organizaçfio,
que aue 8em quaisquer subsidi08, resol­
'Veu o júri, ao abrigo do artigo 20.0 do

Regulamento que lhe atribui a resolu­
ção âos caS08 omi8808, prescindir da

exibiç(1,o privada seleccio�ando 08 fina­
lista8 pelo seu critério de ab801uto co-

nhecimento de todos Oil agrupamentos,
pois se compõe de personalidade8 que'
se encontram em con8tante contacto com

toâo o movimento etnográfico do Pais.
Da parte da organizaofio nao existiu

qualquer favoritismo, nao s6 porque se

mant�m alheia às deci8ões do júri' co­
mo ainda, orientande as suas realiza­

ções mi revelaç{jo de novos oolores, te­
ria tido grande in,tereslle na presença
do Rancho Folclórico de Casa do Povo

FABRICANTES
Altamente eSllItializados em tados as
fios para tritot
Qualidades iotoolundlvais
LANANY' ESCOCESA
SUPER • OlOR· NYLOR
, EXCLUSIVO TRICOLON

FIBRAS • KARINA •

Etc., Etc.

PREtOS SEMPRE MAIS BAlAm
SENSACIONAL.

Lã �s(ocesa • 135$00 ° quilo
IV. ALMIRAnTE lEIS, 4.1.0 fRERTE

LISBOA-I,

IPeçam amostras grátis
E.viamos encome••a. i (Obran�.

Ultrapassou 21 milhões de contos o activo
d o Ban c o P o r tug u ê s d o A t I â n t i oC Ó

ciá.vel extensão do volume de crédi­
to concedido. Por 'um lado, o volu­
me total de .depósítos passou de
5.656.871 contes, no fim de 1963,
para 7.638.293 em 31 de Dezembro
último: um acréscimo de cerca: de
dois milhões de contos. Por outro

'lado, o saldo da distribuição do

crédito, que era em 31 de Dezem-
bro de 1963 de 4 milhões 820 milha­

res de contos, atingiu 6 milhões
(OMICIUII(Jo iÜI 1.· p4pM1a) 630 milhares de centos findo o ano

'cerca de 500 metros de extensão. de 1964.
Os investimentos para estas «O nosso afiliado Banco Comer-

obras, a cargo de ambos os Gover- cial de Angola, paralelamente, re­

nas, totalizam 10.000 centos e serão gistou um apreciâvel progresso,
despendidos 600 contos este ano, quer no movimento geral, quer no

4.700 no próximo ano E' igual

quan-¡
montante dos depôsítos, que subi-

tia em 1967. ram a 1.338.045 contos.
E o diário lisbonense, salíentan- «Conjugadas, as capacidades des-

do, como nós jâ o fizemos, a boa
'

tes dois Bancos, unidos como estão
colaboração entre os serviços dos no mesmo espirito e superiores cri­
Ministérios da Marinha, Obras PÚ- téríos administrativos, podemos'
blicas e Comunicações e dos téc- manobrar ao serviço da Economia
nicas espanhóis, conclui a série de Portuguesa uma massa de nume­

artigos com este período optimista: rârio da ordem dos nove milhões
Tudo ,l�va, pois, a crer que está do contes».

à· vista, mercé, em grande parte, O lucro líquido ascendeu li.

do esforço da Marinha, uma solu- 48.132.469$20.
ção para o «secular problema» da O activo do Banco, de cujo con­

malfadada e traiçoeira barra desse� sellio de administração faz parte o

espléndido e luminoso porto que se nosso comprovinciano e estimado
denomina Vila Real de Santo An- amigo sr. Braz Conde, é presente-

r t6nio. inente de 21.329.580.520$56.
'

(Oonclus(Jo da 3." flágitlO)

nacionais e a responder às solícita­

ções da clientela com uma apre-

As obras a levar a

caLo para a fixação da
Larra do Guadiana

PREVINA,-SE

NAO TE,NHA MIRAGENS ,
•

COLOQUE BEM O SEU CAPITAL

os nossos Serviços
Técnicos. antl!S de comprar a SUA

VIVENDA, ANDAR OU APARTAMENTO,
e veja o que lhe pode oferecer a

nossaORGANIZAÇ¡O,UMADAS
MAIS conceituadas e mais antigas
em regime de p R O P R I E D A D E
HORIZONTAL.

CAPITAL MAIS""RENDÃVEL, SOLUÇOES A
SEU DESEJO, CONCEPÇOES MOOERNAS

EM TODOS OS REQUISITOS.

SOLIDEZ NA CONSTRUÇAO, QUE GARANTE
TRANQUILIDADE E SEGURANÇA

ANDARES, APARTAMENTOS E VIVENDAS
DE 80 000$00 A 350 000$00
RENDIMENTOS ASSEGURADOS

À T A X A D E 8 0/"

CONTINUA EM EXPOSiÇÃO O ÂPARTAMEHTO�IPO
COMPLETAMENTE MOBILADO, NA ZONA CENTRAL

DA· CIDADE JARDIM (REBOLEIRA- AMADORA)
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RUA D. MARIA I, 30 - QUELUZ - TELEF. 952021/22
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UMA REALIZAÇÃO EM ESTilO MODERNO

TOHZAI-ENYA
A GALINHA POEDEIRA CAMPEÃ DO MUNDO

posslvel com lâmpadas do mesmo tipo
das que se' encontram instaladas até a

meio da Rua Eng. Duarte' Pacheco.
Aquela estrada é hoje já uma artéria
muito frequentada e o seu movimente
justifica bem tal melhoramento.

'

Bem, termino por hoje, agradecendo
antecipadamente o acolhimento que se

digne dispensar à presente e reservan,.

do-me, naturalmente, para voltar com

outros assuntos, dentro de mais algum
tempo.
Os meus cumprimentos muito cor­

dlaia.
Um mla-realense amigo

UID dia s.xadol (só fêlDeas) à dllposição
Avicultura Portuguesa
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